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PREFÁCIO
Respostas sobre o tema: “As trinta razões porque não guardo os sábados”, do pr. Amilon Justos.
“Queres te salvar? Guarda os mandamentos” . Jesus, em Marcos 10.19.

 “A Igreja de Deus, porém, achou conveniente transferir para o domingo a solene celebração do sábado”. Catecismo católico, Segunda Edição, Editora Vozes, Petrópolis, RJ. 1962.

Uma vez em Roma, foi permitido a Paulo morar por sua conta, tendo em sua companhia o soldado que o guardava. Três dias depois, ele convocou os principais dos judeus e, quando se reuniram, e lhes disse: “

 “Varões irmãos, nada havendo feito contra o povo ou contra os costumes paternos, contudo, vim preso desde Jerusalém, entregue nas mãos dos romanos”.

Qual era um dos grandes mandamentos dos fariseus, de qual Paulo de Tarso era filho, e que de forma alguma poderia ser desobedecido, até sob pena de morte? O Mandamento do santo sábado, e se Paulo afirma jamais ter nada feito contra os costumes paternos, os fariseus modernos não têm como alegar que Paulo agredia os santos sábados a favor de um dia de semana, na época, o domingo, de outra forma estarão a chamar o Espírito Santo de Deus, que falava por Paulo, de enganador! É ou não é?

Só não vê e não entende quem não quer, ou aqueles a quem o Senhor obscureceu o coração, para que não possam ver!

“Porque, no tocante ao homem interior, tenho prazer na lei de Deus”. Paulo, em Romanos 7.22

Antes de respondermos item a item o presente arquivo do autor, um monstrengo espiritual, elaborado com erros sobre erros e palavras suprimidas dos textos bíblicos colocados, como veremos, no qual, temerariamente, com altíssima gravidade para com as coisas de Deus, pretende derrubar todos os Dez Mandamentos, usando de estratagemas maléficos como suprimir palavras de textos bíblicos para sua conveniência, apenas porque entre as leis promulgadas pelo Senhor encontra-se o Quarto dos Mandamentos, o Único denominado pelo Criador: solene, santo e abençoado desde a Criação (Gênesis, 2.2) e absolutamente legitimado, de modo irrevogável, irretratável, insofismável e indiscutível por Jesus Cristo em seu primeiro Grande Recado ao mundo, no Sermão do Monte, em Mateus, 5.17 e seguintes, é necessária essa presente introdução:

 “Lembra-te de santificar o dia de sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma. Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais. Porque, em seis dias, fez o Senhor os Céus e a terra, o mar e tudo o que há neles e, no sétimo dia descansou, por isso, O SENHOR ABENÇOOU E SANTIFICOU O DIA DE SÁBADO”. Os Dez Mandamentos, em Deuteronômio, 5.

Quando o Senhor abençoou e santificou o Sétimo Dia, criando-o ao nomeá-lo santo e abençoado?

 “...E, havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha feito.  E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, fizera”.  Gênesis, 2.2.  

Aos do domingo, eu pergunto: Por que o Senhor Deus iria se preocupar em mostrar à sua Criação que santificou e que ele guardou esse dia se só ele o guardaria, por só uma vez? 

Se Criador instituiu o santo sábado já na Criação e o santificou, pergunto: para que Deus revelaria à sua Criação que ele próprio guardava e santificava o Sétimo Dia se não tivesse sido para exemplo do homem?  Afinal, como imaginar que o Criador precisava descansar? 

No mais, o Senhor Deus não tem duas palavras. Se na Criação determinou que o homem terá de trabalhar para sustentar-se e a mulher terá filhos à dor, nem Jesus (que teria excluído o sábado que “escravizava”) interferiu, assim acontecerá até o fim dos dias.

Jesus instituiu o Amor, a Graça e a Liberdade, mas, segundo o Evangelho, a liberdade está condicionada às Leis promulgadas, não às leis da tradição judia, tão combatida por Paulo, que realmente escravizavam o homem, como veremos, mas a Lei de Deus, os Dez Mandamentos, a BASE, o fundamento do cristianismo: 

“Pois quem ama o semelhante tem cumprido a Lei. Pois isto: Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não cobiçarás e, se há outro Mandamento, tudo se resume nestas palavras: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. O amor não pratica o mal contra o próximo, de sorte que o cumprimento da Lei é o amor”.  Romanos, 13. 8 a 10.

Portanto, o cristianismo não excluiu as Leis, mas foram resumidas nas Leis promulgadas por Deus ao homem e à mulher, e não simplesmente outorgadas, determinadas! 

Depois de eu ler os argumentos do autor contidos no arquivo escrito por ele, abaixo colocado, “As trinta razões porque não guardo os sábados”, do pastor Amilton Justos ao qual nós chamaremos de Autor, eu clamei misericórdia ao Senhor, não pelas afirmações incríveis do autor, pois cada um é dono de sua consciência e pode fazer o que quiser, mas porque algumas das afirmações dele, sendo pastor evangélico, como apregoa, contradizem e até agridem as revelações do Espírito Santo de Deus, até com altíssima gravidade, por retirar palavras de textos importantes para que tudo venha de encontro aos propósitos dele, o autor, nada louváveis e outras colocações que ingressam num completo ridículo e ainda mostram o desconhecimento bíblico do autor, tal como disse que os israelitas só começaram a guardar o sábado depois do Monte Sinai.  Ora, o sábado já era guardado bem antes do evento Monte Sinai, de Moisés e das Tábuas das Leis promulgadas pelo Senhor:

“Seis dias colhereis (maná), mas no sétimo dia é sábado, nele não haverá”. Êxodo, 16.26.

Notem que o Evangelho já profetizava que Satanás venceria os santos, como de fato venceu, quando fez “apagar” das Dez Leis do Senhor, a única determinada solene, abençoada e santa:
 “Senhor! Senhor! Tende compaixão e piedade de nós, pois Satanás, enfim, venceu os santos, como estava profetizado!”:

“O dragão irou-se com a mulher (a Igreja de Deus) e foi fazer guerra aos outros seus filhos que guardam os Mandamentos de Deus e retêm o testemunho de Cristo”. Apocalipse 12.17.

 Satanás venceria os santos, em sua maioria, como de fato venceu:

Foi-lhe permitido fazer guerra aos santos e vencê-los. Apocalipse, 13.7.

Ou será que alguém pode achar que Satanás, um anjo de luz ativo, que já na Criação corrompeu o homem próximo a Deus, e até na primeira família levou um irmão a matar a outro, ficou quietinho nesses dois mil anos assistindo a Igreja de Jesus prosperar, e que tais profecias não se cumpririam ou ainda estarão por se cumprir?

Como eu disse, vamos agora revelar a fragilidade, a incoerência e ausência de sabedoria espiritual do autor, e até da sua astúcia altamente negativa ao suprimir palavras de textos bíblicos que, se removidas, como o fez, dão uma interpretação bem conveniente aos objetivos maléficos do autor (maléficos segundo Apocalipse, 22.18), cujo presente Prefácio já é suficiente para deixar a um segundo ou terceiro plano as suas conclusões débeis, frágeis e vulneráveis, mais próprias daqueles que, como se dizem, teimam em afirmar pedra pode não ser pedra, mas pode ser pau, mesmo tendo uma pedra física à sua frente.  Eis a manobra astuciosa do autor (os textos ao autor estão em negrito e na cor azul, sempre entre parêntesis:

 “Ora, quanto à coleta que se faz para os santos, fazei vós também o mesmo que ordenei às igrejas da Galácia. No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte o que puder ajuntar, conforme a sua prosperidade, para que não se façam as coletas quando eu chegar. (I Coríntios 16:1-2)”.

Acima, no texto colocado pelo autor com palavras suprimidas, dá uma idéia de um culto de adoração num domingo. Mas vamos ao texto original, copiado do Bíblia de João Ferreira de Almeida, amplamente usada pelos evangélicos e respeitada pelos teólogos católicos que mostra o farisaísmo do pastor Amilton Justos:

“No primeiro dia da semana, cada um de vos ponha de parte, em casa, conforme a sua prosperidade, e vá juntando para que não se faça coleta quando eu tiver chegado. Enviarei, por carta, para que sejam levadas as vossas dádivas à Jerusalém, aos que necessitam”.  I carta aos Coríntios, 16.1 a 3. 

Retirando do texto bíblico as palavras em casa, o autor desvirtuou o texto todo, mostrando a má fé dele, pois o pedido de se coletarem, em casa, mantimentos para a caridade, transformou o texto fazendo parecer que se tratava de uma reunião de culto religioso num domingo”. 

No mais, primeiro dia da semana, diferente de hoje, era mesmo o primeiro dos dias das semanas, e não santificado como o sétimo dia da semana. Por isso mesmo Jesus se fez ressuscitar no primeiro dia da semana, pois a caverna onde foi sepultado foi lacrada com uma pesada pedra que não poderia ser retirada sem que se fizessem grande esforço, trabalho esse que não poderia ser realizado aos sábados, e sim, num dia de trabalho normal.

 O autor, do arquivo citado, rejeita todo tipo de revelações bíblicas diretas, abaixo colocadas, de que Jesus, dando exemplo, santificava os sábados (Lucas, 4.16), e que a sua Igreja Primitiva, tanto antes da Morte de Jesus Cristo, como também depois da sua Ressurreição, revela, indiscutivelmente, que os cristãos santificavam o sábado de acordo com os Dez Mandamentos e de acordo com as legitimações no Evangelho, a seguir colocadas neste Prefácio, mas, astuciosamente, o autor não colocou nenhum dos preceitos que indicam a adoração aos sábados, mesmo que as pudesse ter colocadas mesmo que fosse para tentar desqualificá-las ao seu modo. 

Primeira Razão do autor: “O sábado faz parte de um Concerto ou pacto entre Deus e o povo Israelita e ninguém mais”.

Numa incoerência grave, o autor afirma, logo na Primeira Razão, que os Mandamentos de Deus não foram feitos para nós, cristãos, mas ao tentar demolir a santificação dos sábados, invoca vários preceitos do Velho Testamento, tais como os dos profetas Isaías, Oséias e outros, como se as “coisas de judeus” estivessem fechadas exclusivamente às Dez Tábuas das Leis do Monte Sinai, ignorando que Está Escrito, também no Evangelho, que para Deus todas as pessoas são iguais, ignorando o que Está Escrito no Último Livro do Antigo Testamento:

“Lembrai-vos da Lei de Moisés, meu servo, pelo qual prescrevi a Israel, a saber, os estatutos e juízos. Eis que vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o terrível Dia do Senhor”.  Malaquias, 4.4 e 5.

Ora, se o Espírito Santo de Deus faz saber a Israel que estará valendo os estatutos e juízos, as Dez Leis de Moisés até o dia da Grande Volta de Jesus, como julgar que somente os judeus serão julgados de acordo com esses mandamentos, não tendo os cristãos obrigação alguma quanto a eles? O Evangelho, ao revelar que o Senhor não faz distinção de pessoas, é certo que vai julgar a todos por igual, tendo as Leis Dez Leis promulgadas ao homem como normas de relações entre eles e entre o Criador.

Vamos ver o que Paulo, o evangelista de Deus se refere a SEPARAÇÕES entre nós, cristãos, antes gentios, pois não descendemos de Abraão, depois de Jesus Cristo, portando, hoje também, vindo de encontro ao que o Senhor revelou, que não faz distinção de pessoas:

 “...E reconciliasse ambos em um só corpo com Deus, por intermédio da cruz, destruindo por ela a inimizade. E, vindo, evangelizou paz a vós outros que estáveis longe e paz também aos que estavam perto; porque, por ele, ambos temos acesso ao Pai em um Espírito. Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus”. Efésios, 2.18

Se os preceitos do Senhor, principalmente os que requerem obrigações só foram promulgadas a eles, judeus, e nós, cristãos não teríamos obrigações, tal como a santa observância do Sétimo Dia, mas se isso fosse possível haveria conflitos graves na Bíblia. Senão vejamos:

O Livro 12, de Daniel, o Senhor retrata o fim dos tempos, da Ressurreição dos Mortos até para ele próprio, pois segundo o verso 13, estará descansando, dormindo até o Dia de Jesus, o que vem a reforçar que todos nós, mortos, estaremos a dormir, descansando, aguardando o Dia de Jesus, a Ressurreição dos Mortos:

 “Tu, porém, segue o teu caminho até ao fim; pois descansarás e, ao fim dos dias, te levantarás para receber a tua herança”. Daniel, 12.13.

“Muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e horror eterno. Daniel, 12.2”.

Agora eu pergunto ao autor e a todos os que dizem que os sábados são coisas de israelitas, pois o Velho Concerto teria sido Escrito estritamente para eles:

Ora, como o Senhor profetizou a Daniel o grande acontecimento do Dia de Jesus, o dia do Julgamento Final, livro esse escrito para Israel, teriam de estar presentes nesse dia somente israelitas, e nós, os não israelitas, não deveríamos participar desse Julgamento, por que tais profecias não foram escritas para nós, tal como os Dez Mandamentos.  Mas segundo Paulo, todos nós compareceremos ao Tribunal de Cristo, porque a Palavra de Deus não faz distinção de pessoas, tanto no Antigo Testamento como no Novo, o Evangelho, também estaremos todos lá, no Julgamento Fina!

“Porque importa que todos nós compareçamos ao Tribunal de Cristo, para que cada um receba de acordo com o bem ou o mal que tiver feito com o corpo”.  II Coríntios, 5.22.  Todos, significa: todos os homens e mulheres do mundo, por todos os tempos.

Se para o Senhor NÃO existe diferença de pessoas, então o Sétimo Dia Santo foi promulgado para nós, também. Se alguém teimar em afirmar que os sábados só foram feitos para os israelitas, esse afronta a Verdade Divina.

Eis o que revela o Espírito Santo de Deus a respeito de judeus e gregos, ou seja, de judeus e de TODOS os homens, não fazendo DISTINÇÃO alguma entre todos os homens:

 “Tribulação e angústia virão sobre a alma de qualquer homem que faz o mal, ao judeu primeiro e também ao grego; glória, porém, e honra, e paz a todo aquele que pratica o bem, ao judeu primeiro e também ao grego”.  O Evangelho, em Romanos, 2.9.

Espalhados pelas suas trinta razões, o autor afirma que as Dez Leis só existiram até João Batista; que Jesus excluiu as Dez Leis pregando-as na cruz; que Jesus não ensinou a guardar o sábado; que guardar o sábado é adultério espiritual e outras bobagens mais, astuciosamente ignorando que no primeiro recado ao Mundo, Jesus já veio falando com rigor, barrando ao mundo qualquer tentativa na mudança de qualquer das leis:

 “Não julgueis que vim abolir a Lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: Passarão os céus e a terra antes que passe da Lei um só jota sem que tudo seja cumprido”.  

Jesus ainda continuou, mostrando com fortíssima determinação, a Vontade de Deus Pai, também no cristianismo emergente, pois esse Recado se deu no Sermão do Monte:

 “Aquele, pois, que violar um destes mandamentos, posto que dos menores, e assim ensinar aos homens, será considerado mínimo no reino dos céus; aquele, porém, que os observar e ensinar, esse será considerado grande no reino dos céus”.  Jesus, em Mateus, 5.18.

Em o Santíssimo Nome do Senhor, meu Deus, eu pergunto aos do domingo, o primeiro dia da semana:
Acaso o Quarto dos Mandamentos, o único abençoado e santificado não é “um destes mandamentos”?

Para não pairar qualquer dúvida de que Jesus legitimava os Dez Mandamentos, dos quais nem uma só virgula se podia retirar, em seguida passou a falar de vários mandamentos.

O autor se apega em fracos indícios de que o Senhor Deus, mesmo sem determinar, mesmo sem Escrever, com sempre fez, que ele, o Senhor Deus, depois da morte de Jesus “trocou” o sábado pelo domingo, e desse modo se contradizendo desde Gênesis, até o Apocalipse. Vejamos, de A a Z:

O Senhor Deus, em Gênesis:

“...e, havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha feito.  E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, fizera”.  Gênesis, 2.2.

O Senhor Deus, no Apocalipse:

“Irou-se o dragão (Satanás) contra a Mulher (a Igreja de Deus) e foi pelejar com os restantes de sua descendência: os que guardam os Mandamentos de Deus e o Testemunho de Jesus”.  Apocalipse, 12.17.

“Aqui está a perseverança dos santos: os que guardam os Mandamentos de Deus e a fé em Jesus”. Apocalipse, 14.12. 

Ainda quanto aos Mandamentos terem sido PROMULGADOS, ou seja, terem sido impostos ao homem, e não outorgados (concedidos) para valerem até o final dos tempos, ou seja, até o Grande Dia da Volta de Jesus, quando o Senhor Deus, segundo a Palavra Escrita, vai desmentir a todos os fariseus religiosos que pregam, de modo predador e nocivo, que Jesus “pregou os Dez Mandamentos na cruz”, a Palavra revela:

 “Abriu-se, então, o Santuário de Deus, que se acha no Céu, e apareceu a Arca da Aliança, e sobrevieram relâmpagos, vozes, terremotos, trovões e grande saraivada”. Apocalipse, 11.19.  

De tão importantes que são as Dez Leis, estão especialmente guardadas dentro do próprio Santuário de Deus e vai aparecer a todos os viventes no dia da Vinda de Jesus, conforme o Apocalipse, a Revelação.

Ora, o que haverá na Arca da Aliança de Deus, mais importante, senão as Dez Leis? Ou será que alguém pode retrucar que a Arca da Aliança (ao que o autor chama de Velho Concerto que teria sido “extinto por Jesus”), será exibida com toda a glória por estar lá o bastão de Arão?   Mesmo que o bastão de Arão pudesse ser a coisa mais importante da Arca da Aliança, que vai ser exibida a todos os vivos e a todos os ressuscitados, ainda assim, isso desmente o autor das Trinta Razões em sua débil argumentação de que o Velho Concerto é coisa descartada, pois só teria sido feita para os israelitas, mesmo o Senhor tendo revelado que não faz distinção alguma de pessoas, somente a exibição imponente da Arca da Aliança no Dia de Jesus e os eleitos a cantarem o cântico de Moisés, já apagam todas as afirmações do autor de que os Dez Mandamentos, ou a Lei só valeu até João Batista e até Jesus.

O Evangelho do Apocalipse nos revela que, no Dia da Volta de Jesus, a Arca da Aliança vai ser exibida ao mundo, e será então cantado um hino de Moisés pelos eleitos vestidos de branco. Ora, se Jesus havia pregado os Dez mandamentos na cruz, por que haveria de honrar a Moisés e a Arca da Aliança no dia da Justiça Final? Por que Jesus honrou a Moisés por ocasião da sua Transfiguração? Ora, Moisés não seria “coisa de judeus” como afirma o autor e outros mais, por que, então, esse cuidado com esse santo profeta de Deus?  Por que o povo de Deus, os remidos, no Dia da Volta de Jesus vão entoar, solenemente, o Cântico de Moisés, chamado de o Servo de Deus? Ou será que Moisés e a Arca da Aliança do Santuário de Deus nada têm a ver com os Dez Mandamentos? 

“...e entoavam o cântico de Moisés, servo de Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo: Grandes e admiráveis são as tuas obras, Senhor Deus, Todo-Poderoso! Justos e verdadeiros são os teus caminhos, ó Rei das nações”.  Apocalipse, 15.3.

Jesus também engrandeceu a Moisés quando fez surgir junto a ele Moisés e Elias:

 “E aconteceu que, enquanto ele orava, a aparência do seu rosto se transfigurou e suas vestes resplandeceram de brancura. Eis que dois varões falavam com ele: Moisés e Elias, os quais apareceram em glória e falavam da sua partida, que ele estava para cumprir em Jerusalém”.  Lucas, 9.29.

 “Lembrai-vos da Lei de Moisés, meu servo, pelo qual prescrevi a Israel, a saber, os estatutos e juízos. Eis que vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o terrível Dia do Senhor”.  Malaquias, 4.4 e 5.

 “A Igreja de Deus, porém, achou conveniente transferir para o domingo a solene celebração do sábado”. Catecismo católico, Segunda Edição, Editora Vozes, Petrópolis, RJ. 1962.

O autor também afirma que “Jesus descartou o sábado”: 

Vigésima-oitava Razão do autor: “Durante sua vida na terra, Jesus escolheu o sábado como dia de trabalho”.

É triste ver um homem que se diz pastor, afirmar tão grande barbaridade espiritual. Quando os fariseus acusaram a Jesus de desrespeitar os sábados, ele respondeu que apenas aparentava que ele trabalhava aos sábados, pois a caridade se deve ser feita todos os dias e todas as horas:

 “Se um homem pode ser circundado num sábado, para que a Lei de Moisés não seja violada, por que vos indignais contra mim, pelo fato de eu ter curado num sábado, ao todo, um homem? Não julgueis pela aparência, mas, sim, pela reta Justiça”.  Jesus em João, 7.23 e 24.

Para revelar que a religião da Graça, do Amor e da Justificação que viveria o cristianismo NÃO podia viver sem leis, no Sermão do Monte, Jesus agravou, mais ainda, a carga de observação de vários dos Mandamentos, mas a do Mandamento do sábado, Jesus o abrandou, com exemplos, retirando da tradição os preceitos que dificultavam a sua observação, tal como não se poder acender o fogo na cozinha; de poder decretar  morte de um homem flagrado trabalhando aos sábados; de não se poder caminhar muitos passos e de nem a prática da caridade se podia fazer, as cargas pesadas às quais Jesus se referiu:

 “...Atam cargas pesadas e impossíveis de levar, e as põem sobre os ombros dos homens, mas nem com um dedo as querem mover”. Jesus, deveras irado com as leis do farisaísmo, com os fariseus das leis, em Mateus, 23.6.

 “Agora, pois, porque tentais ao vosso Deus, pondo sobre os ombros dos discípulos um jugo que nem nossos pais puderam suportar?”.  Atos, 15.10.  Simão Pedro, se indignando com as leis da tradição judia que realmente escravizavam, tão combatidas por Paulo nos cinco Livros de Gálatas, e em Hebreus, capítulo 9, por inteiro.

Décima-quarta Razão do autor: “Guardar o sábado, para o cristão, é incorrer em um grave pecado chamado – adultério espiritual”.

Ora, já li afirmações das mais absurdas e esquisitas contra o Quarto Mandamento, mas essa do autor, que se diz pastor, extravasa todas as fronteiras do ridículo e só não é hilariante pelo agravo à Palavra de Deus.

Segundo o autor, de acordo com a vontade dele, o autor, o Criador do Universo e dos Céus teria sido o maior adúltero do mundo, pois foi o primeiro ao santificar o sábado.  Também Jesus (Lucas 4.16), seus apóstolos e a Igreja Primitiva em geral se tornaram os maiores adúlteros do mundo, pois como santos teriam de ter dado exemplos pisando sobre os sábados e não os santificando, como de fato os santificaram conforme os Escritos do Espírito Santo, abaixo colocados. Esses preceitos abaixo que provam, sem sombra de dúvidas que os cristãos santificavam os sábados, foram ignorados astuciosamente pelo autor, que poderia os ter colocado nem que fosse para contestação, mesmo não podendo ser contestados sem farisaísmo.

A Igreja Primitiva acompanhou os costumes de Jesus, santificando os sábados, segundo a Lei, dando exemplo que foi seguido, pois, como Está Escrito, a sua Igreja santificava os sábados antes e depois de sua Ressurreição, pois foi por sua Morte na Cruz que abriu as portas do Céu para todos, e NÃO pela sua ressurreição:

 “Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume...”.  Lucas, 4.16

Os apóstolos de Jesus, a Igreja Primitiva, os cristãos em geral o imitando, santificavam os sábados, antes e depois da ressurreição:

O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a lei.  Lucas, 23. 55 e 56.

Ora, se o autor afirmou que a Lei só valeu até João Batista, então mentiu, porque vemos a Igreja de Jesus santificando o sábado depois da Morte de Jesus!

Se a Igreja de Jesus santificava os sábados até mesmo depois da morte dele, e se toda a Igreja se espelhava e acatava os exemplos e os ensinamentos de Jesus, é certo que foi obra dele, Jesus, o Cristo de Deus ao fazer os cristãos continuarem a santificar os sábados solenes e santos como são denominados em Deuteronômio 5, bem legitimados, também, em Mateus, 5.17.

Se as leis dos Dez Mandamentos só valessem até João Batista (Lucas, 16), teríamos de ver Jesus como um reles incoerente! É ou não é?
No dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração; e, assentado-nos, falamos às mulheres que para ali tinham concorrido. Atos dos Apóstolos, 16.13.  Revela um culto de adoração aos sábados 

No sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...  Atos, 13. 41 a 44.  

“Ao saírem, lhes rogava que no sábado seguinte lhes pregasse as mesmas palavras. Despedida a sinagoga, muitos dos judeus e dos pagãos piedosos seguiram Paulo e Barnabé, e estes, lhes falando, os persuadiram a perseverar na graça de Deus”.  Atos, 13. 42 e 43.  Lembrando que aqui não eram pregações dirigidas somente aos judeus, mas também aos pagãos e gregos, o que vem de encontro às revelações do Senhor de que não faz distinção de pessoas!

Os defensores da extinção dos sábados alegam que Paulo ia todo sábado às sinagogas judias, pois era nesse dia em que podia encontrá-los.  Não é correta essa interpretação, pois de outra forma os judeus não teriam como ficar cheios de inveja, como também, Paulo não pregava aos sábados só para os judeus, mas também aos cristãos e aos pagãos, como está sublinhado acima.


Sabendo-se, então, pela Palavra de Deus, que os cristãos depois de Jesus guardavam conscientemente o sábado santo, fica sem efeito a alegação do autor da “Trinta Razões” de que o preceito da guarda do domingo advém da tradição apostólica. Poderia, então, o homem mudar o dia santificado se opondo ao próprio Jesus, o Verbo, quando descartou qualquer possibilidade de mudança de qualquer item da Lei dos profetas?  

Como seu deu a primeira pregação de Jesus na Terra? No Sermão da Montanha? O que Jesus pregou:  Começou pelas bem-aventuranças, depois falou do sal da Terra, da luz do mundo e, em seguida, revelou o que muitos hoje querem esconder ou fazer vistas grossas, anestesiando suas consciências, tanto católicos quanto evangélicos, pela dificuldade de cumprir esse primeiro preceito de observância obrigatória anunciado aos homens pelo próprio Jesus Cristo, em pessoa:

“Não julgueis que vim abolir a Lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: Passarão os céus e a terra antes que passe da Lei um só jota sem que tudo seja cumprido”.  
 

Determinações do Senhor Jesus, em Mateus 5.17 e 18 e seguintes, nos quais não deixa dúvida alguma de que se referia, com alta gravidade, à validade permanente dos Dez Mandamentos da Lei dos Profetas, que, sendo Ele também Deus, temos de entender essas suas revelações a respeito das Dez Leis como irrevogável, irretratável, irremovível, insofismável e indiscutível.

Para encerrar o presente Prefácio, digo que quanto ao número de 30 razões, bastava uma só razão para ou autor, segundo ele, matar a Lei do sábado, assim como ele escreveu:

Oitava razão:        “O sábado faz parte da lei e esta foi totalmente abolida por Cristo”.
Portanto, pra que mais razões além dessa para o autor? Pra que perder tempo colocando mais 29 razões? Batava que o autor legitimasse a sua afirmação, mostrando, na Palavra Escrita que Jesus, pregou, mesmo, na cruz, as Dez Leis do seu Pai, como Está Escrito no desenrolar do arquivo do autor. Ora, se Jesus apagou todas as leis, as leis, os Dez Mandamentos não existiram mais a partir de Jesus Cristo e acabou!  Se Jesus exterminou com todas as Leis do Monte Sinai, não é preciso mais nenhum argumento, e eu responderia a esse argumento único, decisivo e conclusivo do autor contra os Dez Mandamentos, também com um só argumento:

Qual foi um dos primeiros recados de Jesus na sua primeira pregação ao Mundo, no chamado Sermão do Monte? Ao mundo antigo e ao mundo novo?

 “Não julgueis que vim abolir a Lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: Passarão os céus e a terra antes que passe da Lei um só jota sem que tudo seja cumprido”.   Jesus, absolutamente esclarecedor, em Mateus, 5.17 até 40.

Ainda em Mateus, confirmando suas próprias palavras em 5.17:

  “Os céus e a terra passarão, mas não passarão as minhas Palavras”.  Mateus, 24.35.

Determinações do Senhor Jesus, em Mateus 5.17 e seguintes, nos quais não deixa dúvida alguma de que se referia, com alta gravidade, à validade permanente dos Dez Mandamentos da Lei dos Profetas, que, sendo Ele também Deus, temos de entender essas suas revelações a respeito da Dez Leis como irrevogável, irretratável, irremovível, insofismável  e indiscutível. Nos versos seguintes, até o verso 40, Jesus, além de revelar que falava, mesmo, dos Dez Mandamentos, ainda aumenta o rigor da observação de alguns deles. 

 “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor. Assim como também eu tenho guardado os Mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço”.  Jesus, legitimando, mais uma vez, os Dez Mandamentos de Deus, em João, 15.10.
Então pergunto: Pra que Jesus revelaria tudo isso se morreria em menos de três anos, morrendo, na Cruz, também, com todos os Mandamentos de Deus, que ele próprio guardava?

Por isso, já que o autor não se contentou numa só razão e colocou mas 29, vamos responder uma a uma, mas sem farisaísmo ou teimosia, e digo a todos, que em Nome de Deus, que não colocarei um só preceito pinçado que, separado dos demais, concede uma conotação fora do contexto da mensagem por inteiro do evangelista. Assim acontece muito com os preceitos dos cinco Livros de Gálatas, que são dirigidos àquele povo teimoso, que pretendia introduzir no cristianismo emergente, preceitos que realmente escravizavam, que amaldiçoavam, tais como a dolorosa circuncisão também aos adultos; as leis da separação racial, quando nem uma refeição era permitida se comer ao lado de um pagão, mesmo convertido; das leis dos ritos e rituais do templo, onde se sacrificavam animais e aspergiam o sangue nos presentes; tal como a lei do apedrejamento essas leis, sim, que escravizavam foram pregadas na cruz com Cristo. Mas, infelizmente, os fariseus tomam preceitos pinçados que dizem contra essas leis da tradição judia, aos regulamentos, às ordenanças judias que pertencem às leis de Levítico, e as colocam, astuciosamente, como se o apóstolo Paulo, por esses versos pinçados, abominava os Dez Mandamentos, legitimados por seu amado Mestre.

  Basta ler Hebreus 9, antecedido do final do 8 e avançando o velho Concerto e o Novo Concerto, o antigo Sacerdócio e o Novo Sacerdócio!

Paulo tanto recriminava a teimosia dos Gálatas e suas tradições de Levítico, que até repreendeu severamente a Simão Pedro, o Cefas, porque este errou ao compactuar com os Gálatas, mesmo de momento, ao incorrer na segregação racial que não tinha lugar algum no Evangelho da Graça de Jesus:

 “Quando, porém, Cefas veio a Antioquia, resisti-lhe face a face, porque se tornara repreensível. Com efeito, antes de chegarem alguns da parte de Tiago, comia com os gentios; quando, porém, chegaram, afastou-se e, por fim, veio a apartar-se, temendo os da circuncisão. E também os demais judeus dissimularam com ele, a ponto de o próprio Barnabé ter-se deixado levar pela dissimulação deles.  Quando, porém, vi que não procediam corretamente segundo a verdade do evangelho, disse a Cefas, na presença de todos: se, sendo tu judeu, vives como gentio e não como judeu, por que obrigas os gentios a viverem como judeus?”.  Gálatas, 2.11. Paulo, o amado apóstolo do Senhor, contra as leis, não as leis dos Dez Mandamentos, mas as leis que tanto combateu, as leis judias que escravizavam, tal como Está Escrito neste texto: “temendo os da circuncisão”, e que o autor, astuciosa e ardilosamente, faz o incauto da fé entender que parece que Paulo abominava as Dez Leis! 

 “Orai para que vossa fuga não se dê no inverno, nem no sábado”.  
Jesus Cristo, em Mateus, 24.2. No inverno é muito frio e no sábado não é conveniente!

Os do domingo alegam erradamente que a ressurreição de Jesus foi uma vitória tão importante que os cristãos mudaram as obrigações do Sétimo Dia para o primeiro dia da semana. Bem isso é um alto farisaísmo, pois não há uma só revolta ou protesto dos fariseus pelo fato de os cristãos agredirem o santo sábado de Deus. Protestaram até pelo fato de Jesus, num sábado, ter permitido aos seus amigos apanharem espigas para matar a fome imediata, como também os judeus protestaram e Está Escrito até pelo fato de os amigos de Jesus terem tomado uma refeição sem lavar as mãos. Paulo, o santo apóstolo do Senhor foi perseguido violentamente pelos judeus do templo por estar pregando a “seita do Nazareno”; por isso foi chicoteado por muitas vezes, foi injuriado, espancado, perseguido e até ser dado como morto por ter sido apedrejado pelos judeus, mas JAMAIS o Espírito Santo de Deus Escreveu um só verso em que Paulo foi perseguido porque tivesse agredido o santo Mandamento do Sétimo Dia do Senhor.  É claro que Paulo, que amava o seu Mestre como poucos, se espelhou nele e o obedeceu quando do Sermão do Monte, em Mateus, 5.17 e seguinte.

Sobretudo, Jesus NÃO remiu a Humanidade por sua Ressurreição, mas concedeu a salvação aos homens e mulheres por sua Morte na Cruz, pela sua vida sacrificada e pelo seu sacrifício de sangue, segundo o capítulo 9 de Hebreus por inteiro. A Ressurreição foi só a conseqüência de sua morte, a vitória sobre a morte! Se Jesus havia retirado do túmulo até seu amigo Lázaro, não poderia ter permanecido em seu próprio túmulo, pois isso estaria contradizendo até as profecias dele próprio:

 “Destruí esse templo e em três dias o reconstruirei”. Jesus, em João, 2.19.

Jesus não veio ao mundo para ressuscitar por nós, mas para morrer por nós.

 “Fomos sarados por suas pisaduras”. Isaías 53.

“no qual temos a redenção, pelo seu sangue, a remissão dos pecados, segundo a riqueza da sua graça”. Efésios, 1.7.

Em nenhum ponto das Escrituras o Espírito Santo de Deus citou a salvação pela ressurreição, mas, sim, pelas dores de Jesus, pela sua morte na cruz. O Velho Testamento indica isso por várias inserções. O Evangelho está repleto de citações afins. O resto é puro engano religioso para tentar justificar o grande engano mundial levado a efeito por homens travestidos de sacerdotes supremos.

O próprio Jesus legitimou esses argumentos ao clamar no momento de sua morte:

 “ESTÁ TUDO CONSUMADO”.    (A Grande Missão confiada a Mim por amor à humanidade está consumada nesse momento).  
Portanto, já estava tudo consumado na sexta-feira, e não no domingo, por ocasião da ressurreição de Cristo, e o Senhor Deus manifestou isso de forma a não deixar dúvida alguma de que aquele singular acontecimento se tornou o maior dos eventos de todos os séculos, pois fez a terra inteira tremer; o véu do templo de Salomão se rasgar; uma intensa tempestade tomou a Terra e mortos se levantarem de suas tumbas, sinais todos não acontecidos na ressurreição de Jesus.

No mais, primeiro dia da semana, diferente de hoje, era mesmo o primeiro dos dias das semanas, e não santificado como o sétimo dia da semana. Por isso mesmo Jesus se fez ressuscitar no primeiro dia da semana, pois a caverna onde foi sepultado foi lacrada com uma pesada pedra que não poderia ser retirada sem que se fizessem grande esforço, trabalho esse que não poderia ser realizado aos sábados, e sim, num dia de trabalho normal.

No mais, ao fim de todo esse texto colocaremos todos os preceitos mostrando que Paulo prezava os Mandamentos de Deus.

“Décima-oitava razão

Todos os que guardam o sábado (lei), como meio de justificação, ou caíram da graça ou nunca entraram nela. Estão separados de Cristo”.

Bem, essa colocação é obra do autor, pois não tem na Bíblia.

Ora, mas que definição mais insensata do autor. Imitar a Jesus e aos seus apóstolos é estar separado de Cristo? Santificar o único Mandamento santo e solene do Senhor é estar separado de Cristo? Isso é mais uma das tolices bem tolas pelas quais o autor tenta remar contra os Mandamentos do Senhor.

O autor se inspirou erradamente em Gálatas, para afirmar tão grande tolice. Quem ler os cinco livros de Gálatas, por inteiro e meditando, vai constatar que o apóstolo Paulo teve problemas para aclarar a mente dos Gálatas cristãos, que se esforçavam para que diversos preceitos da tradição de seus pais perdurassem, também, no cristianismo emergente. Não da leis mortais de Levítico, mas de ordenanças às Paulo nomeou de rudimentos do mundo, que de fato escravizavam. Para bem entender, reproduzo abaixo o que poderia ter acontecido se Paulo tivesse aceitado os argumentos dos teimosos Gálatas:

“Meus caros irmãos, antes pagãos, mas agora candidatos a cristãos: em o Nome Santo do Senhor eu tenho a lhes dizer que para ingressar no cristianismo, vocês terão de continuar separados dos judeus; vocês terão que sacrificar animais nos templos e de terem as suas roupas aspergidas com o sangue deles; vocês não poderão cozinhar no Dia do Senhor; não poderão andar muitos passos, como também não poderão nem socorrer seus doentes nesse dia. Sobretudo, para o ingresso na religião da liberdade, vocês terão que se submeter à circuncisão judia, ou seja: o prepúcio do pênis de vocês terá de ser cortado. Isso vai doer um bocado e vai sangrar, talvez até traga uma infecção a alguns, mas a religião do amor e da graça exige isso!”.

A Palavra de Deus legitima o que eu disse:

 “Pelo que, julgo eu, não devemos perturbar aqueles que, dentre os gentios, se convertem a Deus (circundando-os)”. Atos, 15.19.

Como eu sempre digo, sempre que há a palavra lei, ordenanças, regulamentos, os fariseus ou ignorantes da Palavra de Deus vão logo interpretando como se o evangelista se referia às Leis de Deus, os Dez Mandamentos. Vamos conferir isso: Capítulo 2, de Lucas, o qual descreve a apresentação do bebê Jesus no templo:

 “Movido pelo Espírito, foi ao templo; e, quando os pais trouxeram o menino Jesus para fazerem com ele o que a Lei ordenava”. Luca, 2.27.

O que a lei ordenava? Que lei era essa? Nos Dez Mandamentos não há lei para apresentar os bebês no templo.  Ora, se perguntarmos a um judeu, ele explicará que essa lei fazia parte da tradição judia, e que todos a obedeciam com alegria. Bem, então lei pode ser um preceito da tradição judia, e lei pode ser uma das Dez Leis do Monte Sinai. Entendido?

Agora vamos a ordenanças.  Nesse mesmo capítulo 2 de Lucas há uma referência à palavra ordenanças:

 “Cumpridas todas as ordenanças segundo a Lei do Senhor, voltaram para a Galiléia, para a sua cidade de Nazaré”.  Lucas, 2.39.

Novamente o evangelista fala de lei, as ordenanças da Lei do Senhor.  Ora, como disse não Lei nos Dez Mandamentos sobre apresentação de crianças no templo. Por isso, quando Paulo, principalmente em Gálatas, escreve as palavras leis, ordenanças, regulamentos, quase sempre NÃO se referem aos Dez Mandamentos, mas os astuciosos fariseus usam dessa artimanha para incutir na cabeça dos incautos que as Dez Leis do Monte Sinai, para Paulo eram meras ordenanças e regulamentos que foram todos excluídos por Jesus. Que o Senhor tenha piedade desses fariseus modernos.

 “Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder em muito a dos escribas e fariseus, jamais entrareis no reino dos céus”.  Jesus, em Mateus, 5.20.

Para encerrar o prefácio, vamos ao apelo do santo apóstolo Paulo para que a Igreja não prevaricasse a obrigação sabática:

"Temamos, portanto, que, sendo-nos ainda deixada a promessa de entrar no descanso de Deus, suceda parecer que algum de vós tenha falhado. Porque também a nós foram anunciadas as boas novas, como se deu com eles; mas a palavra que ouviram não lhes aproveitou, visto não ter sido acompanhada pela fé, naqueles que a ouviram. Nós, porém, que cremos, entramos no descanso; conforme Deus têm dito: assim jurei na minha ira: Não entraram no meu descanso; embora, certamente, as obras estivessem concluídas desde a fundação do mundo. Porque em certo lugar assim disse, no tocante do sétimo dia: E descansou Deus, no sétimo dia, de todas as obras que fizeram. E novamente, no mesmo lugar: Não entrarão no meu descanso. Visto, portanto, que resta entrar alguns nele, e que, por causa da desobediência, não entraram aqueles os quais anteriormente foram anunciadas as boas novas, de novo determina certo dia, hoje, falando por Davi, muito tempo depois, segundo antes fora declarado: Hoje se ouvirdes a Sua voz não endureçais os vossos corações. Ora, se Josué lhes houvesse dado descanso, não falaria posteriormente a respeito de outro dia. Portanto, resta um repouso para o povo de Deus. Porque aquele que entrou no descanso de Deus, também ele mesmo descansou de suas obras, como Deus das Suas. Esforcemo-nos, pois, por entrar naquele descanso a fim de que ninguém caia, segundo o mesmo exemplo de desobediência.”
Bem, depois desse prefácio, vamos ao texto do autor:
“As trinta razões porque não guardo o sábado”, 

Segundo o pastor evangélico Amilton Justos.

As colocações do pastor Amilton Justos estão personalizadas com textos em negrito e na cor azul e entre parêntesis, como está colocada logo abaixo. Os erros de ortografia, tal como “por que” logo abaixo, que teriam de ser escrito “porque”, são de sua responsabilidade:

“As Trinta Razões por que não guardo o sábado, mencionadas aqui, não são as únicas, todavia penso que são suficientes para demonstrar cabalmente que nenhum ser humano, seja gentio ou judeu, uma vez convertido a Cristo, tem qualquer obrigatoriedade com a guarda do sábado, visto ser ele um preceito da lei de Moisés, a qual consistia em um Concerto entre o Senhor e Israel somente. Todavia, como Jesus colocou o velho Concerto de lado ao cumpri-lo totalmente, e ao estabelecer um novo Concerto, hoje, nem mesmo o judeu tem qualquer compromisso com a guarda do sábado, uma vez estando em Cristo Jesus”.

 “sugiro ao prezado leitor uma leitura sem prevenção doutrinária, e com honestidade e humildade no exame dos textos citados, pedindo a direção do Espírito Santo na interpretação dos mesmos”.

Pr. Amilton Justus

“Primeira razão”.

“O sábado faz parte de um Concerto ou pacto entre Deus e o povo Israelita e ninguém mais”.

Não. Não é verdade. O sábado é parte integrante, senão a mais importante, dos mandamentos de Deus aos homens, às pessoas, antes, agora e depois por todos os séculos, conforme bem colocou Jesus, em Mateus, 5.17 até 40.

No mais, não existe um Deus para os Israelitas e outro para os cristãos, e como pelas Escrituras Está Escrito que Deus não faz distinção das pessoas, com todos são iguais perante o Senhor, as leis de Deus tanto valem para os Israelitas quando para os cristãos.  Na Criação, o Senhor Deus santificou o Sétimo Dia tanto para israelitas como para nós, pois se determinou que O HOMEM viveria por seu suor e a mulher teria filhos à dor, não sãos só os israelitas que vivem isso, mas TODOS, todos por todas as gerações. É ou não é?

Quanto a isso Está Escrito que nós somos o novo povo de Deus, e segundo o Evangelho, somos herdeiros naturais dos Israelitas:

 “Pois, se os da lei é que são os únicos herdeiros, anula-se a fé e cancelam-se as promessas (de Jesus). Romanos, 4.14.

“...assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus...”.  Efésios, 2.19.

“Digo-lhe- isto: uma aliança anteriormente firmada por Deus, a lei que veio 430 anos depois, não a podereis ab-rogar, de forma que venha a desfazer a promessa”   são Paulo apóstolo maior, em Gálatas, 3.17, nos revelando que somos os legítimos herdeiros dos Israelitas e que as dez leis não podem ser  abolidas, canceladas ou anuladas.

Ab-ro.gar (transitivo) significa:  Abolir; Anular.

Portanto, as dez leis de Deus são para sempre, pelo menos até o grande dia da volta de Jesus!

 “Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo: tu, pois, fala aos filhos de Israel, dizendo: certamente guardareis meus sábados; porquanto isso é um sinal entre mim e vós nas vossas gerações; para que saibais que eu sou o Senhor, que vos santifica. Portanto guardareis o sábado, porque santo é para vós; aquele que o profanar certamente morrerá; porque qualquer que nele fizer alguma obra, aquela alma será eliminada do meio do seu povo. Seis dias se trabalhará, porém o sétimo dia é o sábado do descanso, santo ao Senhor; qualquer que no dia do sábado fizer algum trabalho, certamente morrerá. Guardarão, pois, o sábado os filhos de Israel, celebrando-o nas suas gerações por aliança perpétua. Entre mim e os filhos de Israel será um sinal para sempre; porque em seis dias fez o Senhor os céus e a terra, e ao sétimo dia descansou, e restaurou-se. (Êxodo 31:12-17)”.

 “(obs [minha, de Miguel Ângelo]: Deus menciona a morte para todo aquele que profanar o sábado e isto faz parte da ordem de Deus para o pleno cumprimento da lei do sábado. Será que os adventistas estão dispostos a "exterminam do meio do povo" quem profana o sábado para o pleno cumprimento da lei? Ver Gálatas 3:10)”.

Essa pergunta reflete a falta de sabedoria do pastor Miguel Ângelo, da Igreja Evangélica Cristo Vive. Tenho lido algumas considerações do pastor Ângelo e, comparando-as com a Palavra Escrita, confesso que nem tudo o que escreve se fundamenta na Verdade. Por essa tola afirmação acima, como um adventista matar outro dá para imaginar que é tolo e vazio para as coisas de Deus. 

Basta ler a Bíblia e meditar para perceber, claramente, que Jesus não retirou a santificação dos sábados, mas quebrou o rigor excessivo dos sábados, e isso, é claro, é lógico, incluiu a revogação da morte ao pecador adúltero, a outros pecadores, como também destinado àquele que desrespeitasse os santos sábados do Senhor. Imagine na religião da graça, Jesus determinando a morte de alguém por desrespeitar o sábado!

Ora, é fácil entender que, em Mateus, 5.17 e seguintes, além de Jesus ter legitimado, também no Evangelho a TODOS os Mandamentos, ainda agravou, mais ainda, o rigor de observação de alguns deles, mas quanto ao sábado agiu diferente: Jesus abrandou os rigores da observância dos sábados santos, abençoados e santificados de Deus - palavras dele próprio -, pois nesse dia nem o fogo da cozinha se podia acender, não era permitido caminhar muitos passos e nem mesmo se podia socorrer a um doente, sobretudo as leis de Levítico permitiam decretar a morte a um homem que fosse flagrado trabalhando num sábado.

Agora, segundo a fraca sabedoria do Pastor Miguel Ângelo, da Igreja Evangélica Cristo Vive, para quem sabe raciocinar, é fácil perceber que Jesus aboliu as leis de Levítico, não todas as 613 leis, pois, subtraindo das 613 leis, as 10 leis promulgadas pelo Senhor no Monte Sinai, sobraram 603 leis, muitas das quais escravizavam, amaldiçoavam e até matavam, tal como a dura lei do sábado abrandada por Jesus, mas ainda defendida pelos judeus da tradição, ao que Jesus os chamou de víboras, de sepulcros pintados por fora, mas podres por dentro e crias de Satanás por quererem impor cargas pesadas aos homens, que nem eles próprios, os fariseus,  podiam suportar:

 “...Atam cargas pesadas e impossíveis de levar, e as põem sobre os ombros dos homens, mas nem com um dedo as querem mover”. Jesus, irado com as leis do farisaísmo, em Mateus, 23.6.

 “Agora, pois, porque tentais ao vosso Deus, pondo sobre os ombros dos discípulos um jugo que nem nossos pais puderam suportar?”.  Atos, 15.10.

Sobretudo, é até cômico saber que o pastor Miguel Ângelo fez uma comparação tola, inócua e fora de propósito: imagine se o Jesus do amor permitiria castigos mortais aos cristãos! Novamente quanto à colocação abaixo:

 “Será que os adventistas estão dispostos a "exterminam do meio do povo" quem profana o sábado para o pleno cumprimento da lei? Ver Gálatas 3:10)”. Pastor Miguel Ângelo.

Quanto à Gálatas, 3.10, apontada pelo pobre pastor Ângelo, digo que, como todo fariseu, tomou um preceito pinçado, ou seja, fora do contexto que assim concede uma interpretação errada do que o evangelista revelou para servir aos seus intentos nada de  Deus.

 “Todos quantos, pois, são das obras da lei estão debaixo de maldição; porque está escrito: Maldito todo aquele que não permanece em todas as coisas escritas no Livro da lei, para praticá-las”.  Paulo em Gálatas, 3.10.

Ora, sabe-se que os Gálatas consistiam num povo teimoso, que queria que as ordenanças judias, as leis judias, tais como a dolorosa circuncisão, a segregação racial, os ritos e rituais dos templos como Está Escrito em Hebreus 9, essas eram as leis abominadas por Paulo, e nada tem a ver com os Dez Mandamentos de Deus. Basta seguir, um pouco à frente, a pregação de Paulo aos Gálatas para perceber de que lei falava, de que escravidão e de que liberdade pregava:

 “Para a liberdade foi que Cristo nos libertou. Permanecei, pois, firmes e não vos submetais, de novo, a jugo de escravidão.  Eu, Paulo, vos digo que, se vos deixardes circuncidar, Cristo de nada vos aproveitará. De novo, testifico a todo homem que se deixa circuncidar que está obrigado a guardar toda a lei. De Cristo vos desligastes, vós que procurais justificar-vos na lei; da graça decaístes”.

Se o homem se deixar circundar estará obrigado a guardar toda a lei, ou seja, terá de apedrejar as adúlteras; terá de praticar a segregação racial; terá de matar quem desrespeitar o sábado; terá de freqüentar os rituais dos templos e participar dos sacrifícios de animais e ter as suas vestes respingadas do sangue deles para que possa “ser perdoado de seus pecados” e por aí afora, como também não poderá acender nem o fogo em sua cozinha aos sábados, como também não poderá andar muitos passos aos sábados ou levar um doente ao médico.

O apóstolo Paulo jamais citou as Dez Leis como maldições ou escravidão, ao contrário, ele condicionou o amor aos Dez Mandamentos. Vejamos:

 “Pois quem ama o semelhante tem cumprido a Lei. Pois isto: Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não cobiçarás e, se há outro Mandamento, tudo se resume nestas palavras: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. O amor não pratica o mal contra o próximo, de sorte que o cumprimento da Lei é o amor”.  Romanos, 13. 8 a 10.

Existem, no Evangelho, várias inserções de Paulo reafirmando os Dez Mandamentos de Deus. Todas estão colocadas ao final desse arquivo. Portanto, é absoluto farisaísmo tomar preceitos pinçados que dizem mal da Lei, como se essas leis fossem os Dez Mandamentos!

 “Segunda razão”.

“Antes do Concerto do Sinai Deus não ordenou a ninguém que guardasse o sábado”.

Não. Isso não é verdade. Se Criador instituiu o santo sábado já na Criação e o santificou, pergunto: para que Deus revelaria à sua Criação que ele próprio guardava e santificava o Sétimo Dia se não tivesse sido para exemplo do homem?  Afinal, como imaginar que o Criador precisava descansar? 

Sobretudo, o sábado não passou a ser guardado logo após o Concerto, pois antes disso o povo já guardava e santificava os sábados, um dia separado para Deus. Senão vejamos:

 “...e Moisés disse: amanhã é dia de descanso, o sábado santo, separado para Deus, o Senhor. Por isso, o Senhor deu a seguinte ordem...” Gênesis, 16.22.

Isso se deu bem antes do evento Monte Sinai. Se antes do Concerto os homens já guardavam os sábados, que Gênesis chama de dia separado para Deus, isso seria coisa do Demônio ou determinações de Deus?

“...e, havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha feito.  E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, fizera”.  Gênesis, 2.2.

Notem que o Senhor Escreveu que descansou num sábado, ao qual abençoou e o santificou. Ora, tudo o que o Senhor santifica é para sempre, e o homem não pode amaldiçoar. Repito, pela importância da pergunta: Por que Deus descansaria, já que é perfeito e nunca se cansa? É lógica a resposta: foi para deixar o exemplo de que o homem não agüenta trabalhar todos os dias; é necessário um dia de descanso entre sete, e esse dia Deus escolheu como o sábado.

Bem, já desmenti o autor quando afirmou que o sábado só foi guardado pelos homens a partir do Monte Sinai, lhe mostrando Gênesis, 16.22, e digo ainda, segundo a sabedoria que o Senhor me concedeu, que todos os homens da antiguidade, os que amavam ao Senhor, tiveram de escolher um dia de descanso, pois não há homem que agüente trabalhar todos os dias do ano no pesado. Ora, que dia escolheriam esses que amavam ao Senhor senão o dia que ele próprio indicou?

 “A única lei dada por Deus ao homem a princípio foi a que está inserida em Gênesis 2:16-17:

E ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: de toda a árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dela não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás”.

Sim, mas como foi desrespeitada a Única Lei de Deus, o homem teve de trabalhar duro para o sustento da família, e assim era mister fazer uma pausa de um dia a cada semana, e este dia só poderia ter sido o mesmo dia em que o Senhor guardou, santificou e abençoou.  Confesso que isso é pura dedução, pois não Está Escrito, mas se é assim, eu pergunto, se o desejo do homem era voltar ao Paraíso do Senhor, como vemos nos Livros Antigos, que dia descansariam? Poderia ter sido outro dia a não ser o Sétimo. Acaso Abraão, o amigo de Deus não teria guardado e santificado o Dia do Senhor? De onde então veio a tradição de os israelitas santificarem o Sétimo Dia ANTES  de o homem ter recebido as Tábuas da Lei, por Moisés?

 “Seis dias colhereis (maná), mas no sétimo dia é sábado, nele não haverá”. Êxodo, 16.26.

 “Quando o Senhor chamou Abraão e lhe anunciou o Evangelho da salvação, o qual viria a ser revelado de maneira mais ampla e clara com a vinda de Jesus, nada lhe comunicou quanto à necessidade de se guardar o sábado, ou mesmo a "lei de Moisés", como algo necessário para se obter a salvação, conforme registrado em Gálatas 3:8”.

Já mostrei, acima, que autor, ao citar Gálatas 3.8, tomou um preceito pinçado, ou seja, que separado dá uma idéia errônea do conteúdo por inteiro que o evangelista pregou.

“Ora, tendo a Escritura previsto que Deus havia de justificar pela fé os gentios, anunciou primeiro o Evangelho a Abraão, dizendo: todas as nações serão benditas em ti”.

O sábado sempre foi considerado um dia santificado, pois até Jesus o guardava. Lucas, 4.16: 

"Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume...
  Ademais, o argumento citado é muito fraco para que funcione como uma tentativa para desmerecer os santos sábados divinos. Sobretudo, o Paulo de Colossenses e os outros apóstolos de Jesus guardavam conscientemente os santos sábados do Senhor:

“No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus...”  “no sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...”  Atos, 13. 41 a 44

Se a Igreja Primitiva, a mesma do tempo de Jesus, santificava os sábados, foi por exclusiva vontade de Jesus, pois ele deu o exemplo. Se não fosse para santificar os sábados, Jesus teria instruído aos cristãos de modo diferente, pois depois até da morte dele os cristão santificavam os sábados:

Os O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a lei.  Lucas, 23. 55 e 56.

Então as Dez Leis não duraram só até João Batista e Jesus, como o autor coloca abaixo.

Os defensores da extinção dos sábados alegam que Paulo ia todo sábado às sinagogas judias, pois era nesse dia que podia encontrá-los.  Não é correta essa interpretação, pois de outra forma os judeus não teriam como ficar cheios de inveja, com também, Paulo não pregava aos sábados só para os judeus, mas também aos cristãos e aos pagãos:

 “Ao saírem, lhes rogava que no sábado seguinte lhes pregasse as mesmas palavras. Despedida a sinagoga, muitos dos judeus e dos pagãos piedosos seguiram Paulo e Barnabé, e estes, lhes falando, os persuadiram a perseverar na graça de Deus”.  Atos, 42 e 43.   Pagãos piedosos não eram judeus!

 “No dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração...” Atos dos apóstolos, 16.13.
“Então, voltaram de Jerusalém, do monte chamado Oliveira, que está perto de Jerusalém, à distância de uma jornada do sábado...” Atos dos apóstolos, 1.12.

 Por que os apóstolos de Jesus se preocupariam em citar o sábado se guardassem o domingo? Só os tolos podem alegar diferente...

“Terceira razão’.

 “O sábado era um pacto entre Deus e os Israelitas. Era bilateral. Só teria validade com a aceitação e o cumprimento de ambas as partes”.

 Um pacto? Bilateral? Então todos os Dez Mandamentos foram pactos bilaterais? Não. Não foram pactos bilaterais, mas sim, UNILATERAIS
, ou seja: leis obrigatórias, promulgadas, para quem quisesse viver em comum união com o Criador. É notório que o homem é fraco e se corrompe facilmente, com lei e tudo, imagine se não lhe fosse imposta uma lei. No começo, a lei era só uma e mesmo assim foi quebrada, mesmo com todas as regalias humanas que o homem poderia ter. Não podemos culpar Adão e Eva, pois qualquer um poderia ter caído na esparrela de Satã.

Deus não disse a Moisés: “Proponho-vos um pacto:”, mas, sim, a sua vontade: “Hoje proponho-vos bênção ou maldição: Bênção se trilharem os meus caminhos... Maldição, se não trilharem...”    Isso nada tem de pactos. Isso nada tem de “bilateral”, mas é uma ordem expressa, uma determinação do Senhor a todos os homens e mulheres, até hoje. Ou será que esse preceito não serve perfeitamente para nós, também?

No mais, o autor aqui quer dizer que os sábados e os Dez Mandamentos são “coisas de judeus”. Ora, se os mandamentos de Deus foram feitos somente para os judeus, também não podemos mais nos orientar pelos outros livros, tais como os salmos, reis, Samuel, Isaías, Jeremias, Elias, Daniel e todos os demais livros antigos, pois também foram escritos para os judeus. O que mata o cristão é o farisaísmo, que faz dele um reles cristão morno (Apocalipse, 3.16).

“Chega-te tu, e ouve tudo o que disser o Senhor nosso Deus; e tu nos dirás tudo o que te disser o Senhor nosso Deus, e o ouviremos, e o cumpriremos. (Deut. 5:27)”.

 “Antes por amor deles me lembrarei da aliança com os seus antepassados, que tirei da terra do Egito perante os olhos dos gentios, para lhes ser por Deus. Eu sou o Senhor. Estes são os estatutos, e os juízos, e as leis que deu o Senhor entre si e os filhos de Israel, no Monte Sinai, pela mão de Moisés. (Lev. 26:45, 46)”.

“vede: proponho-vos  hoje  bênção ou maldição. Bênção, se obedecerdes aos  mandamentos do Senhor, vosso Deus, que hoje vos prescrevo.  Maldição, se não obedecerdes aos mandamentos  do Senhor, vosso Deus, e vos apartardes do caminho que hoje vos mostro” (as dez leis)   condições  do  Senhor Deus, em Deuteronômio,   11.26. 
Isso nada tem de pactos, pois reflete exclusivamente a vontade do Criador. O escrito abaixo é uma ordem unilateral, não um pacto bilateral.

 “lembra-te de santificar o dia do sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma...  Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais...”

“Lembra-te... Não trabalharás... Não farás...”

 “O sábado consta do decálogo e esta não é a parte mais importante da lei de Deus”.
E esta? E esta o que? A lei de Deus ou a lei do sábado?

Errado. Totalmente errado! Observando-se os Dez Mandamentos, percebe-se que é o Único abençoado e santificado por Deus, tal como o fez em Genesis 2.2. Tanto que é o sábado o mais importante dos mandamentos, pois vem de Deus na criação. A raça Israelita quase toda foi extinta por não guardar os santos sábados divinos, como também, em segundo lugar, por honrar ídolos e por praticar o adultério. 

Violaram inteiramente os meus sábados. Resolvi, pois, derramar o meu furor sobre eles... Justiça de Deus, em Ezequiel 20.13.

“Os sacerdotes desprezaram a minha lei, mancharam o meu santuário; não distinguiram entre o santo e o profano e entre o que é puro e o que é impuro; afastaram-se dos meus sábados e eu era profanado no meio deles”.   Ezequiel, 22.26.

Basta ler Isaías e Jeremias para comprovar que o que mais irritava o Criador era ver seu santo dia desrespeitado. E Israel recebeu gravíssimos castigos divinos, quando irritado, o Criador retirou sua proteção sempre benfazeja.

Os Israelitas, antes Hebreus, datam mais ou menos pouco mais de 40 séculos. Os orientais chineses datam mais ou menos por aí, mas enquanto os chineses hoje somam bem mais de um bilhão de filhos, os Israelitas somam em torno de apenas 15 milhões de filhos. Por que? Exatamente pela desobediência dos que teriam de ser os obedientes e dedicados filhos de Deus, amados por Deus e protegidos por Deus. Antes, nos tempos de Moisés e de Josué, a palavra nos mostra que um só hebreu valia mais que mil guerreiros inimigos, exemplo maior em Gedeão, porque Deus aumentava enormemente o fruto de seus esforços, mas não foi sempre assim, por isso, depois, conforme as Escrituras, por causa dos pecados citados, o Senhor retirou a proteção sempre presente e esse povo sofreu toda a sorte de dissabores, quase amargando a extinção total, conforme no tempo de Manasés.    Portanto, esse povo amado que teria de ser hoje o maior povo do mundo, amarga poucos filhos, tudo por causa da desobediência aos Dez Mandamentos de Deus, e dentre os três mais importantes, está o sábado. 

“E um deles, doutor da lei, interrogou-o para o experimentar, dizendo: mestre, qual é o grande mandamento na lei? E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento. Este é o primeiro e grande mandamento. E o segundo, semelhante a este, é: amarás o teu próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos dependem toda a lei e os profetas. (Mateus 22:35-40)”.

Aqui não revela que Jesus, em Mateus, 23.55 excluiu os Dez Mandamentos do Senhor, mas apenas resumiu-os na lei do amor. Vejamos o que Jesus disse a respeito dos Dez Mandamentos:

 “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor. Assim como também eu tenho guardado os Mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço”.  Jesus, legitimando, mais uma vez, os Dez Mandamentos de Deus, em João, 15.10.

“Amados, não vos escrevo mandamento novo, senão mandamento antigo, o qual, desde o princípio, tivestes. Esse mandamento antigo é a palavra que ouvistes”.  I João, 2.7.

João, o evangelista, acaba de legitimar, também, Jesus em Mateus, 5.17  e desmentir os fariseus do domingo que afirmam que o sábado é coisa de judeus!

Portanto, segundo o Evangelho de Jesus, só se pode ter em nós o amor de Deus se permanecermos guardando todos os seus Mandamentos, pois não há a exclusão de nenhum, e também em Tiago, 2.10 Está Escrito que não adianta se guardar nove dos Mandamentos se não se guardar o décimo.  Nem vou citar, novamente a declaração de Jesus, legitimando, também o sábado, em Mateus, 5.17 e seguintes. Portanto, essa história fraca e  inócua de que Jesus exclui os Mandamentos é coisa de servos de Satanás.

 No mais, a frase “amarás a teu Deus de todo o teu coração” é uma ordem de Jesus para que o homem respeite todas as leis divinas. Afinal, o que disse Jesus ao jovem rico, em Marcos, 10.19? Aonde Está Escrito que só o sábado, o único Mandamento Santo, foi excluído da Lei?

“Mas, se vós soubésseis o que significa: misericórdia quero, e não sacrifício, não condenaríeis os inocentes. Porque o filho do homem até do sábado é Senhor. (Mateus 12:7-8)”.

Sacrifício? Acaso a santificação dos sábados era um preceito de difícil observação, depois de Jesus ter retirado os altos rigores provindos da antiga observação do Sétimo Dia? Os cristãos de Jesus e os de hoje santificam o sábado com a maior das alegrias!

O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a lei.  Lucas, 23. 55 e 56.

Jesus disse isso aos fariseus que o acusavam de desrespeitar o sábado ao ser  flagrado com seus apóstolos colhendo espigas de milho para comer.  Assim quis mostrar que o santo sábado era importante, mas não havia a necessidade de sacrificar-se tanto em favor do sábado, ou executar pessoas em favor do sábado, ou mesmo de se fazer caridade também aos sábados, pois a caridade do amor tem toda preponderância, também sobre os santos sábados, abençoados pelo Pai.

A caridade de Jesus não escolhia o dia:

“Por que motivo não se devia livrar deste cativeiro, em dia de sábado, esta filha de Abraão, a quem Satanás tinha presa há 18 anos?”  Lucas, 13.16.

Precisamos, aqui, entender o conteúdo de todo o texto apresentado. Primeiro, sabemos que Jesus Cristo guardava os sábados e que revelou que guardava os mandamentos do pai, mas, por outro lado, quebrou o extremo rigor dos sábados praticado na época, pois nem o fogo se podia acender na cozinha, nem se podia socorrer um doente. (quero a misericórdia, não o sacrifício). Também se podia executar um homem que fosse pego trabalhando num sábado.  Jesus revogou esse peso do sábado. A partir de Jesus um homem podia ser curado num sábado e num sábado se podia socorrer um homem. Mas os fariseus modernos usam todos esses preceitos pinçados como escudo para se protegerem contra o santo sábado, que se fosse reconhecido como se deve, lhe trariam imensos sacrifícios e desonras por terem ensinado errado, levando o mundo cristão a erro grave!

 Ademais, Jesus ressalta novamente a grande importância do sábado ao afirmar: “porque o filho do homem até do sábado é Senhor”.   O que
quer dizer:  Jesus é tão importante que até do sábado é bem mais importante. Também na revelação abaixo, Jesus ressalta a grande importância do sábado santo:

“Orai para que vossa fuga não se dê no inverno, nem no sábado”.  
Jesus Cristo, em Mateus, 24.20. Com a chegada dos Romanos, que arrasariam Jerusalém não deixando pedra sobre pedra e matando a milhares de judeus, seria complicada a fuga nesse dia.

 Jesus é Senhor de tudo, até mais importante que a grandiosidade dos sábados sagrados do pai. Afinal, não foi Jesus, também Deus, que nos entregou pessoalmente no Sinai as Tábuas da Lei? Por que nos entregaria uma lei do sábado para depois revogar, conforme alega você? Se Jesus mudaria, mais tarde, a lei do sábado, conforme a sua sabedoria, teria nos entregue, logo, a lei do domingo. É uma afirmação infantil, mas é bem melhor que a da presumível troca, na sua opinião.

“Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças”. (Deuteronômio 6:5)”

“Agora, pois, ó Israel, que é que o Senhor teu Deus pede de ti, senão que temas o Senhor teu Deus, que andes em todos os seus caminhos, e o ames, e sirvas ao Senhor teu Deus com todo o teu coração e com toda a tua alma (Deuteronômio 10:12)”

Quem ama e respeita ao Senhor, e quer andar em seus caminhos, não pode ser fiel se não guardar toda a lei dele. Ou será que a lei dele pode ser descartada? Jesus mesmo disse que para amá-lo é necessário guardar os Mandamentos:

 “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor. Assim como também eu tenho guardado os Mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço”.  Jesus, legitimando, mais uma vez, os Dez Mandamentos de Deus, em João, 15.10.
“Que andes em seus caminhos”, significa que guardem as orientações de Deus. Suas ordens se refletem em seus Dez Mandamentos. Ou será que você pode achar que não?

“...até ao dia em que, depois de haver dado mandamentos por intermédio do Espírito Santo aos apóstolos que escolhera, Jesus foi elevado às alturas”.  Atos dos Apóstolos, 1.2. Novamente confirmando a validade permanente dos Mandamentos do Espírito Santo de Deus!

“Quinta razão”.

“A palavra "lei" em nenhuma das 400 vezes que ocorre na Bíblia se refere somente ao decálogo, onde encontramos a guarda do sábado”.

“Na sua carne desfez a inimizade, isto é, a lei dos mandamentos, que consistia em ordenanças, para criar em si mesmo dos dois um novo homem, fazendo a paz (Efésios 2:15)”.

Ora, lá vem, novamente, a falta de sabedoria do autor, ou mesmo o seu farisaísmo. A lei dos mandamentos que consistia em ordenanças não se tratava das Dez Leis, e sim das leis judias que escravizavam. Novamente o autor se vale de preceitos pinçados que desvirtuam a objetividade do evangelista, senão vejamos o contexto por inteiro, ou seja, a real mensagem que o evangelista nos repassa.  Vamos exibir, não só  Efésios, 15, mas de 11 a 15, que revela do que o evangelista estava falando:

“Portanto, lembrai-vos de que, outrora, vós, gentios na carne, chamados incircuncisão por aqueles que se intitulam circuncisos, na carne, por mãos humanas, naquele tempo, estáveis sem Cristo, separados da comunidade de Israel e estranhos às alianças da promessa, não tendo esperança e sem Deus no mundo. Mas, agora, em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, fostes aproximados pelo sangue de Cristo. Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos fez um; e, tendo derribado a parede da separação que estava no meio, a inimizade, aboliu, na sua carne, a lei dos mandamentos na forma de ordenanças, para que dos dois criasse, em si mesmo, um novo homem, fazendo a paz”.  Efésios, 11 a 15.

Vamos ver ao que Paulo chamava de ordenanças:

“Se morrestes com Cristo para os rudimentos do mundo, por que, como se vivêsseis no mundo, vos sujeitais a ordenanças: não manuseies isto, não proves aquilo, não toques aquiloutro...”. Colossenses, 2.21.

PAREDE DA SEPARAÇÃO:

O evangelista Paulo, explica detalhadamente que para Deus, após Jesus, já NÃO existem separações. A parede da separação que separava gentios e judeus foi derrubada por Jesus:

“...e reconciliasse ambos em um só corpo com Deus, por intermédio da cruz, destruindo por ela a inimizade. E, vindo, evangelizou paz a vós outros que estáveis longe e paz também aos que estavam perto; porque, por ele, ambos temos acesso ao Pai em um Espírito. Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus”. Efésios, 2.18

Então vamos para com essa história de parede de separação ser atribuída aos Dez Mandamentos!

Contudo, como o autor pode denominar as leis de Deus como ordenanças? O que são ordenanças? São regulamentos! Em Levítico são nada menos que 613 leis, muitas delas pertencente ao ministério da morte, da escravidão e da maldição, leis várias dessas que Paulo tanto advertiu aos Gálatas que queriam introduzir, no cristianismo, algumas dessas leis, tais como a lei da circuncisão, da segregação racial e por aí afora. Como você pode chamar as dez leis de Deus, nos entregue pessoalmente por ele, e tão defendidas por ele próprio através de seus profetas e pelo próprio Jesus Cristo, de reles regulamentos? Por certo vai ser haver com a justiça de Deus por isso.

Não confunda ordenanças, regulamentos das leis judias que Jesus veio reformar com as dez leis eternas de Deus.  Para entender o recado de Paulo temos de ler o contexto por inteiro. Pelo contexto inteiro, Paulo exorta os cristãos, antes judeus, a abortarem os costumes antigos (as leis que Jesus veio reformar, nas quais haviam cargas pesadas) que consistiam de ordenanças e regulamentos judeus, tal com Está Escrito no capítulo 9, inteiro de Hebreus, vivendo a partir de Jesus os seus preceitos.

“Havendo riscado a cédula que era contra nós nas suas ordenanças, a qual de alguma maneira nos era contrária, e a tirou do meio de nós, cravando-a na cruz. (Colossenses 2:14)”.

Acaso o Evangelho revela que Jesus pregou na cruz os santos sábados do pai? Onde Está Escrito isso claramente? Pois algo absolutamente importante teria de estar bem especificado, não só pelos apóstolos, mas diretamente pelo próprio Messias que antes já havia especificado, no Sermão do Monte, de modo irrevogável, irretratável e indiscutível que as Dez Leis terão de valer nem que o Mundo inteiro desabe.  Se Jesus pregou a lei do santo sábado na cruz,  pregou também todos os outros mandamentos de Deus e agora estamos sem leis. Não tem nexo o que o autor escreveu. Se o autor tivesse dito que as leis que valeram só até João e que Jesus Cristo as pregou na Cruz são todas as leis que realmente escravizavam tais como as leis da dolorosa circuncisão, nisso eu creio. Agora, excluir as Dez Leis de Deus fica por conta e risco dos fariseus, que não pretendiam acabar com os Dez Mandamentos, mas para acabar com o incômodo santo sábado, é necessário propagar que as Dez Leis foram “pregadas na cruz com Cristo”. Que o Senhor tenha compaixão desses!

“Agora, pois, por que tentais a Deus, pondo sobre a cerviz dos discípulos um jugo que nem nossos pais nem nós pudemos suportar? Mas cremos que seremos salvos pela graça do Senhor Jesus Cristo, como eles também. (Atos 15:10 – 11)”.
Novamente o autor se vale, novamente, de um preceito isolado, que fora do contexto dá uma conotação diferente do que propôs o evangelista. Sendo assim, vamos ver do que o evangelista estava falando:

“Insurgiram-se, entretanto, alguns da seita dos fariseus que haviam crido, dizendo: É necessário circuncidá-los e determinar-lhes que observem a lei de Moisés. Então, se reuniram os apóstolos e os presbíteros para examinar a questão. Havendo grande debate, Pedro tomou a palavra e lhes disse: Irmãos, vós sabeis que, desde há muito, Deus me escolheu dentre vós para que, por meu intermédio, ouvissem os gentios a palavra do evangelho e cressem. Ora, Deus, que conhece os corações, lhes deu testemunho, concedendo o Espírito Santo a eles, como também a nós nos concedera. E não estabeleceu distinção alguma entre nós e eles, purificando-lhes pela fé o coração. Agora, pois, por que tentais a Deus, pondo sobre a cerviz dos discípulos um jugo que nem nossos pais puderam suportar, nem nós?”.

Jesus disse igual:

“...atam cargas pesadas e impossíveis de levar, e as põe sobre os ombros dos homens, mas nem com um dedo as querem mover”. Jesus, em Mateus, 23.6, irado com o farisaísmo, mas que nada tinha a ver com sábados 

Não é necessário ser sábio para notar que o evangelista se referia à lei da tradição israelita sendo a dolorosa circuncisão, a mesma tradição que os teimosos Gálatas queriam introduzir no cristianismo, barrado pelo apóstolo Paulo. Pensem comigo: Imagine os apóstolos dizendo a um pagão que convertiam:

“Olha, meu novo irmão. Agora, se você quiser aceitar Jesus em seu coração, vai ter de deixar que cortemos o prepúcio de seu pênis. Sei que vai doer, vai sangrar, talvez fique infeccionado, mas essa circuncisão é absolutamente necessária para que você ingresse na religião da liberdade, da graça e do amor de Jesus!”.

A Palavra de Deus legitima o que eu disse:

“Pelo que, julgo eu, não devemos perturbar aqueles que, dentre os gentios, se convertem a Deus (circundando-os)”. Atos, 15.19
Que religião da graça e de liberdade seria essa? Por isso Paulo e os outros apóstolos repudiavam as leis, mas as leis da tradição israelita.

No mais, acaso o Evangelho se referia aqui aos santos sábados como cargas difíceis se suportar Quem não podia suportar os santos sábados? Não há uma só inserção nas Escrituras onde revela que o povo não podia suportar o peso do sábado, por isso o desobedecia. O que o autor propõe aqui é uma bobagem de conteúdo oco e altamente frágil. 

Novamente vou colocar:

“...Atam cargas pesadas e impossíveis de levar, e as põe sobre os ombros dos homens, mas nem com um dedo as querem mover”. Jesus, em Mateus, 23.6, irado com o farisaísmo, mas que nada tinha a ver com sábados 

Se é difícil santificar os sábados, não trabalhando aos sábados, o mesmo se passaria com o domingo. É ou não é?  Por que é fácil guardar o domingo e é difícil guardar o sábado? Não são dias iguais? Na época que Jesus disse isso, não se guardava domingo algum, pois quem criou o domingo foram os homens travestidos de “Sumos Pontífices”, os “representantes de Deus na Terra”, a partir do terceiro século depois de Jesus. Até o próprio clero, num cochilo, lamentável para eles, reconheceu a Verdade que tentam esconder:

“A Igreja de Deus, porém, achou conveniente transferir para o domingo a solene celebração do sábado”. Catecismo católico, Segunda Edição, Editora Vozes, Petrópolis, RJ. 1962.

Uma dessas cargas pesadas era, exatamente, o extremo rigor dos sábados, quebrado por Jesus.

 “destruímos nós a lei com a fé? Longe disso, antes confirmamos a lei”. Romanos, 3.31.  Que lei o evangelho confirma? A lei de Deus ou a dos homens?

“Assim, pois a lei é santa e o mandamento é justo e bom”.   Paulo, reafirmando a validade os Mandamentos da lei, em romanos 7.12.

Se o Evangelho nos revela que a lei, o mandamento é santo e justo, como você pode tentar contra Deus?

“Digo-lhe- isto: uma aliança anteriormente firmada por Deus, a lei que veio 430 anos depois, não a podereis subrogar, de forma que venha a desfazer a promessa”   são Paulo apóstolo maior, em Gálatas, 3.17.

Aqui, coloco, novamente, o exposto no início, que revela que Paulo jamais agrediu, de forma alguma, as Dez Leis de Deus, principalmente o santo sábado:

Só não vê e não entende quem não quer, ou aqueles a quem o Senhor obscureceu o coração, para que não possam ver:

Uma vez em Roma, foi permitido a Paulo morar por sua conta, tendo em sua companhia o soldado que o guardava. Três dias depois, ele convocou os principais dos judeus e, quando se reuniram, e lhes disse: “

“Varões irmãos, nada havendo feito contra o povo ou contra os costumes paternos, contudo, vim preso desde Jerusalém, entregue nas mãos dos romanos;”.

Qual era um dos grandes mandamentos dos fariseus, de qual Paulo de Tarso era filho, e que de forma alguma poderia ser desobedecido, até sob pena de morte? O Mandamento do santo sábado, e se Paulo afirma jamais ter nada feito contra os costumes paternos, os fariseus modernos não têm como alegar que Paulo agredia os santos sábados a favor de um dia de semana, na época, o domingo, de outra forma estarão a chamar o Espírito Santo de Deus, que falava por Paulo, de enganador! É ou não é?

"E nisto sabemos que o conhecemos: se guardarmos os seus mandamentos. Aquele que diz: eu conheço-o, e não guarda os seus mandamentos, é mentiroso, e nele não está a verdade. Mas qualquer que guardar a sua palavra, o amor de Deus está nele verdadeiramente aperfeiçoado: nisto conhecemos que estamos nele. Aquele que diz que está n'ele, também deve andar como ele andou.".       I João, 2.3. 

“Porque o precedente mandamento é ab-rogado por causa da sua fraqueza e inutilidade (Hebreus 7:18)”

Qual dos Dez Mandamentos foi excluído pela sua inutilidade? Por que o santo sábado de Deus passou do mais importante dos mandamentos para uma inutilidade? Não tem nexo essa sua colocação. Paulo se referia ora à lei das ordenanças e dos regulamentos judeus. Bem descritos em Hebreus:

 Ao final do capítulo 8, de Hebreus, está colocado:

 "E quando Deus fala da nova aliança, é porque ele já tornou velha a primeira. E  o que está ficando velho e gasto, tende a desaparecer”. 

  Logo em seguida, no primeiro verso do capítulo seguinte, o capítulo 9, vem a explicação do que foi extinto, do que ficou velho:

 "A primeira aliança  tinha leis sobre a adoração e tinha, também, um santuário construído por seres humanos, onde se adorava a Deus. Foi armada uma tenda dividida em duas partes. Na parte da frente, chamada lugar santo, ficavam o candelabro e a mesa com pães oferecidos a Deus. Atrás da segunda cortina ficava a parte que era chamada lugar santíssimo...".

 Continuando, Paulo descreve os regulamentos da primeira aliança, que foi substituída pela nova aliança, conforme a seguir, no verso 11 desse mesmo capítulo 9 de Hebreus:

 “Mas Cristo veio como o grande sacerdote das  coisas boas que já estão aqui. A tenda em que ele serve é melhor e mais perfeita e não foi construída por seres humanos, isto é: não é deste mundo.

Quando Cristo veio e entrou, uma vez por todas, no lugar santíssimo, ele não levou consigo o sangue dos bodes ou de bezerros. Pelo contrário, ele ofereceu seu próprio sangue e conseguiu para nós a salvação eterna. O sangue de bodes ou de touros e as cinzas da bezerra queimada eram espalhadas sobre as pessoas impuras... Se é assim, imaginem, então, quanto maior ainda é o poder do sangue de Cristo....”.

 “...pois já não praticamos as cerimônias que de nada valem”. Verso 14 do mesmo capítulo, que exibe, mais uma vez, que Jesus quebrou essas leis que se resumiam em obras, sacrifícios de animais e coisas mais graves tal como se matar a pedradas um pecador ou uma pecadora, pegos em delito.

Portanto, Cristo reformou essas leis, mas jamais interferiria nas dez leis do pai, quando, cerimoniosamente, no-las entregou pessoalmente. Sendo assim, a validade dos santos sábados valerá até a consumação dos séculos, quando nos pedirá contas de seus santos sábados.

“Sexta razão”.

“O sábado não é uma instituição perpétua, como a lei não é”.

Que bom, se não temos mais os Dez Mandamentos, podemos matar, roubar, desejar e tentar a mulher do vizinho; fazer imagens e venerá-las e por aí afora.  Meu pai! Tenha misericórdia e afasta de mim esses fariseus!  Com tais declarações sem nexo, o autor chama a Deus incoerente e a Jesus de mentiroso, pois ele reafirmou toda a lei do pai que terá validade até o dia final, em Mateus, 5.17 até 40.  

Mais uma vez o Evangelho reafirma todos os Dez Mandamentos:

 “... Secou-se a erva e caiu a sua flor,  mas a palavra do Senhor permanece eternamente".  I carta de Pedro, 1.25.  Afinal, o Evangelho, o Espírito Santo de Deus estaria tentando nos enganar ao se referir à Palavra de Deus como eterna?

“Porque, se o que era transitório foi para glória, muito mais é em glória o que permanece. (II cor. 3:11)”.

Usar preceitos bíblicos para mostrar que Paulo falava contra os Dez Mandamentos que seu amado Mestre legitimou em Mateus, 5.17 é altamente temerário. Vamos ver o que Paulo achava das Leis de Deus:

“Destruímos nós a lei com a fé? Longe disso, antes confirmamos a lei”. Paulo, em romanos, 3.31.

“Assim, pois a lei é santa e o mandamento é justo e bom”.   Paulo, reafirmando a validade os mandamentos da lei, em romanos 7.12.

 “Digo-lhe- isto: uma aliança anteriormente firmada por Deus, a lei que veio 430 anos depois, não a podereis subrogar (anular), de forma que venha a desfazer a promessa”. Paulo de Jesus, o apóstolo maior, em Gálatas, 3.17, anulando qualquer tentativa da exclusão das leis de Deus aos homens.

“Mas digo isto: que tendo sido a aliança anteriormente confirmada por Deus em Cristo, a lei, que veio quatrocentos e trinta anos depois, não a invalida, de forma a abolir a promessa. Porque, se a herança provém da lei, já não provém da promessa; mas Deus pela promessa a deu gratuitamente a Abraão. Logo, para que é a lei? Foi ordenada por causa das transgressões, até que viesse a posteridade a quem a promessa tinha sido feita; e foi posta pelos anjos na mão de um medianeiro. Ora, o medianeiro não o é de um só, mas Deus é um. Logo, a lei é contra as promessas de Deus? De nenhuma sorte; porque, se fosse dada uma lei que pudesse vivificar, a justiça, na verdade, teria sido pela lei. Mas a escritura encerrou tudo debaixo do pecado, para que a promessa pela fé em Jesus Cristo fosse dada aos crentes. Mas, antes que a fé viesse, estávamos guardados debaixo da lei, e encerrados para aquela fé que se havia de manifestar. De maneira que a lei nos serviu de aio, para nos conduzir a Cristo, para que pela fé fôssemos justificados. Mas, depois que veio a fé, já não estamos debaixo de aio. Porque todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus. (Gal. 3:17-26)”.

Aio, segundo o Dicionário Michaelis, significa: Tutor.

Novamente, o autor confunde os Dez Mandamentos de Deus às leis de ordenanças que escravizavam os judeus antigos, cujas leis com Cristo perderam efeito. Com Cristo não se aceitavam mas a dolorosa circuncisão; a segregação racial; os ritos e sacrifícios de animais; as aspersões de sangue de animais nos presentes ao templo e toda as demais obras da carne abominadas por Paulo e pelos demais apóstolos.

Mas o autor, talvez por descuido, logo no início desse longo texto, acabou por afirmar que somos os herdeiros dos israelitas, e como os herdeiros ficam com os prêmios e obrigações, logo somos os herdeiros da observância obrigatória de todos os Dez Mandamentos:

 “Digo-lhe- isto: uma aliança anteriormente firmada por Deus, a lei que veio 430 anos depois, não a podereis ab-rogar (anular), de forma que venha a desfazer a promessa”.   São Paulo apóstolo maior, amado por Deus, em Gálatas, 3.17, revelando que os Dez Mandamentos não podem ser cancelados ou anulados. 

Ademais, Deus nada faz de provisório. Quando implanta, é para sempre. Quando abençoa e santifica algo é para sempre e abençoou e santificou o sábado.  Assim se dá com o fato de o homem ter de ganhar a vida com seu suor e a mulher ter filhos à dor. Deus decretou isso e isso se dará até a consumação dos séculos, assim como decretou os Dez Mandamentos que tem de valer até o final dos séculos, mesmo que o mundo ainda dure um milhão de anos!

“...Mas, depois que veio a fé, já não estamos debaixo de aio. Porque todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus”. (Gal. 3:17-26).
Quanto ao verso acima, digo agora e terei de repetir adiante, cada vez que o autor citar a palavra Gálatas:

Os fariseus, para desmerecer os Dez Mandamentos, mas exclusivamente por causa do sábado que lhes incomoda, se apegam ardilosa e astuciosamente nos livros de Gálatas, fazendo entender aos incautos que quando Paulo falava das leis, essas seriam sempre os Dez Mandamentos “pregados com Cristo na cruz”.

Tais fariseus são verdadeiras crias de Satanás, pois basta ler, com atenção, todos os livros de Gálatas para perceberem que as leis nocivas e que escravizavam o homem eram as leis provindas de Levítico, que jamais poderiam fazer parte da religião de Jesus, leis essas que os teimosos Gálatas tentavam fazer que tivessem continuação, também, no cristianismo. Por exemplo: como já coloquei antes, os Gálatas pretendiam que continuassem a segregação racial, com a dolorosa operação no pênis para se tornar um cristão e por aí afora.

 Por isso, o AIO ao qual o autor se reporta. Nada tem a ver com os Dez Mandamentos, mas aos preceitos que escravizavam.

 A maior luta de Paulo foi de tentar fazer os Gálatas desligarem-se do aio, das antigas leis que escravizavam. Basta ler os cinco livros de Gálatas para se perceber claramente isso.

 “Sétima razão”.

“Deus aborrece o sábado, porque envolve um preceito cerimonial carente da verdadeira fé”.
“Não continueis a trazer ofertas vãs; o incenso é para mim abominação, e as luas novas, e os sábados, e a convocação das assembléias; não posso suportar iniqüidade, nem mesmo a reunião solene. As vossas luas novas, e as vossas solenidades, a minha alma as odeia; já me são pesadas; já estou cansado de as sofrer. (Isaías 1:13-14)”.

“O Senhor, em Sião, pôs em esquecimento a festa solene e o sábado, e na indignação da sua ira rejeitou com desprezo o rei e o sacerdote. (lamentações de Jeremias 2:6b)”

“E farei cessar todo o seu gozo, as suas festas, as suas luas novas, e os seus sábados, e todas as suas festividades. (Oséias 2:11)”

Deus aborreceu os sábados?  Essa declaração oca é a mais absurda das mais vazias que tenho ouvido.  Nos três preceitos acima colocados, Deus faz um desabafo, pois não pode aceitar as solenidades de um Israel corrompido. Se formos comparar quantas vezes que o Senhor reafirmou os seus sábados no Antigo Testamento, o autor vai morrer de vergonha por ter colocado os três preceitos acima, como se Deus fosse um incoerente.

O sábado é uma festa tão importante para os Israelitas, que Deus retiraria esse gozo deles como castigo! Deus nunca fez cessar a validade dos seus santos sábados, senão seria um ser imperfeito e incoerente. Até no Evangelho Jesus ressalta o valor dos sábados santos. A raça Israelita quase foi exterminada pelo desrespeito Israelita aos seus Dez Mandamentos, principalmente quanto aos sábados e os adultérios. Basta ler Isaías, Jeremias e Ezequiel para comprovar isso.

“Orai para que vossa fuga não se dê no inverno, nem no sábado”.  
Jesus Cristo, em Mateus, 24.2. Legitimando a importância do sábado.

“Oitava razão”.

“O sábado faz parte da lei e esta foi totalmente abolida por Cristo”.

O que? Onde está Escrito isso?  Esta é a declaração mais ridícula possível, tratando-se das coisas de Deus.  Os fariseus sabem que difícil excluir somente o Quarto dos Dez Mandamentos, pois em lugar algum isso Está Escrito, então, “excluem” do Evangelho TODOS OS DEZ MANDAMENTOS. Esse é outro tremendo absurdo, escrito por alguém sem sabedoria espiritual. Ao contrário, Jesus viveu a santidade de cada sábado; como também seus apóstolos, pois se espelhavam nele, e afirmou, peremptoriamente, que o mundo acabará antes que um só jota ou um só til seja retirado da lei. Quanta coisa oca e vazia você escreve, meu amigo! Dá pena!
“Jesus... Entrou numa sinagoga, num dia de sábado, segundo o costume...”. Lucas, 4.16.
Vamos ver se os Mandamentos foram extintos por Jesus. E não vou citar Mateus, 5.17, mas outro preceito:

 “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor. Assim como também eu tenho guardado os Mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço”.  Jesus, legitimando, mais uma vez, os Dez Mandamentos de Deus, em João, 15.10.

Não parece, aqui, que Jesus excluiu os Mandamentos de Deus, ao contrário, os reafirma. É ou não é? Ou será que o autor é superior a Jesus Cristo, também Deus.
“No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus...”  “no sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...”  Atos, 13. 41 a 44.

Paulo e seus pares santificavam os sábados, A Igreja Primitiva santificava os sábados e Jesus santificava os sábados, cujos preceitos foram incluídos mais de uma vez nesse arquivos, portanto, esse absurdo de Jesus ter excluído os Mandamentos é coisa de servos vivos de Satanás:

 “No dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração...” Atos dos apóstolos, 16.13.

No mais, o único dia em que Jesus não fez absolutamente nada foi num sábado, pois estava sob o seu túmulo. Assim sendo, Jesus não poderia ter ressuscitado num sábado, porque estaria agredindo esse dia, pois a remoção da pesada pedra que fechava o túmulo consistia num forte esforço de um homem ou de vários homens. Também por isso, ressuscitou num domingo.

“Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos os povos fez um; e, derrubando a parede de separação que estava no meio, na sua carne desfez a inimizade, isto é, a lei dos mandamentos, que consistia em ordenanças, para criar em si mesmo dos dois um novo homem, fazendo a paz (Efésios 2:14-15)”.

O autor, muito matreiro e astucioso, novamente, invoca preceitos isolados, que, fora do contexto por inteiro, dão uma idéia errônea do que o evangelista nos repassou. Vamos ver o contexto por inteiro?  Paulo exorta aos pagãos, não judeus, que, antes pecadores sem esperanças e sem Deus no mundo, fora da promessas a Israel. Mas naquele momento foram aproximados de Deus pelo sangue de Jesus, sendo derrubado assim a parede de separação (entre judeus e pagãos), quebrando a inimizade entre ambos, abolindo a lei dos mandamentos na forma de ordenanças, criando um único povo de Deus. 

Como eu sempre digo, sempre que há a palavra lei, ordenanças, regulamentos, os fariseus ou ignorantes da Palavra de Deus vão logo interpretando como se o evangelista se referia às Leis de Deus, os Dez Mandamentos. Vamos conferir isso: Capítulo 2, de Lucas, o qual descreve a apresentação do bebê Jesus no templo:

“Movido pelo Espírito, foi ao templo; e, quando os pais trouxeram o menino Jesus para fazerem com ele o que a Lei ordenava”. Luca, 2.27.

O que a lei ordenava? Que lei era essa? Nos Dez Mandamentos não há lei para apresentar os bebês no templo.  Ora, se perguntarmos a um judeu, ele explicará que essa lei fazia parte da tradição judia, e que todos a obedeciam com alegria. Bem, então lei pode ser um preceito da tradição judia, e lei pode ser uma das Dez Leis do Monte Sinai. Entendido?

Agora vamos a ordenanças.  Nesse mesmo capítulo 2 de Lucas há uma referência à palavra ordenanças:

“Cumpridas todas as ordenanças segundo a Lei do Senhor, voltaram para a Galiléia, para a sua cidade de Nazaré”.  Lucas, 2.39.

Novamente o evangelista fala de lei, as ordenanças da Lei do Senhor.  Ora, como disse não Lei nos Dez Mandamentos sobre apresentação de crianças no templo. Por isso, quando Paulo, principalmente em Gálatas, escreve as palavras leis, ordenanças, regulamentos, quase sempre NÃO se referem aos Dez Mandamentos, mas os astuciosos fariseus usam dessa artimanha para incutir na cabeça dos incautos que as Dez Leis do Monte Sinai, para Paulo eram meras ordenanças e regulamentos que foram todos excluídos por Jesus. Que o Senhor tenha piedade desses fariseus modernos.

“Se morrestes com Cristo para os rudimentos do mundo, por que, como se vivêsseis no mundo, vos sujeitais a ordenanças:  não manuseies isto, não proves aquilo, não toques naquilo outro...”. Colossenses, 2.20.

O evangelista Paulo, explica detalhadamente que para Deus, após Jesus, já NÃO existem separações. A parede da separação foi derrubada por Jesus:\\\\\

“...e reconciliasse ambos em um só corpo com Deus, por intermédio da cruz, destruindo por ela a inimizade. E, vindo, evangelizou paz a vós outros que estáveis longe e paz também aos que estavam perto; porque, por ele, ambos temos acesso ao Pai em um Espírito. Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus”. Efésios, 2.18

“Havendo riscado a cédula que era contra nós nas suas ordenanças, a qual de alguma maneira nos era contrária, e a tirou do meio de nós, cravando-a na cruz. (Colossenses 2:14)”.

Aí vem, novamente o autor com sua astúcia para confundir o incauto de que a palavra ORDENAÇAS se referem aos Dez Mandamentos. Basta ler o contexto por inteiro para se inteirar de que ORDENANÇAS aqui não tem nada a ver com os Dez Mandamentos. Ver explicações detalhadas, no arquivo de nome “Colossenses, 2.16, segundo as Escrituras”, no site www.segundoasescrituras.com 

“Se morrestes com Cristo para os rudimentos do mundo, por que, como se vivêsseis no mundo, vos sujeitais a ordenanças:  não manuseies isto, não proves aquilo, não toques naquilo outro...”. Colossenses, 2.20.

Bem, não foram as Dez Leis que Jesus pregou na cruz, senão ele seria o maior incoerente que já viveu na Terra!  Colossenses, 2.14, já foi alvo de um arquivo meu com várias páginas mostrando o farisaísmo dos autores que se valem desse preceito pinçado que, isolado, tem uma conotação diferente da pregação por inteiro do evangelista.  Ver, no site www.segundoasescrituras.com, o arquivo: “Colossenses, 2.16, segundo as Escrituras”.

“Porque o precedente mandamento é ab-rogado por causa da sua fraqueza e inutilidade (Hebreus 7:18)”.

“Dizendo nova aliança, envelheceu a primeira. Ora, o que foi tornado velho, e se envelhece, perto está de acabar. (Hebreus 8:13)”.

Por Deus! Valha-me Senhor! Pois os que pretendem destruir a vossa lei não se casam de usar de farisaísmos!

 O que ficou velho? Quais os mandamentos da lei de Deus que ficaram velhos? Tenho notado que quem tenta desmerecer os santos sábados de Deus, usam do seguinte artifício: tomam frase isoladas do contexto por inteiro, tal como você faz aqui, e sem nexo as colocam no ar sem especificar, pela palavra, o que foi abolido, o que foi excluído, o que ficou velho e o que  foi substituído. 

Meu caro fariseu: se você continuasse a ler Hebreus até o capítulo 9 por inteiro, você se daria conta do que Paulo falava, e que nada tem a ver com os Dez Mandamentos, mas das antigas leis judias ultrapassadas, como os sacrifício de animais, aspersão de sangue, perdão dos pecados pelo sangue de bodes. Circuncisão, segregação racial, leis rígidas demais para o sábado; as demais obras da carne, etc. etc.

 Paulo descreve os regulamentos da primeira aliança, que foi substituída pela nova aliança, conforme a seguir, no verso 11 nesse mesmo livro de Hebreus, capítulo 9:

 “Mas Cristo veio como o grande sacerdote das  coisas boas que já estão aqui. A tenda em que ele serve é melhor e mais perfeita e não foi construída por seres humanos, isto é: não é deste mundo. Quando Cristo veio e entrou, uma vez por todas, no lugar santíssimo, ele não levou consigo o sangue dos bodes ou de bezerros. Pelo contrário, ele ofereceu seu próprio sangue e conseguiu para nós a salvação eterna. O sangue de bodes ou de touros e as cinzas da bezerra queimada eram espalhadas sobre as pessoas impuras... Se é assim, imaginem, então, quanto maior ainda é o poder do sangue de Cristo....”. Hebreus, capítulo 9.
 “...pois já não praticamos as cerimônias que de nada valem”. Verso 14 do mesmo capítulo.

Portanto, meu caro autor, não tente enganar os incautos ao confundir as ordenanças judias com as Dez Leis santas de Deus, guardadas na Arca da Aliança, dentro do Santuário do Senhor, e que será exibida ao mundo todo no Grande Dia de Jesus:

“Abriu-se, então, o Santuário de Deus, que se acha no Céu, e apareceu a Arca da Aliança, e sobrevieram relâmpagos, vozes, terremotos, trovões e grande saraivada”. Apocalipse, 11.19.  

De tão importantes que são as Dez Leis, estão especialmente guardadas dentro do próprio Santuário de Deus e vai aparecer a todos os viventes no dia da Vinda de Jesus, conforme o Apocalipse, a Revelação.

“Então disse: eis aqui venho, para fazer, ó Deus, a tua vontade. Tira o primeiro, para estabelecer o segundo. (Hebreus 10:9)”.
Mais um preceito pinçado do autor, que retirados do texto todo, concede outras conotações. De forma alguma consigo entender como um homem que se diz pastor de Deus pode ater-se a um preceito isolado para tentar derrubar as Dez Leis do Senhor, que é absolutamente fácil entender que o evangelista não se referia a essas Leis, mas sim às leis israelitas que concediam os sacrifícios de animais no tempo e outras miríades ultrapassadas. Bastava o autor estudar a pregação de Paulo por inteiro, ou seja, ao final do capítulo 8 e principalmente o 9 por inteiro para que não colocasse a besteira acima que colocou.
Lembramos que o capítulo 9 de Hebreus, iniciando no final do capítulo 8 e avançando no capítulo 10, nos mostra o santo apóstolo Paulo revelando a inutilidade das ordenanças judias; a troca do sacerdócio antigo pelo Novo Sacerdócio, cujo Grande Sacerdote, Jesus, com um só sacrifício, de uma só vez, de sangue dele vai apagar os pecados do mundo, diferente da inutilidade dos diários sacrifícios de sangue nos templos judeus que não apagavam pecado algum.

Conforme a tradição Israelita: 

“Se não vos circundardes segundo o rito de Moisés não podereis ser salvos”. Atos, 15.2.

Conforme o cristianismo:

“Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não impor mais encargos além dos indispensáveis”.  Atos, 15.28.

 “...atam cargas pesadas e impossíveis de levar, e as põe sobre os ombros dos homens, mas nem com um dedo as querem mover”. Jesus, irado com o farisaísmo, em Mateus, 23.6.

Conforme as leis Israelitas, depois das glorificações ao Senhor no interior do templo, onde havia ritos e sacrifícios de animais, sem faltar as aspersões de sangue nos fiéis, esse mesmos fiéis eram convocados a assassinar uma mulher adúltera ou outro desgraçado a pedradas, até o esfacelamento mortal. Que religião de Deus era essa? Essa religião, de ordenanças e de regulamentos, foi substituída pela religião da graça de Jesus. E assim, a riscada, a ab-rogada, a tirada de nosso meio, a desfeita, a cravada na cruz, a que acabou de envelhecer e a tirada de nosso meio, passou a dar lugar à igreja da graça de Jesus, a do perdão e da tolerância total.

O Evangelho nos revela:

"e quando Deus fala da nova aliança, é porque ele já tornou velha a primeira. E  o que está ficando velho e gasto, tende a desaparecer! Hebreus, 8. 

   Logo em seguida, no primeiro verso do capítulo seguinte. O capítulo 9, vem a explicação do que foi extinto:

 "A primeira aliança  tinha leis sobre a adoração e tinha, também, um santuário construído por seres humanos, onde se adorava a Deus. Foi armada uma tenda dividida em duas partes. Na parte da frente, chamada lugar santo, ficavam o candelabro e a mesa com pães oferecidos a Deus. Atrás da segunda cortina ficava a parte que era chamada lugar santíssimo...".

 Continuando, Paulo descreve os regulamentos da primeira aliança, que foi substituída pela nova aliança, conforme a seguir, no verso 11 desse mesmo capítulo 9 de Hebreus:

 “Mas Cristo veio como o grande sacerdote das  coisas boas que já estão aqui. A tenda em que ele serve é melhor e mais perfeita e não foi construída por seres humanos, isto é: não é deste mundo.

Quando Cristo veio e entrou, uma vez por todas, no lugar santíssimo, ele não levou consigo o sangue dos bodes ou e bezerros. Pelo contrário, ele ofereceu seu próprio sangue e conseguiu para nós a salvação eterna. O sangue de bodes ou de touros e as cinzas da bezerra queimada eram espalhadas sobre as pessoas impuras... Se é assim, imaginem, então, quanto maior ainda é o poder do sangue de Cristo....”.

 “...Pois já não praticamos as cerimônias que de nada valem”. Verso 14 do mesmo capítulo.

 Portanto, meu caro amigo, Jesus veio reformar as leis, mas essas leis nada tinham a ver com os Dez Mandamentos, pois ele mesmo agravou, ainda mais, o rigor desses mandamentos, conforme Mateus, 5.17 até 40.

Como Paulo poderia condenar os sábados santos que Jesus guardava e que ele mesmo e seus semelhantes guardavam?  Novamente vou colocar preceitos mostrando que a Igreja Primitiva guardava os santos sábados, tanto antes da ressurreição de Jesus como depois.

 "Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume...." Mateus, 4.16

 O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a lei.  Lucas, 23. 55 e 56.

Paulo e os apóstolos também guardavam os santos sábados:
 “No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus...”  “no sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...”  Atos, 13. 41 a 44
 “No dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração...” Atos dos apóstolos, 16.13.
Por que alguns procuram complicar uma coisa que é tão simples? Cabe aqui a advertência de Paulo registrada em II Coríntios 11:3:

 "Mas temo que, assim como a serpente enganou Eva com a sua astúcia, assim também sejam de alguma sorte corrompidos os vossos sentidos, e se apartem da simplicidade que há em Cristo”.  
Mas isso cabe exatamente para os que foram enganados pelo clero a respeito do domingo. Por isso vou ter de colocar novamente:

“A Igreja de Deus, porém, achou conveniente transferir para o domingo a solene celebração do sábado”. Catecismo católico, Segunda Edição, Editora Vozes, Petrópolis, RJ. 1962.

“A complicação com as coisas simples do Evangelho geram confusão doutrinária, e esta conduz à heresia; daí surgirem aqueles que dizem que, para ser salvo, o homem tem que guardar o sábado, e que, quem guarda o domingo tem o sinal da besta”.

Não há complicação alguma, pois é a Palavra de Deus quem informa que não adianta a guarda de todos os Mandamentos, se um só deles for ignorado, por sinal, no presente arquivo, é o Mandamento do sábado:

“Portanto, qualquer um que tiver observado toda a Lei, mas faltar num só ponto dela, torna-se culpado de todas as outras leis... De fato aquele que disse: “Não cometerás adultério, também disse: Não matarás”.   Se tu, porém, não cometeres adultério, mas matares, és transgressor de toda a Lei, portanto, aquele que disse: “Não matarás”, também disse: “Não adulterarás”.  Epístola de Tiago, 2.10, 8 e 11, mostrando, novamente, o Evangelho do Espírito santo de Deus legitimando, novamente, todos os Mandamentos, inclusive o do santo sábado.

“Jesus Cristo, o único que cumpriu realmente a lei, "cravando-a na cruz", recusou-se a guardar o sábado do fariseu. Ressuscitou no domingo, primeiro dia da semana, e sua igreja tomou esse dia como seu dia de descanso. E Jesus Cristo não proibiu essa inovação, nem chamou de bestas os primeiros cristãos que começaram a guardar o domingo como seu dia de repouso e culto. Besta é o homem que troca o amor e a graça pelos rigores da lei – que só condena...”.

Mas que barbaridade! Como Jesus poderia ter cumprido a Lei recusando-se a santificar os sábados fariseus, se o Evangelho nos mostra Jesus santificando os sábados e os legitimando pelo Evangelho por inteiro?

 “Jesus... Entrou numa sinagoga, num dia de sábado, segundo o costume...” Lucas, 4.16.

Por que sábado dos fariseus se a Igreja Primitiva recebeu de Jesus o exemplo e santificava os sábados? Por causa do farisaísmo do autor, vou ter de mostrar, novamente, os preceitos abaixo:

Antes da ressurreição, os cristãos guardavam e santificavam os sábados dos Dez Mandamentos:

O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a lei.  Lucas, 23. 55 e 56.

Depois da ressurreição, os cristãos continuaram a guardar os sábados santificados por Deus:

 “No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus...”  “no sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...”  Atos, 13. 41 a 44.  
 “No dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração...” Atos dos apóstolos, 16.13.

Onde Está Escrito que Jesus cravou na cruz os Dez Mandamentos de seu Pai e que foram a base do cristianismo, e que constituiu sua primeira mensagem aos homens, avisando-os de que poderá passar o universo inteiro antes que passem uma só letra de qualquer dos Dez Mandamentos? Basta ler Mateus, 5.17 até 40 para perceber que Jesus falava mesmo dos Dez mandamentos, e até agravou, mais ainda, o rigor de vários desses Mandamentos. Como então, afirmar que Jesus cravou na cruz as Leis que ele disse valerem até a consumação dos séculos? Como já coloquei, a Arca da Aliança está guardada no santuário e Deus o que há lá quem canta o cântico de Moisés? O que significou maior em Moisés que os Dez mandamentos, entregues pessoalmente pelo Senhor a ele?

“Nona razão”.

 “Estamos em um novo Concerto, o da graça”.

Que graça? Até ao elevar-se aos céus Jesus deixou Mandamentos aos homens, pois nada funciona sem leis e regulamentos. Se o homem se corrompe facilmente com leis, imagine uma religião sem leis. Acaso Adão não se corrompeu estando unicamente sob uma só lei?

A religião de Jesus, chamada de religião da liberdade, da graça, chamada assim por estar desvinculada dos regulamentos judeus que escravizavam, e não por estar sob a obrigatoriedade da observância dos Dez Mandamentos. Nunca devemos nos esquecer que Jesus afirmou que as Leis de seu Pai valem até o Grande Dia de Apocalipse!

“Mas agora alcançou ele ministério tanto mais excelente, quanto é mediador de uma melhor aliança que está confirmada em melhores promessas. Porque, se aquela primeira fora irrepreensível, nunca se teria buscado lugar para a segunda. Porque, repreendendo-os, lhes diz: eis que virão dias, diz o Senhor, em que com a casa de Israel e com a casa de judá estabelecerei uma nova aliança, não segundo a aliança que fiz com seus pais no dia em que os tomei pela mão, para os tirar da terra do Egito; como não permaneceram naquela minha aliança, eu para eles não atentei, diz o Senhor. Porque esta é a aliança que depois daqueles dias farei com a casa de Israel, diz o Senhor; porei as minhas leis no seu entendimento, e em seu coração as escreverei; e eu lhes serei por Deus, e eles me serão por povo; e não ensinará cada um a seu próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: conhece o Senhor; porque todos me conhecerão, desde o menor deles até ao maior. Porque serei misericordioso para com suas iniqüidades, e de seus pecados e de suas prevaricações não me lembrarei mais. Dizendo nova aliança, envelheceu a primeira. Ora, o que foi tornado velho, e se envelhece, perto está de acabar. (Hebreus 8:6-13)”.

O autor escolheu uma parte da pregação de Paulo que foi um prefácio do capítulo 9 de Hebreus, mas astuciosamente se desviou dos principais preceitos de Hebreus 8 e 9, que revelam que o que o Novo que foi trocado pelo Velho foi Jesus Cristo, que substituiu o sangue de animais e todas as cerimônias diárias judias por um Único Evento, pelo qual ofereceu seu Sangue, numa só vez, no Grande Sacrifício do Cordeiro de Deus pelo qual lavou os pecados do homem. 

Como o autor teima em reiterar nesse assunto, vou ter também de repetir, aqui, os preceitos explicativos do próprio Hebreus, que o desmentem:

Paulo, o evangelista de Hebreus explica o que estava envelhecido e caduco:

"E quando Deus fala da nova aliança, é porque ele já tornou velha a primeira. E  o que está ficando velho e gasto, tende a desaparecer! Hebreus, 8. 

   Logo em seguida, no primeiro verso do capítulo seguinte. O capítulo 9, vem a explicação do que foi extinto:

 "A primeira aliança  tinha leis sobre a adoração e tinha, também, um santuário construído por seres humanos, onde se adorava a Deus. Foi armada uma tenda dividida em duas partes. Na parte da frente, chamada lugar santo, ficavam o candelabro e a mesa com pães oferecidos a Deus. Atrás da segunda cortina ficava a parte que era chamada lugar santíssimo...".

 Continuando, Paulo descreve os regulamentos da primeira aliança, que foi substituída pela nova aliança, conforme a seguir, no verso 11 desse mesmo capítulo 9 de Hebreus:

 “Mas Cristo veio como o grande sacerdote das  coisas boas que já estão aqui. A tenda em que ele serve é melhor e mais perfeita e não foi construída por seres humanos, isto é: não é deste mundo.

Quando Cristo veio e entrou, uma vez por todas, no lugar santíssimo, ele não levou consigo o sangue dos bodes ou e bezerros. Pelo contrário, ele ofereceu seu próprio sangue e conseguiu para nós a salvação eterna. O sangue de bodes ou de touros e as cinzas da bezerra queimada eram espalhadas sobre as pessoas impuras... Se é assim, imaginem, então, quanto maior ainda é o poder do sangue de Cristo....”.

 Não há como fugir das dez leis, pois foram impostas ao homem como regras de procedimento. Tanto que as leis eram boas que o próprio Cristo eternizou-as em Mateus, 5.17 e seguintes.

 “Décima razão”.

“No novo Concerto, sob o qual estamos, não existe mandamento para guardar o sábado, embora encontremos todos os outros do decálogo”.

Não, também não se encontram no Evangelho referências diretas ao Segundo dos Mandamentos, ou seja: Não Está Escrito no Evangelho: “Não fareis estátuas e nem figura alguma...”, mas existem referências a isso, como existem muitas referências quanto ao Quarto dos Mandamentos. Paulo se referiu às esculturas dos templozinhos de Diana, pagãos, mas não citou o Segundo dos Mandamentos proibindo a idolatria no cristianismo. Não há uma só palavra Estátua no Evangelho, mas nem por isso os judeus e os cristãos desrespeitavam a esse mandamento. O mesmo se dá como o sábado.

Ora, aqui o autor se contraria de modo grave, pois ele mesmo disse que as leis só valeram até João e Jesus. Ora se ele mesmo afirma que os Mandamentos estão por todo o evangelho, mostra a sua incoerência e descuido. 

Também pelo Evangelho não encontramos alusão alguma quanto a santificar o domingo. Ora, se não há, é bem melhor e mais saudável ficar com o Senhor Deus do Sábado Santo da Criação;  do Jesus que afirmou que das Leis do Pai nenhuma palavra ou mesmo uma letra se pode retirar; do mesmo Jesus que se mostrou guardando os sábados; do mesmo Jesus que afirmou que só se ama a Deus e só se é amado por ele quem guarda os Mandamentos de seu Pai; como também é bem melhor ficar com os exemplos da Igreja Primitiva que santificava os sábados com a coerência dos eleitos de Jesus, preceitos esses todos acima já colocados.

Muito menos do domingo como dia santificado. Não há um só!  Ora, meu caro autor, também a proibição da fabricação de imagens e ídolos, isto é: O Segundo Mandamento, também não há alusões diretas que dizem do uso de estátuas, como também não há alusões diretas ao sábado, mas nem por isso o Segundo Mandamento pode ser desrespeitado pelos cristãos da Bíblia, somente a Bíblia, tampouco o sábado; e por fim é melhor ficar com o Espírito Santo de Deus que colocou, em Tiago, 2.10, que não adianta se guardar todos os Mandamentos se suprimirmos um só deles.

“Pois isto: Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não cobiçarás, e, se há qualquer outro mandamento, tudo nesta palavra se resume: Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. Paulo, em Romanos, 13.9, mostrado que os Dez Mandamentos não foram extintos, mas apenas se resumiram no Mandamento do amor!

“Mandamento Antigo Testamento  Novo Testamento 1.º  Êxodo 20:2-3 I Coríntios 8:4-6;atos 17:23-31 2.º Êxodo 20:5,6   I João 5:21 3.º Êxodo 20:7 Tiago 5:12   4.º  Êxodo 20:8-11”  

 “Orai para que vossa fuga não se dê no inverno, nem no sábado”.  
Jesus Cristo, em Mateus, 24.2.

“Queres se salvar? Guarda os mandamentos”.    Jesus, em Marcos, 10.19.  

Ora, por que Jesus afirmaria a validade da guarda dos Mandamentos de Deus, se eles só valeram até João Batista, como afirmou o autor, ou mesmo até a sua crucificação?

“Não julgueis que vim abolir a lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: passarão os céus e a terra antes que passe da lei um só jota sem que tudo seja cumprido”.  Mateus 5.17 a 40, em cujas leis está implícita a santificação dos sábados divinos. Ou será que você acha que não? Se achar, é um grande tolo digno de dó.
“5.º Êxodo 20:12  Efésios 6:1-3   6.º  Êxodo 20:13  romanos 13:9  7.º Êxodo 20:14   I Coríntios 6:9-10   8.ºÊxodo 20:15   Efésios 4:28   9.º  Êxodo 20:16

 Colossenses 3:9; Tiago 4:11   10.º  Êxodo 20:17  Efésios 5:3”

 “Em nenhum lugar do Novo Testamento encontramos qualquer texto que ensine o que o cristão deve guardar o sábado como mandamento e que, uma vez quebrado, traga condenação da parte do Senhor”. 

Mas há, sim, como veremos. Acaso tudo o que Está Escrito no Evangelho não foi por ação do Espírito Santo?

No Evangelho Está Escrito que quem desrespeitar um só dos Dez Mandamentos de nada valerá, com respeito à salvação, pois estará desmerecendo TODOS os demais. Preceito abaixo colocado.

Também não há referente ao domingo, mesmo tendo o catecismo católico decretar como pecado mortal a falta do católico a uma missa de domingo.

Também não há, no Evangelho, alusões diretas ao Segundo Mandamento do Senhor:

O Senhor falou conosco face a face, no monte, no meio do fogo. 

1  Não terás outros deuses diante de mim.
2  Não farás para ti imagem de escultura, nem semelhança alguma do que há em cima, nos céus, nem embaixo, na terra, nem nas águas debaixo da Terra. Não as adorarás, nem lhes prestará culto; porque eu, o Senhor, teu Deus, sou o Deus Zeloso, que visito a iniqüidade dos pais nos filhos até a terceira e a quarta geração daqueles que me aborrecem, e faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus Mandamentos. Deuteronômio, 5.4 a 9.

Ou será que, não havendo alusões diretas, no Evangelho, para não se fabricar imagens das coisas do Céu e da Terra, santos e santas, nós podemos desobedecer!

Mais outro grande erro autor, ao querer ser mais sábio que a Bíblia:

“Portanto, qualquer um que tiver observado toda a lei, mas faltar num só ponto dela, torna-se culpado de todas as outras leis. De fato aquele que disse: “não cometerás adultério, também disse: não matarás”.   Se tu, porém, não cometeres adultério, mas matares, és transgressor de toda a lei”.  Epístola de Tiago, 2.10.
Ora, o sábado não é um dos Mandamentos? Além de ser um Mandamento, é o único referendado como solene e santo pelo Espírito Santo de Deus. E é o único que invoca a observação desse mesmo Mandamento pelo próprio Deus. Foi o único Mandamento praticado pelo Criador de tudo e de todos! 

“Lembra-te de santificar o dia do sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma. Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais. Porque, em seis dias, fez o Senhor os Céus e a terra, o mar e tudo o que há neles e, no sétimo dia descansou, por isso, o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou”.
Sobretudo, por haver um fortíssimo consenso da guarda dos santos sábados, tanto entre os judeus da tradição, quanto dos judeus convertidos, que não era necessário ficar a lembrar tal coisa a todo momento, como era necessário malhar sobre mandamentos mais difíceis de se guardar, tal como a cobiça ou adultério. Guardar o sábado para a Igreja Primitiva era agradável e belo, e não havia a necessidade de repetir a sua validade como se repetiu tanto o Mandamento que proíbe o adultério.

“Décima-primeira”
“Jesus cristo, o mediador do novo Concerto, e nosso salvador, nunca ordenou a ninguém que guardasse o sábado”.

“Se fosse para o cristão guardar o sábado, como afirmam alguns, por que será que Jesus não o ordenou? Teria ele cometido tamanha lapso de memória? Que tipo de mestre seria esse que iria exigir de seus discípulos a guarda de um preceito, sem nunca tê-lo ensinado? Ridículo, não acha? Um simples homem poderia esquecer, todavia ficaria sem moral para exigir cumprimento por parte dos seus seguidores. Todavia, Jesus não esqueceu, porque jamais teve intenção de ensiná-lo. Jesus não foi, nem é algum tolo, como alguns o querem fazer. Ele é o filho de Deus que tudo sabe (João 2:25)”.
O autor mostra que é um desses homens com grande lapso de memória e de fraco conhecimento bíblico.  Jesus disse, sim, para santificar os sábados, pois o Quarto dos Mandamentos está dentro das Leis dos Profetas, das quais Jesus, em seu primeiro recado ao mundo afirmou que NEM UMA SÓ VÍRGULA se poderia retirar dos Mandamentos de Deus, em Mateus, 5.17 e seguintes.
Jesus também NÃO mandou o homem não fabricar imagens e estátuas, entretanto, esse Mandamento de Deus, o Segundo, está, também, dentro das Dez Leis do Pai, e se ele no Sermão do Monte, afirmou que antes que passe os Céus e a Terra jamais o homem poderá modificar, mesmo que seja apenas uma letra das Leis, então, também não se pode fabricar e cultuar imagens como faz o catolicismo.
Antes da ressurreição, os cristãos guardavam e santificavam os sábados dos dez mandamentos:

O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado observaram o repouso, segundo a lei.  Lucas, 23. 55 e 56.

Depois da ressurreição, os cristãos continuaram a guardar os sábados santificados por Deus:

 “no sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus...”  “no sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os juDeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...”  Atos, 13. 41 a 44.  
 “no dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração...” Atos dos apóstolos, 16.13.

Estudando-se o Novo Testamento concluímos que a Palavra de Deus não atribui nenhum significado litúrgico ao dia da ressurreição, simplesmente porque esse acontecimento foi visto apenas como uma realidade existencial experimentada pelo poder do cristo vitorioso até sobre sua própria morte.  De modo algum a ressurreição de Jesus pode ser vista como uma prática litúrgica, associada ao culto dominical.  Cristo, que havia ressuscitado a outros, não poderia ser vencido pela morte, por isso mesmo reviveu seu corpo na Terra!

Os clérigos alegam que os cristãos da igreja emergente, depois da ressurreição de Jesus, passaram a guardar o domingo e a desrespeitar os sábados santos, pois a ressurreição de Jesus constituiu o maior evento cristão. Puro engodo religioso, pois nem a igreja emergente desrespeitou os sábados nem a ressurreição de Jesus constituiu o maior evento cristão. O maior evento cristão deu-se exatamente pela morte de Jesus cristo. Jesus veio para viver o grande sacrifício do cordeiro e como não poderia permanecer debaixo da terra, ressurgiu dos mortos. Jesus não remiu a humanidade por sua ressurreição, mas, sim, por sua morte na cruz.  Ou será que Deus escreveu isso errado nas Escrituras? Vamos ver Isaías, 53:

 “Fomos sarados por suas pisaduras”. 

A sua morte, os romanos, os judeus do povo como também os fariseus do templo viram, mas para todos esses e até para alguns apóstolos de Jesus pairaram dúvidas, pois ele apareceu a um ex-prostituta convertida para Jesus, sem muito alarde, como a sua morte.  
Em nenhum ponto das Escrituras o Espírito Santo de Deus citou a salvação pela ressurreição, mas, sim, pelas dores de Jesus, pela sua morte na cruz. O velho testamento indica isso por várias inserções. O Evangelho está repleto de citações afins. O resto é puro engano religioso para tentar justificar o imenso engodo mundial levado a efeito por homens travestidos de sacerdotes supremos e, surpreendentemente, aceito e ensinado como Verdade pelos antigos e atuais pastores evangélicos (não todos, pois o remanescente sempre sobreviveu e sempre sobreviverá:

Colocar aqui: “Reservei 7.000 homens (entre milhares) que não dobraram seus joelhos”.

O próprio Jesus legitimou esses argumentos ao clamar no momento de sua morte:

“Está tudo consumado”.    (a grande missão confiada por meu Pai a mim por amor à humanidade está consumada nesse momento).  
 Portanto, já estava tudo consumado na sexta-feira, e não no domingo, por ocasião da ressurreição de cristo, e o Senhor Deus manifestou isso de forma a não deixar dúvida alguma de que aquele singular acontecimento se tornou o maior evento de todos os séculos havidos ou vindouros, pois fez a terra inteira tremer; o véu do templo de Salomão se rasgar; uma intensa tempestade tomou a terra e mortos se levantarem de suas tumbas.  Por ocasião da Ressurreição de Jesus, o Véu do Templo não se rasgou, como os mortos não se levantaram das tumbas.

“E por esta causa os judeus Deus perseguiram a Jesus, e procuravam matá-lo, porque fazia estas coisas no sábado. E Jesus lhes respondeu: meu pai trabalha até agora, e eu trabalho também. Por isso, pois, os judeus Deus ainda mais procuravam matá-lo, porque não só quebrantava o sábado, mas também dizia que Deus era seu próprio pai, fazendo-se igual a Deus. (João 5:16-18)”.

Bem, primeiro vamos ver, no Dicionário Michaelis quais os sentidos da palavra quebrantar:

Quebrantar: Infringir; transgredir; violar; abrandar; suavizar. 

Bem, não há como a um sábio de Deus ver Jesus violar o sábado ao curar e consolar as pessoas, pois não há um só preceito que mostre Jesus realizando esforços de trabalho aos sábados.

Mas se o autor se valeu da palavra QUEBRANTAR que também pode significar abrandar ou suavizar a alguma coisa, é certo que acerto em cheio. Jesus, em Mateus, 5.17 e seguintes, ao legitimar TODOS os Dez Mandamentos, agravou, mais ainda, a observância de alguns deles, ou seja, os mais desrespeitados, tal como o adultério, mas, inversamente proporcional, Jesus ABRANDOU E SUAVIZOU a carga pesada que a tradição mantinha sobre o Quarto dos Mandamentos, pois mostrou que, no Novo Concerto é lícito colher alimentos para se matar a sede; é lícito retirar um animal de uma vala; é lícito ao um homem paralítico carregar a sua cama de seus sofrimentos; é lícito curar; fazer milagres; atender aos carentes e fazer todo tipo de caridade, também aos sábados.

Trazendo para os dias de hoje:

Tudo o que não pode ser deixado para o dia seguinte, pode ser realizado aos sábados. Seu carro NÃO pode ser lavado nos santos sábados, nem por você nem por um pagão;  sua casa NÃO pode ser reformada aos sábados, nem por você nem por ninguém; você NÃO pode fazer compras em lugar algum ou ir a lugares que existem qualquer tipo de cobranças por serviços prestados, pois estará fazendo outros trabalharem para você; você NÃO pode atender a um pedido de um amigo para ajudar a encher a laje de concreto da casa dele, mas se a casa dele desabar ou pegar fogo, você TEM de ir ajudá-lo mesmo que requeira um grande esforço físico, pois nesse último caso, e em tantos outros como atender aos doentes como enfermeiro ou médico que NÃO pode ser deixado para o dia seguinte, você tem a obrigação de trabalhar aos sábados, também!

Há casos como porteiros de uma

Quando Jesus trabalhou no pesado? Quando criança ou adolescente é certo que não trabalhou um sábado sequer, pois sendo seu pai e sua mãe judeus da tradição, ele teria sido um filho desobediente ao seu pai e à sua mãe se tivesse trabalhado um só sábado. Quando adulto, as Escrituras nos revelam que ele santificava os sábados (Lucas, 4.16)

 “Décima-segunda razão.
“O ministério da lei (o sábado também) findou com o ministério de João batista”.

 “A lei e os profetas duraram até João; desde então é anunciado o reino de Deus, e todo o homem emprega força para entrar nele. (Lucas 16:16)”.

“Porque todos os profetas e a lei profetizaram até João. (Mateus 11:13)”.

Quem lê o versículo acima de forma isolada, tem a impressão de que quando chegou João Batista, a Torah e os profetas (inclusos os Dez Mandamentos) se tornaram obsoletos com quer o autor. O autor, para reforçar a sua tese da extinção do sábado com João Batista, por sua conta e risco ainda coloca entre aspas: Inclusive o sábado. 

Na verdade o texto quer dizer que a Torah chegou com poder e força até João, sendo até então as únicas revelações e fontes de informações sobre o Eterno, mas então as Boas Novas começaram a ser proclamadas. 

"Até o tempo de João Batista, havia a Toráh e os Profetas. Desde então, foram proclamadas as boas-novas do Reino de Deus, e todos tentaram forçar sua entrada nele”.

A tradução correta é que antes só havia a Torah e os Profetas até João Batista, pois a partir dele as Boas Novas começaram a ser anunciadas, e muitas das 613 leis de Levítico, que escravizavam, perderam a força mediante a religião da graça do Messias. NADA A VER COM A EXTINÇÃO DAS DEZ LEIS!

“O machado já está à raiz da árvore”. Lucas, 3.9 

“Arrependei-vos porque está próximo o Reino dos Céus”. Mateus, 3.2.

As leis que vigoraram até João batista foram as 613 leis de Levítico que escravizavam, ficando de fora apenas as 10 leis.ou seja, a partir de João batista não se precisava mais da operação de fimose obrigatória; da lei do chicote, do apedrejamento, da segregação racial, do sacrifício de animais, da aspersão de sangue, do perdão dos pecados por bodes, etc, etc

Porque a lei foi dada por Moisés; a graça e a verdade vieram por Jesus cristo. (João 1:17)

“Mestre, que terei de fazer para ganhar a vida eterna?”

Jesus, respondeu-lhe:

“Você sabe os Mandamentos, guarde-os”

Como Jesus citaria os Mandamentos se esses não valessem mais?

‘Em geral, quem guarda o sábado o faz procurando alcançar favor de Deus, procurando melhorar sua situação diante de Deus. Dizem que quem não guarda o sábado não poderá ser salvo. Todavia isso é um absurdo, porque a lei do sábado é preceito da lei, e não foi dada com o objetivo de justificar ninguém. A finalidade da lei é mostrar ao homem o seu pecado e então levá-lo até Jesus cristo, para que, a pessoa aceitando o sacrifício de Jesus cristo pela fé, receba então, o perdão e a justificação de seus pecados’.

 O homem tem de guardar e santificar os santos sábados de Deus porque é uma regra imposta pelo Criador e como exemplo de como ele agiu na criação. Ele quer que o homem cesse qualquer atividade para que tenha um dia semanal e descanso e que nesse santo dia busque a ele, o Criador, e o glorifique. Infelizmente os homens da tradição substituíram, por sua conta e risco, os sábados pelos domingos. O sábado não foi criado para justifica ninguém, mas para santificar esse dia para o Senhor.

O sábado, para quem toma conhecimento, tal como todos os outros Mandamentos, faz parte da salvação, sim, senão vejamos:

“Portanto, qualquer um que tiver observado toda a Lei, mas faltar num só ponto dela se torna culpado de todas as outras leis... De fato aquele que disse: “Não cometerás adultério, também disse: Não matarás”.   Se tu, porém, não cometeres adultério, mas matares, és transgressor de toda a Lei, portanto, aquele que disse: “Não matarás”, também disse: “Não adulterarás”.  Epístola de Tiago, 2.10, 8 e 11, mostrando, novamente, o Evangelho do Espírito santo de Deus legitimando, novamente, todos os Mandamentos, nos quais está o Mandamento santo e solene do sábado.

“Logo, para que é a lei? Foi ordenada por causa das transgressões, até que viesse a posteridade a quem a promessa tinha sido feita; e foi posta pelos anjos na mão de um medianeiro. Ora, o medianeiro não o é de um só, mas Deus é um. Logo, a lei é contra as promessas de Deus? De nenhuma sorte; porque, se fosse dada uma lei que pudesse vivificar, a justiça, na verdade, teria sido pela lei. Mas a escritura encerrou tudo debaixo do pecado, para que a promessa pela fé em Jesus cristo fosse dada aos crentes. Mas, antes que a fé viesse, estávamos guardados debaixo da lei, e encerrados para aquela fé que se havia de manifestar. De maneira que a lei nos serviu de aio, para nos conduzir a cristo, para que pela fé fôssemos justificados. Mas, depois que veio a fé, já não estamos debaixo de aio. (Gálatas 3:19-25)”.

Será que o autor já leu todos os 5 livros de Gálatas meditando sobre eles? Se fizer isso vai ver que quando Paulo falava de leis nocivas, que escravizavam, tratavam-se das leis de Levítico, de algumas delas, que não poderiam de modo algum fazer parte do cristianismo. 

Não há nada aqui que desmereça os santos sábados. As transgressões homem não cessaram com Jesus Cristo, por isso foi necessário a preservação dos Dez Mandamentos.

“Sabendo isto, que a lei não é feita para o justo, mas para os injustos e obstinados, para os ímpios e pecadores, para os profanos e irreligiosos, para os parricidas e matricidas, para os homicidas, para os devassos, para os sodomitas, para os roubadores de homens, para os mentirosos, para os perjuros, e para o que for contrário à sã doutrina (I Timóteo 1:9-10)”.

 É claro que o cristão de coração, totalmente temente ao Senhor não precisa das Dez Leis, mas quantos se podem contar? Por isso, as Leis são imprescindíveis. Também nada há aqui que possa excluir os santos sábados da lei. Agora o amigo se desmente, pois afirmou que não havia mais leis na religião da graça!

“Décima-quarta razão”.
“Guardar o sábado, para o cristão, é incorrer em um grave pecado chamado – adultério espiritual”.

O que? Adultério espiritual? Grave pecado é santificar os sábados instituídos pelo Senhor? Essa é nova! De onde tirou tal heresia? É o fim da picada! Nem os católicos do domingo se atrevem a tal declaração impensada!

“Não sabeis vós, irmãos (pois que falo aos que sabem a lei), que a lei tem domínio sobre o homem por todo o tempo que vive? Porque a mulher que está sujeita ao marido, enquanto ele viver, está-lhe ligada pela lei; mas, morto o marido, está livre da lei do marido. De sorte que, vivendo o marido, será chamada adúltera se for de outro marido; mas, morto o marido, livre está da lei, e assim não será adúltera, se for de outro marido. Assim, meus irmãos, também vós estais mortos para a lei pelo corpo de Cristo, para que sejais de outro, daquele que ressuscitou dentre os mortos, a fim de que demos fruto para Deus”. (Romanos 7:1-4)”.

 O autor esqueceu-se, talvez de propósito, da continuação dos preceitos de Paulo, a partir do versículo 14, onde revela que a lei é espiritual e que ele, Paulo, não consegue viver sem a lei:
“Eu encontro, pois, esta lei em mim; quando quero fazer o bem, o mal está em mim porque me deleito na lei de Deus.... Mas vejo nos meus membros outra lei que se opõe à lei do meu espírito... Eu mesmo sirvo a lei de Deus com o espírito e a lei do pecado com a carne...”

“Décima-quinta razão”.
“Em nenhum lugar do Novo Testamento o Espírito Santo dá seu parecer favorável à guarda do sábado”.

Não? Jesus não é o verbo de Deus? Jesus não guardou os sábados? Jesus não deu exemplo ao fazer a sua igreja santificar os sábados? Acaso Jesus não falou pelo Espírito Santo no Sermão do Monte, afirmando serem perpétuos TODOS os Mandamentos?  Jesus não deu exemplo à sua Igreja santificando e legitimando, também o sábado, o Quarto dos Mandamentos? Também o Evangelho está cheio de sábados!

Vou usar o mesmo texto ao autor, mudando somente o dia:

Em nenhum lugar do Novo Testamento o Espírito Santo dá seu parecer favorável à guarda do domingo”.
Não há uma só inserção no Evangelho que faça trocar os sábados pelo domingo. No Evangelho, Jesus reafirmou os sábados de diversas maneiras:

Guardando e santificando os sábados:

"Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume...." Mateus, 4.16.

Imitado depois:

O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a lei.  Lucas, 23. 55 e 56.

“No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus...”  “No sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...”  Atos, 13. 41 a 44. 
“No dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração...” Atos dos apóstolos, 16.13.

Em Hebreus, capítulo 4, está definido claramente o descanso sabático para o cristianismo. Só não vê quem não quer ver. 

“Nós, também, que cremos, entramos no descanso, conforme Deus tem dito”. Hebreus, 4.3.

“E descansou Deus, no sétimo dia, de todas as obras que fizera.”  Hebreus, 4.4.

“Portanto, resta um repouso para o povo de Deus, porque aquele que entrou no descanso de Deus, também ele mesmo descansou de suas obras, como Deus descansou das suas. Esforcemo-nos, pois, por entrar naquele descanso, afim de que ninguém caia, seguindo o exemplo de desobediência”.  A Palavra de Deus que não deixa dúvidas, em Hebreus, 4.11.

E reafirmado:

 “Orai para que vossa fuga não se dê no inverno, nem no sábado”.  
Jesus Cristo, em Mateus, 24.20, no qual ressalta, novamente, a grande importância do sábado (nem no inverno que é muito frio, nem nos sábados do descanso de Deus).

“O sábado foi estabelecido por causa do homem, e não o homem por causa do sábado; de sorte que o filho do homem é, também, o Senhor do sábado”.  Jesus Cristo, em Marcos, 2.27 e 28, respondendo à irritação dos judeus quando apanhava espigas para matar a fome.  Mesmo sendo os sábados importantes, Jesus, o filho de Deus, será sempre mais importante que esses dias santificados pelo pai.

“...é lícito aos sábados fazer o bem?”.  Mateus, 12.12. Aos sábados (santos) também se pode e se deve fazer o bem.

“Porque o filho do homem é Senhor do sábado”.  Mateus, 12.8. Acaso, aqui, Jesus estaria desmerecendo os sábados santos? Não, vejamos os seguintes versículos:

“Aqui está quem é maior que o templo”. Mateus, 12.6. Acaso, aqui, Jesus estaria desmerecendo o templo?

Antes que Abraão existisse, eu sou (aqui está quem é maior que Abraão). João, 8.57. Dizendo-se maior que Abraão, Jesus, acaso, desmereceu Abraão?

“Não julgueis que vim abolir a lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: passarão os céus e a terra antes que passe da lei um só jota sem que tudo seja cumprido”.  
  Mateus 5.17 e 18.

“Na verdade pareceu bem ao Espírito Santo e a nós, não vos impor mais encargo algum, senão estas coisas necessárias: que vos abstenhais das coisas sacrificadas aos ídolos, e do sangue, e da carne sufocada, e da prostituição, das quais coisas bem fazeis se vos guardardes. Bem vos vá. (Atos 15:28-29)”

Nada aqui a respeito do sábado. Acaso seria um encargo pesado santificar os sábados na época cristã? Hoje, sim, pois Satanás induziu o homem a trocar o dia santificado pelo domingo, e é bem difícil guardar os santos sábados hoje. Hoje, reconheço que é um encargo pesado santificar os santos sábados, mas na época não, pois tanto os judeus da tradição quanto os judeus cristão guardava os sábados com facilidade numa corrente única.

“Se fosse questão de perdição ou salvação a guarda do sábado, Jesus Cristo e o Espírito Santo no-lo teriam dito, com muitas ênfases. Mas essa ênfase só existe na cabeça legalista dos judaizantes sabatistas”.

O autor, aqui, revela traços de racismo religioso, pois se refere aos sabatistas como judaizantes. Segundo a Palavra Escrita, o autor acaba de chamar a Jesus e ao Senhor de cabeças legalistas, pois ele reafirmou a validade eterna das dez leis, conforme já especificado e guardou o santo sábado para dar o exemplo.

Na verdade, foi o Espírito Santo de Deus quem fez escrever que não adianta guardar nove das leis, se faltar a observância de uma só delas. O Espírito Santo afirma que não adianta guardar todas as nove Leis, se o sábado, a quarta das leis, não for santificado.

O próprio autor coloca abaixo o preceito de que o sábado foi criado em Gênesis para ser um sinal, um arco-íris entre Deus e o homem.

Quanto à ênfase, dita pelo autor, digo que se Jesus tivesse trocado os santos sábados do pai pelo domingo, por certo, sim, teria necessitado de colocar a maior ênfase do mundo nisso, pois estaria desfazendo a obra de seu pai. No mais, Jesus colocou a maior ênfase do mundo ao reafirmar eternamente as dez leis, nas quais estão os santos sábados:

“não julgueis que vim abolir a lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: passarão os céus e a terra antes que passe da lei um só jota sem que tudo seja cumprido”.  
  Mateus 5.17 e 18.

O que quer dizer: o universo e até o multiverso inteiro serão destruídos antes que a lei de Deus seja anulada por ele mesmo.

“Décima-sexta razão”
“Os grandes acontecimentos do cristianismo não se deram no sábado, mas no domingo.   Ressurreição de Jesus: João 20:1; Marcos 16:9-11”. 

O Grande acontecimento foi nos dado pelo Senhor pela Morte de Jesus, pois pela sua morte habilitou aos homens a ingressarem no Reino de Deus.

Se é certo que a ressurreição de Jesus foi um grande acontecimento, sem bem que menor, onde Está Escrito que a ressurreição de Jesus aboliu os eternos sábados de Deus, ou os Dez Mandamentos? Mostre-me e serei um novo convertido ao domingo dos homens.

Com já disse; se ressuscitasse num sábado, Jesus teria desrespeitado os santos sábados de Deus pelo esforço físico ao ter de retirar a grande pedra que fechava seu túmulo. Nem com seu poder poderia interferir, pois nesse caso estaria sendo incoerente. No mais, não foi num domingo o único dia em que Jesus nem uma palha sequer moveu aqui na terra, mas sim num sábado. Jesus descansou num sábado da forma mais coerente possível: descansou enquanto esperava pela ressurreição.

“Jesus apareceu a 10 discípulos (João 20-19) 

 Jesus apareceu a 11 discípulos (João 20-26) 

 Jesus apareceu a vários outros discípulos (Mateus 28:1-10; Lucas 24:13-35; João 20:11)”.

Se Jesus tivesse se contradito todo, e ir contra a perpetuação dos Dez Mandamentos no Sermão do Monte e quisesse acabar com os sábados, não teria aparecido aos apóstolos somente aos domingos, mas TERIA DITO ISSO A ELES, e Estaria Escrito para tomarmos conhecimento. 

Mas afinal, não foi somente aos domingos que Jesus apareceu aos seus apóstolos, mas apareceu, também, num outro dia da semana, ou seja, no terceiro dia da semana para a época, e numa segunda-feira para os dias de hoje.

“Ao cair da tarde daquele dia, o primeiro da semana, trancadas as portas da casa onde estavam os discípulos com medo dos judeus, veio Jesus, pôs-se no meio e disse-lhes: Paz seja convosco!”. João, 19.

“Passados oito dias, estavam outra vez ali reunidos os seus discípulos, e Tomé, com eles. Estando as portas trancadas, veio Jesus, pôs-se no meio e disse-lhes: Paz seja convosco!” João, 20.23.  Passados oito dias, não pode ser em outro domingo!

O Evangelho de João, 20.19, nos mostra que Jesus apareceu aos seus apóstolos num domingo, mas logo em seguida, no mesmo capítulo, verso 26, nos mostra que Jesus apareceu, novamente, numa segunda-feira.

O clero católico errou ao escolher o dia de domingo para substituir o santo sábado, pois deveria ter escolhido o dia da semana em que Jesus resgatou o mundo com seu sangue sagrado: uma sexta-feira.

“Cumprimento da vinda do Espírito Santo no dia de Petencostes (Levítico 23:16; atos 2:1-13)”.

Como sempre digo, se Jesus quisesse excluir os sábados do cristianismo, nos teria dito com ênfase total, pois estaria se contrapondo ao Pai.  No mais, em nenhum desses eventos, nem em Pentecostes, indica a exclusão dos santos sábados. 

No Antigo Testamento as palavras sábado e sábados se repetem por 116 vezes e há mais 44 referências ao sétimo dia, mas quanto à palavra domingo ou ao primeiro dia da semana não há uma só referência.

No Novo Testamento, quanto à palavra domingo, não há uma só referência.  Quanto ao primeiro dia da semana, há apenas seis, mas as palavras sábado e sábados se repetem por 64 vezes. 

“Primeira pregação do apóstolo Pedro (Atos 2:14)”.

Não há como se excluir os sábados santos do Senhor apenas pelo dia da pregação de Pedro. Pedro pregou no mesmo dia de Pentecostes, acima citado. Todos os indícios aqui colocados pelo autor NÃO dão autoridade alguma para arrebentar com os Dez Mandamentos, aleijando-os, pois não poderão estar aleijados quando a Arca da aliança for exibida ao Mundo todo (Apocalipse, 11. 19), no Grande Dia da Volta de Jesus, quanto também Moisés será glorificado por Jesus, quando seus eleitos cantarão o Hino de Moisés!

Não se esqueça que em Atos dos Apóstolos, 1.12, Está Escrito jornada de sábado, e não jornada de domingo. Se os apóstolos se referiram ao sábado, é certo que era um preceito em uso; e se não mais guardassem o sábado, é difícil crer que diriam isso.

“Três mil conversões (atos 2:41)”. 

Acontecimento também no dia de Pentecostes, já citado por duas vezes. Sobretudo, os apóstolos não convertiam somente aos domingos, mas todos os dias da semana.

“Primeira administração de um batismo em nome do pai, do filho e do Espírito Santo (Atos 2:41)”.

Errado, o primeiro batismo com a presença viva do Espírito Santo foi o batismo do próprio Jesus.  No mais, esse verso, como todos os demais, não tem força alguma contra a determinação divina quanto à validade eterna de TODOS os Mandamentos, e da santificação do Sétimo Dia.

“Jesus apareceu ao apóstolo João na ilha de Patmos (Apocalipse 1:10)”. 

Aqui eu grito bem alto, pois essa afirmação é mais própria de um fariseu enganador. O autor, astucioso, nem colocou o verso inteiro, pois mostraria o seu erro.

A tradução correta da Bíblia, segundo João Ferreira de Almeida, conforme a sociedade bíblica, reza:

“Eu, João, irmão vosso e companheiro na tribulação, no reino e na perseverança, em Jesus, achei-me na ilha chamada Patmos, por causa da palavra de Deus e do testemunho de Jesus.  Achei-me em espírito, no dia do Senhor, e ouvi, por detrás de mim, grande voz, como de trombeta”.  Apocalipse, 1.9.

No dia do Senhor... E não num dia de domingo. Os fariseus do domingo modificam as Palavras Bíblicas grifadas acima para que venham de encontro às suas manobras nocivas para a tentativa da destruição do sábado santo, solene e abençoado do Senhor!

O dia do Senhor foi sempre o sábado: 

“Lembra-te de santificar o dia de sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma. Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais. Porque, em seis dias, fez o Senhor os Céus e a terra, o mar e tudo o que há neles e, no sétimo dia descansou, por isso, O SENHOR ABENÇOOU E SANTIFICOU O DIA DE SÁBADO”. Os Dez Mandamentos, em Deuteronômio, 5.

Quando o Senhor abençoou e santificou o Sétimo Dia, jamais alguém poderá retirar essa santificação. Ou será que o autor julga o Criador como volúvel?

“...E, havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha feito.  E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, fizera”.  Gênesis, 2.2.  

Como já coloquei, o Apocalipse de Jesus é mais um livro que atesta a validade eterna dos santos sábados: 

O próprio profeta João atesta a verdade eterna dos Dez Mandamentos, revelando que Deus lhe fez ver Moisés e a Arca da Aliança, retirada do santuário de Deus no Céu, aparecendo em triunfo:

 “então se abriu no céu o templo de Deus e apareceu a arca de seu testamento. Sobrevieram relâmpagos, vozes, um terremoto e uma grande chuva de pedras”. Apocalipse 11.19.   Ora, o que haverá na Arca da Aliança de Deus senão as dez leis?

Qualquer cristão que se detém a meditar chegará à conclusão de que se a Arca da Aliança — a que foi feita exatamente para a solene guarda das dez leis — deverá surgir com esplendor no céu, no fim dos tempos, é perfeitamente compreensível que dentro dela estarão incólumes as dez leis de Deus aos homens, pelas quais Jesus  fundamentou o cristianismo e por elas seremos cobrados e julgados.  Assim, também, o Apocalipse vem a legitimar o sábado como o dia santificado por Deus. É fácil concluir que a Arca da Aliança não poderá aparecer em triunfo no final dos tempos se faltar nela dois dos mandamentos que foram gravados pessoalmente pelo dedo de Deus.  Não há como alguém contestar isso se usar de honestidade.

É perfeitamente compreensível, aqui, apesar de todas as forças demoníacas contrárias, que temos de guardar todos os mandamentos de Deus e não apenas uma parte deles. Isso inclui jamais se fabricar e cultuar imagens, bem como a guarda fiel dos sábados santificados por Deus.  

Ainda no Apocalipse, Moisés é citado como o servo maior de Deus do Antigo Testamento, e que no Grande Dia da Volta de Jesus, todos os eleitos, vestidos de linho branco vão cantar o Hino de Moisés, e isso também legitima todos os oráculos de Deus a ele, principalmente, é claro, as dez leis. Sabemos que  Moisés tem muito a ver com as Dez Leis e as Dez Leis tem tudo a ver com o sábado santo, de outra forma seriam leis aleijadas.

“Décima-sétima razão”
“A Igreja Primitiva guardava o domingo e não o sábado”.
Absolutamente NÃO é verdade!

“E, depois dos dias dos pães ázimos, navegamos de Filipos, e em cinco dias fomos ter com eles a Trôade, onde estivemos sete dias. E no primeiro dia da semana, ajuntando-se os discípulos para partir o pão, Paulo, que havia de partir no dia seguinte, falava com eles; e prolongou a prática até à meia-noite. (atos 20:6-7)”.

Ora, o autor parece não saber ler, pois está claro, em Lucas, 4.16, que Jesus guardava os sábados.

Está claro, em Lucas, 23.55, que os cristãos santificavam os sábados até depois da morte de Jesus.

Está claro em Atos dos Apóstolos, 16.13, que os cristãos santificavam os sábados.

Está claro, também em Atos dos Apóstolos, 13.41, que os cristãos santificavam os sábados.

“Ora, quanto à coleta que se faz para os santos, fazei vós também o mesmo que ordenei às igrejas da Galácia. No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte o que puder ajuntar, conforme a sua prosperidade, para que não se façam as coletas quando eu chegar. (I Coríntios 16:1-2)”

Aqui, no texto logo acima,  se demonstra a farisaísmo do autor, pois ele escondeu, satanicamente, as palavras: em casa, que, escondidas, como fez o autor, dão uma idéia bem diferente da que nos passou o Espírito santo de Deus.

Vamos ao texto sem a satânica supressão do autor:

“No primeiro dia da semana, cada um de vos ponha de parte, em casa, conforme a sua prosperidade, e vá juntando para que não se faça coleta quando eu tiver chegado. Enviarei, por carta, para que sejam levadas as vossas dádivas à Jerusalém, aos que necessitam”.  I carta aos Coríntios, 16.1 a 3. 

Sobretudo, partir o pão não significava uma missa primitiva, como querem os clérigos católicos. Portanto, nada tinha a ver com a Eucaristia católica. Partir o pão tinha outro significado:

Para tentar justificar o grande erro da troca do dia do Senhor, o sábado, pelo domingo, o clero fundamentou-se em indícios de que talvez os apóstolos guardassem o domingo e um deles é:
 “No primeiro dia da semana, estando todos reunidos para repartir o pão...”. Atos 20.7.

Atos dos apóstolos, 2.42 (abaixo), nos mostra que partir o pão entre os cristãos significava repartir a comida e bens entre eles, todos os dias, mas se tal versículo, em atos, 20.7 pode conter indícios da guarda domingo pelos discípulos de Jesus, perde toda a consistência e não tem força alguma frente às conclusivas revelações de Jesus em Mateus, 5.17 e 18 e outras já citadas. A despeito disso, partir o pão, ali, não revela, em sentido absoluto, o ato de estarem a praticar a divisão do pão como na última ceia de Jesus.  Quanto a essa divisão do pão, sabe-se que depois que Jesus elevou-se ao céu deixou a mensagem: “voltarei a vós antes que passe esta geração”.  Isso foi o motivo maior que levou os cristãos emergentes a praticarem a caridade de doação em alto grau como nunca havia havido e como jamais se repetirá até a consumação dos séculos. Imaginando um fim do mundo bem próximo, freqüentemente, conforme a Bíblia, tomados pelo temor, os cristãos vendiam suas propriedades, reuniam-se com os apóstolos e repartiam com quem tinha menos tudo o que tinham a mais.  Conforme atos dos apóstolos está claramente revelado que eram freqüentes as reuniões nas quais partiam o pão e dividiam tudo o que tinham, inclusive a alimentação: 

Perseveraram na doutrina dos apóstolos, nas reuniões comuns, na fração do pão e nas orações. Toda gente estava com temor. Atos dos apóstolos, 2. 42.

Vejamos exemplo maior nas Escrituras de que partir o pão na Igreja Primitiva não significava a distribuição do pão como a atual missa ou a Eucaristia: 

 “todos os dias, freqüentavam em perfeita harmonia e, partindo o pão pelas casas, 
tomavam a comida com alegria,  e sendo bem vistos pelo povo.  Atos dos apóstolos, 2.42 

 “No primeiro dia da semana, cada um de vos ponha de parte, em casa, conforme a sua prosperidade, e vá juntando para que não se faça coleta quando eu tiver chegado. Enviarei, por carta, para que sejam levadas as vossas dádivas à Jerusalém, aos que necessitam”.  I carta aos Coríntios, 6.1 a 13.

Aqui está bem claro que partir o pão na Igreja Primitiva não significava, como disse, realizar missas com a atual Eucaristia, mas, sim, obedecer fielmente os preceitos de Jesus quanto à caridades real, no qual os menos favorecidos eram beneficiados. Por isso, a alegação de que os apóstolos guardavam o domingo, pois “nesse dia partiam o pão” é pura enganação para tentar justificar esse erro grave do catecismo.  

Exemplos mais contundentes e esclarecedores da divisão de tudo o que os primeiros cristãos tinham estão em Atos, capítulo 5.  

Na verdade, Paulo pregava todos os dias e, por isso, as reuniões não tinham de ser necessariamente realizadas aos sábados ou aos domingos.   Mas as inserções em atos dos apóstolos 13.14 e 41, sim, nos revelam claramente que os cristãos praticavam o culto de adoração aos sábados, e não apenas reuniões de divisões de bens ou de partilhas de pão. Todo o exposto, aliado, principalmente, ao preceito em Mateus, 5.17, invalida qualquer argumento contrário. Quem tentar argumentar tal verdade invocando qualquer tradição não estará praticando a honestidade.

Com respeito a essa mensagem de Cristo, “não vim para mudar uma só letra das leis de Deus”, já vi clérigos se esforçando na tentativa de distorcer até essas contundentes e explicativas palavras do messias. Na verdade, quando tentam adaptar preceitos da tradição católica que não encontram claros fundamentos bíblicos, tal como as mudanças graves que promoveram no catecismo quanto aos mandamentos de Deus, buscam, rebuscam, invocam seus próprios autores e doutores da igreja, dão-se por satisfeitos com tais explicações, mas não conseguem convencer o homem sábio.

“Décima-oitava razão”

“Todos os que guardam o sábado (lei), como meio de justificação, ou caíram da graça ou nunca entraram nela. Estão separados de Cristo”.

Ora, mas que definição mais insensata do autor. Além de novamente insistir que Paulo falava dos Dez Mandamentos sempre que citava as palavras leis, ele alega que imitar a Jesus e aos seus apóstolos é estar separado de Cristo. Santificar o único Mandamento santo e solene do Senhor, e aceitar, de coração, o que pregou no Sermão do Monte a respeito das Dez Lesis é estar separado de Cristo? 

 Meu caro amigo autor, quem guarda o sábado, tal como eu, passa por grandes dificuldades, porque o mundo foi orientado pelos homens a guardar o domingo. Obra de Satã, que, conforme o Apocalipse perseguiria a igreja de Jesus e venceria os santos. Por exemplo: eu sou técnico de computadores, mas minha principal fonte de rendas era a de corretor de imóveis. Com grande prática e jeito profissional consegui formar um certo patrimônio que jamais conseguiria como técnico de computadores. Hoje, eu poderia estar ganhando pelo menos quatro vezes a mais se estivesse trabalhando na minha antiga profissão, mas como não é possível trabalhar como corretor de imóveis sem se trabalhar aos sábados, há muitos anos abandonei a minha profissão. Hoje não trabalho aos sábados de jeito nenhum. Nada no mundo vai me separar do amor a Deus e a obediência aos seus Mandamentos. Não só guardo, mas procuro santificar esse dia da melhor forma possível. No mais, o próprio Espírito Santo de Deus deixou bem claro, o preceito abaixo 
que faz cair por terra sua argumentação presente:

  “Portanto, qualquer um que tiver observado toda a lei, mas faltar num só ponto dela, torna-se culpado de todas as outras leis. De fato aquele que disse: “não cometerás adultério, também disse: não matarás”.   Se tu, porém, não cometeres adultério, mas matares, és transgressor de toda a lei”.  Epístola de Tiago, 2.10.

“....mas faltar num só ponto dela...”. Os sábados...

“Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou, e não torneis a colocar-vos debaixo do jugo da servidão. Eis que eu, Paulo, vos digo que, se vos deixardes circuncidar, Cristo de nada vos aproveitará. E de novo protesto a todo o homem, que se deixa circuncidar, que está obrigado a guardar toda a lei. Separados estais de Cristo, vós os que vos justificais pela lei; da graça tendes caído. (Gálatas 5:1-4)”.

Meu caro autor, surpreende-me a falta de conhecimento bíblico daquele que se diz pastor de Deus.  O verso acima se refere que quem, se permitir uma operação no prepúcio de seu pênis, uma obra da carne, que valeu só até João Batista, vai ser obrigado a guardar todas as leis de Levítico, ou seja:

Vai ter de andar poucos passos aos sábados. A sua esposa não poderá cozinhar aos sábados. Será morto se for apanhado trabalhando pesado aos sábados. Não poderá levar um vizinho doente ao médico. Não poderá se aproximar de pagãos ou estrangeiros. Terá de realizar ritos no templo e ser aspergido com o sangue de bodes. Vai ter de ajudar a apedrejar os pecadores nas praças, mais propriamente as mulheres adúlteras. Vai ter de sujeitar-se às leis do chicote e à lei da Fratura por fratura, olho por olho e dente por dente e assim sujeitar-se a todas essas leis abominadas por Jesus, as mesmas que Paulo condenou junto aos Gálatas. Foi disso, meu caro autor, que CRISTO NOS LIBERTOU!


“Décima-nona razão”.

“Paulo chama a guarda do sábado de rudimento fraco e pobre”.

 Rudimento fraco e pobre? Jamais Paulo disse uma tolice dessas. Leia o contexto por inteiro que você tomará conhecimento de que os rudimentos fracos e pobres são exatamente aqueles que Jesus barrou no Evangelho, que sãos as leis judaicas que trariam cargas pesadas ao cristianismo, se fossem impostas, algumas delas citadas logo acima. Que leis rudes e pobres eram essas? Vou precisar citar de novo? Eram as leis da segregação racial, da dolorosa circuncisão, dos ritos e rituais no templo com a aspersão de sangue de animais nos presentes, da carga pesada sobre o sábado e por aí afora.

“...Atam cargas pesadas e impossíveis de levar, e as põem sobre os ombros dos homens, mas nem com um dedo as querem mover”. Jesus, deveras irado com as leis do farisaísmo, com os fariseus das leis, em Mateus, 23.6.

“Mas agora, conhecendo a Deus, ou, antes, sendo conhecidos por Deus, como tornais outra vez a esses rudimentos fracos e pobres, aos quais de novo quereis servir? Guardais dias, e meses, e tempos, e anos. Receio de vós, que não haja trabalhado em vão para convosco. (Gálatas 4:9-11)”.
É lamentável ver um homem dito de Deus usar textos tão fracos para usar como arma contra o Sétimo Dia do Senhor. Poderia eu responder a ele que então também não há como guardar o domingo.
Não, não vejo aqui a específica citação dos santos sábados. Vamos ver o texto por inteiro para sobre qual assunto Paulo se fundamentou:

“Outrora, porém, não conhecendo a Deus, servíeis a deuses que, por natureza, não o são; mas agora que conheceis a Deus ou, antes, sendo conhecidos por Deus, como estais voltando, outra vez, aos rudimentos fracos e pobres, aos quais, de novo, quereis ainda escravizar-vos? Guardais dias, e meses, e tempos, e anos”.

Aqui Paulo falava da infidelidade dos Gálatas, que se antes serviam aos deuses do mundo, depois de conheceram a Jesus e assim sendo reconhecidos por Deus, teimam em querer voltar ao passado de suas tradições rudimentares, mesmo porque não há nos Dez Mandamentos qualquer lei que mande guardar dias, meses, anos e tempos, mas unicamente um dia: O SÉTIMO DIA. No mais, se não fosse para guardar dia algum, então serviria também para os domingos. Então, nesse caso, não teríamos de santificar dia nenhum e tentar fazer do Criador um bobo alegre, que santifica os sábados na Criação e que fala no Sermão da Montanha sobre a eternidade das leis e depois se renega. Que grande tolo é o autor!
Paulo muito lutou com as teimosias dos Gálatas que tentaram fazer vários dos preceitos da sua antiga tradição, as que escravizavam, valer também no cristianismo emergente. Quanto ao Sétimo Dia solene e santo não se preocuparam, pois Jesus é um preceito que consta dos Dez Mandamentos, mas queriam mais: que também no cristianismo houvesse a separação de judeus e pagãos; que continuassem os ritos do templo e que todos os pagãos convertidos fossem circundados. Ora, eu pergunto ao autor: que religião da graça, do amor e da liberdade seria essa se houvesse a separação de pagãos convertidos e dos judeus? Que religião da graça, do amor e da liberdade seria essa se os cristãos tivessem de se sujeitar aos ritos dos templos, segundo está colocado em Hebreus, capítulo 9?  Que religião da graça, do amor e da liberdade seria essa se tivesse havido a necessidade de se executar a dolorosa circuncisão?

Como um exemplo disso, eu pergunto ao autor: Como converter os pagãos para a Religião de Jesus, propagada como do Amor, da graça e da liberdade se Paulo tivesse de dizer aos pagãos o seguinte, pela vontade dos Gálatas?:

“Meus caros irmãos, antes pagãos, mas agora candidatos a cristãos: em o Nome Santo do Senhor eu tenho a lhes dizer que para ingressar no cristianismo, vocês terão de continuar separados dos judeus; vocês terão que sacrificar animais nos templos e de terem as suas roupas aspergidas com o sangue deles; vocês não poderão cozinhar no Dia do Senhor; não poderão andar muitos passos, como também não poderão nem socorrer seus doentes nesse dia. Sobretudo, para o ingresso na religião da liberdade, vocês terão que se submeter à circuncisão judia, ou seja: o prepúcio do pênis de vocês terá de ser cortado. Isso vai doer um bocado e vai sangrar, talvez até traga uma infecção a alguns, mas a religião do amor e da graça exige isso!”

A Palavra de Deus legitima o que eu disse:

“Pelo que, julgo eu, não devemos perturbar aqueles que, dentre os gentios, se convertem a Deus (circundando-os)”. Atos, 15.19

Dá para imaginar uma coisa dessas?

“Vigésima razão”
 “Nenhum apóstolo, em nenhum lugar do Novo Testamento, recomenda ou ordena a guarda do sábado”.

Recomenda, sim, tanto por palavras quanto por exemplos:

 "Temamos, portanto, que, sendo-nos ainda deixada a promessa de entrar no descanso de Deus, suceda parecer que algum de vós tenha falhado. Porque também a nós foram anunciadas as boas novas, como se deu com eles; mas a palavra que ouviram não lhes aproveitou, visto não ter sido acompanhada pela fé, naqueles que a ouviram. Nós, porém, que cremos, entramos no descanso; conforme Deus têm dito: assim jurei na minha ira: Não entraram no meu descanso; embora, certamente, as obras estivessem concluídas desde a fundação do mundo. Porque em certo lugar assim disse, no tocante do sétimo dia: E descansou Deus, no sétimo dia, de todas as obras que fizeram. E novamente, no mesmo lugar: Não entrarão no meu descanso. Visto, portanto, que resta entrar alguns nele, e que, por causa da desobediência, não entraram aqueles os quais anteriormente foram anunciadas as boas novas, de novo determina certo dia, hoje, falando por Davi, muito tempo depois, segundo antes fora declarado: Hoje se ouvirdes a Sua voz não endureçais os vossos corações. Ora, se Josué lhes houvesse dado descanso, não falaria posteriormente a respeito de outro dia. Portanto, resta um repouso para o povo de Deus. Porque aquele que entrou no descanso de Deus, também ele mesmo descansou de suas obras, como Deus das Suas. Esforcemo-nos, pois, por entrar naquele descanso a fim de que ninguém caia, segundo o mesmo exemplo de desobediência.” Paulo, que falava pelo Espírito Santo de Deus, em Hebreus, 4.1.

Afirmação repetida e resposta também repetida: 

Nem do domingo!!!  Não há uma só inserção no Evangelho que faça trocar os sábados pelo domingo. Com tanto cuidado como que teve o Senhor a respeito dos sábados; por Jesus ter guardado e legitimado o sábado; pela Igreja Primitiva ter guardado os sábados até mesmo depois da morte de Jesus. Por terem os apóstolos de Jesus santificados os sábados, se tivesse havido uma “troca” do sábado pelo domingo, pela imensa grandeza que isso representaria, teria de estar absolutamente claro, direto e consistente nas Escrituras, para que não ficasse dúvida alguma da contradição divina.

 Quanto aos Dez Mandamentos, o próprio Jesus, também Deus, e também por ser Deus, foi ele também quem nos entregou pessoalmente as Tábuas da Lei, e nesse Evangelho Jesus reafirmou os sábados de diversas maneiras:

Guardando e santificando os sábados:

"Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume...." Mateus, 4.16

Imitado depois, em tempos diferentes:

O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a lei.  Lucas, 23. 55 e 56.

1) “No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus...”  “no sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...”  Atos, 13. 41 a 44. 
“No dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração...” Atos dos apóstolos, 16.13.

Em Hebreus, capítulo 4, está definido claramente o descanso sabático para o cristianismo. Só não vê quem não quer ver. 

“Nós, também, que cremos, entramos no descanso, conforme Deus tem dito”. Hebreus, 4.3.

“E descansou Deus, no sétimo dia, de todas as obras que fizera.”  Hebreus, 4.4.

“Portanto, resta um repouso para o povo de Deus, porque aquele que entrou no descanso de Deus, também ele mesmo descansou de suas obras, como Deus descansou das suas. Esforcemo-nos, pois, por entrar naquele descanso, afim de que ninguém caia, seguindo o exemplo de desobediência”.  A Palavra de Deus que não deixa dúvidas, em Hebreus, 4.11.

E reafirmado:

“Orai para que vossa fuga não se dê no inverno, nem no sábado”.  
Jesus Cristo, em Mateus, 24.20, no qual ressalta, novamente, a grande importância do sábado (nem no inverno que é muito frio, nem nos sábados do descanso de Deus).

“O sábado foi estabelecido por causa do homem, e não o homem por causa do sábado; de sorte que o filho do homem é, também, o Senhor do sábado”.  Jesus Cristo, em Marcos, 2.27 e 28, respondendo à irritação dos judeus quando apanhava espigas para matar a fome.  Mesmo sendo os sábados importantes, Jesus, o filho de Deus, será sempre mais importante que esses dias santificados pelo pai.

“...É lícito aos sábados fazer o bem?”.  Mateus, 12.12. Aos sábados (santos) também se pode e se deve fazer o bem.

“Porque o filho do homem é Senhor do sábado”.  Mateus, 12.8. Acaso, aqui, Jesus estaria desmerecendo os sábados santos? Não, vejamos os seguintes versículos:

“Aqui está quem é maior que o templo”. Mateus, 12.6. Acaso, aqui, Jesus estaria desmerecendo o templo?

Antes que Abraão existisse, eu sou (aqui está quem é maior que Abraão). João, 8.57. Dizendo-se maior que Abraão, Jesus, acaso, desmereceu Abraão?

Dando xeque mate, por Jesus, nos descrentes das leis da Arca da Aliança:
 “Não julgueis que vim abolir a lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: passarão os céus e a terra antes que passe da lei um só jota sem que tudo seja cumprido”.  
  Mateus 5.17 e 18.

“Mas, quando vos entregarem, não vos dê cuidado como, ou o que haveis de falar, porque naquela mesma hora vos será ministrado o que haveis de dizer. 20 porque não sois vós quem falará, mas o espírito de vosso pai é que fala em vós. (Mateus 10:19-20)”.

Nada sobre sábados.

“E todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem. (Atos 2:4)”

Nada que consiga apagar os sábados santos da Bíblia.

“Então Pedro, cheio do Espírito Santo, lhes disse: principais do povo, e vós, anciãos de Israel, (Atos 4:8)”.

Mas faço-vos saber, irmãos, que o Evangelho que por mim foi anunciado não é segundo os homens. Porque não o recebi, nem aprendi de homem algum, mas pela revelação de Jesus Cristo. (Gálatas 1:11-12).

Nada sobre sábados ou domingos. Nada aqui a desmerecer os santos sábados do Senhor.

“Vigésima-primeira razão”
 “Nas resoluções tomadas pela igreja no concílio de Jerusalém, nada consta sobre a necessidade da guarda do sábado”.

Concílio de Jerusalém? Não foi um concílio, mas uma reunião de alguns dos discípulos de Jesus a respeito da obstinação de uma parte dos judeus cristãos em continuar a praticar as tais leis que escravizavam. 

Atos dos apóstolos, capítulo 15, mostra que os apóstolos nada trataram em termos de sábados, pois esse era um preceito “imexível” também no cristianismo. Trataram das leis antigas e da religião da Graça de Jesus, que abominava as obras da carne, as ordenanças da tradição judia:

“Insurgiram-se, entretanto, alguns da seita dos fariseus que haviam crido, dizendo: É necessário circuncidá-los e determinar-lhes que observem a lei de Moisés. Então, se reuniram os apóstolos e os presbíteros para examinar a questão.  Havendo grande debate, Pedro tomou a palavra e lhes disse: Irmãos, vós sabeis que, desde há muito, Deus me escolheu dentre vós para que, por meu intermédio, ouvissem os gentios a palavra do evangelho e cressem.   Ora, Deus, que conhece os corações, lhes deu testemunho, concedendo o Espírito Santo a eles, como também a nós nos concedera.  E não estabeleceu distinção alguma entre nós e eles, purificando-lhes pela fé o coração”.

“Agora, pois, por que tentais a Deus, pondo sobre a cerviz dos discípulos um jugo que nem nossos pais puderam suportar, nem nós? Mas cremos que fomos salvos pela graça do Senhor Jesus, como também aqueles o foram”.

Pelo que, julgo eu, não devemos perturbar aqueles que, dentre os gentios, se convertem a Deus (circundando-os). Atos, 15.19.

“Na verdade pareceu bem ao Espírito Santo e a nós, não vos impor mais encargo algum, senão estas coisas necessárias: que vos abstenhais das coisas sacrificadas aos ídolos, e do sangue, e da carne sufocada, e da prostituição, das quais coisas bem fazeis se vos guardardes. Bem vos vá. (Atos 15:28-29)”
Já reproduzidas por mim, logo acima.

“Vigésima-segunda razão”
 “O apóstolo Paulo era apóstolo dos gentios, e embora tenha dito que tudo de proveitoso ele ensinou, e que ensinou todo o conselho de Deus, nada ensinou acerca da necessidade da guarda do sábado”.

Paulo santificava os sábados e muito falou da herança dos antigos, pelas quais temos obrigações, dada a não distinção de Deus entre todos os homens e mulheres.

 “E, logo que chegaram junto dele, disse-lhes: vós bem sabeis, desde o primeiro dia em que entrei na Ásia, como em todo esse tempo me portei no meio de vós, servindo ao Senhor com toda a humildade, e com muitas lágrimas e tentações, que pelas ciladas dos judeus me sobrevieram; como nada, que útil seja, deixei de vos anunciar, e ensinar publicamente e pelas casas, testificando, tanto aos judeus como aos gregos, a conversão a Deus, e a fé em nosso Senhor Jesus Cristo”.

Por tudo isso que passou, não há uma só revolta dos fariseus por ter Paulo desrespeitado os santos sábados. Certamente, os judeus revoltados, teriam linchado todos os apóstolos se apenas ouvissem um deles falar sobre o domingo vir a substituir os sábados de Deus. Lincharam a Estêvão por muito menos.

“Portanto, no dia de hoje, vos protesto que estou limpo do sangue de todos. Porque nunca deixei de vos anunciar todo o conselho de Deus. (atos 20:18-21, 26, 27)”.

“A obsessão do sabatismo é tão sem base e inútil como o legalismo mortal dos judeus, que condenaram o próprio filho de Deus, por salvar, curar e libertar no sábado (João 5). Sobre isso Paulo diz: "a letra mata, mas o espírito vivifica" (II Coríntios 3:6)”.
Ora, mas que observação mais ridícula. Não foram homens de Deus, os que santificavam de coração os sábados que induziram os romanos a matar Jesus.

 Antes de interpretar a “letra mata”, como se Paulo se referia aos Dez Mandamentos, o autor teria de ter lembrado que OS DEZ MANDAMENTOS NÃO MATAM, e que JESUS TERIA SIDO UM ASSASSINO por ter legitimado TODAS AS LEIS.

No mais, o autor apanha um verso pinçado, que fora do contexto pode induzir o incauto à conclusão de que os Dez Mandamentos do Senhor são malditos, assassinos, pois matam. Se pegar só “a letra mata” um pagão pode pensar que as dez leis de Deus matam. Ou será que só o sábado mata? Quanto ao legalismo, então está condenando Jesus, pois foi ele o maior dos legalistas:

“Queres te salvar? Guarda os mandamentos”  Marcos 10.19.

“Não julgueis que vim abolir a lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: passarão os céus e a terra antes que passe da lei um só jota...”  Mateus 5.17 e 18.

 “O que não crê no filho de Deus, faz de Deus mentiroso”.   Advertência de Deus em I João 4.2. 

Em quem devemos acreditar: em Cristo, o rei do universo, que jamais poderia ter nos enganado, ou nos homens sempre sujeitos a erros?

 “se observardes os meus preceitos como eu observei os preceitos de meu pai.....  João, 15.10.

A letra mata, significa: as leis que escravizavam matam, quais eram essas leis? As 603 leis de Levítico, que muitas delas escravizavam e matavam, muitas das quais os Gálatas queriam que continuassem no cristianismo. Ver o arquivo: “O Ministério da morte da escravidão e da maldição”, no site www.segundoasescrituras.com  
“Vigésima-terceira razão”.
 “Guardar o sábado, por ser preceito da lei, e procurar impor sua observância sobre outros, é o mesmo que tentar a Deus”.

Mas meu Deus e Senhor! Como agüentar tanto farisaísmo? Como agüentar os ímpios que atentam contra as vossas leis? 

Sabe quem impôs o sábado? Não é aqui da nossa pequena Terra:

 “Lembra-te de santificar o dia de sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma. Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais. Porque, em seis dias, fez o Senhor os Céus e a terra, o mar e tudo o que há neles e, no sétimo dia descansou, por isso, O SENHOR ABENÇOOU E SANTIFICOU O DIA DE SÁBADO”. Os Dez Mandamentos, em Deuteronômio, 5.

“Porque eu, o Senhor, não mudo”. O Senhor Deus imutável, em Malaquias, 3.6.\\\\

Meu caro autor: ninguém quer impor a lei do Sábado santo e sagrado, porque o Criador já impôs aos homens que quiserem estar com ele, mas todos nós temos a obrigação, a bem da Verdade de Deus, desmentir os que se dizem pastores de Deus, mas para não ter de ingressar nas altas dificuldades modernas da santificação dos abençoados sábados, usam de todas as artimanhas possíveis e até impossíveis, muitas vezes ingressando no ridículo, como você aqui, tal como muitos que anestesiam, cauterizam ou bloqueiam as suas consciências, tentando legitimar um domingo que não existe na Bíblia um preceito de Deus para que “pudesse vir a substituir o sábado, não sei pra que!

Errou absolutamente mais os que, em diversos tempos, nas épocas dos papas reis, impuseram a santificação do primeiro dia da semana sufocando o santo Sétimo dia da Criação. No mais, ninguém que guarda os sábados tenta impor o sábado a outros. Nem o pode fazer.  Isso ocorre pela dificuldade e pelo pequeno número contra a imensa maioria. O domingo, sim, foi imposto. 

“Agora, pois, por que tentais a Deus, pondo sobre a cerviz dos discípulos um jugo que nem nossos pais nem nós pudemos suportar? Mas cremos que seremos salvos pela graça do Senhor Jesus Cristo, como eles também. (Atos 15:10,11)”. 

Paulo se referia à carga pesada da dolorosa circuncisão, e se o autor acredita, mesmo, que nessa reunião dos membros cristãos o apóstolos se referia aos sábados, é um pobre coitado digno de muita pena.

Vamos ver o início do capítulo 15, referido pelo autor:

“Alguns indivíduos que desceram da Judéia ensinavam aos irmãos: Se não vos circuncidardes segundo o costume de Moisés, não podeis ser salvos.  Tendo havido, da parte de Paulo e Barnabé, contenda e não pequena discussão com eles, resolveram que esses dois e alguns outros dentre eles subissem a Jerusalém, aos apóstolos e presbíteros, com respeito a esta questão”. Atos, 15.1.

Notou? Os apóstolos se referiam à dolorosa circuncisão, que não poderia ter lugar no cristianismo.

“Então Pedro lhe disse: por que é que entre vós vos concertastes para tentar o Espírito do Senhor? Eis aí à porta os pés dos que sepultaram o teu marido, e também te levarão a ti. (Atos 5:9)”.

Não há nada aqui que desmereça o sábado santo do Senhor.

“Pôr a lei condenatória na frente da graça salvadora é por Moisés à frente de Jesus...é inutilizar o feito libertador e salvador do Deus amoroso, gracioso e bom. É por a lei na frente do sangue de Jesus Cristo, que já a cumpriu, para colocar o testamento da graça. Contrariar o plano de Deus é tentar a Deus e chamar sua ira...”.

 Nada nesses preceitos que agridam os santos sábados do Criador. Tanto Moisés quanto Jesus guardavam conscientemente os sábados divinos, tanto que só um profeta do Antigo Testamento vai ser glorificado na frente de todo o mundo, no Dia da Volta de Cristo: Moisés, pois todos os eleitos de Jesus estarão a cantar o Hino de Moisés, e a Arca da aliança, onde estão as Tábuas da Lei, será retirada do Santuário de Deus e exibida ao mundo todo. Jesus jamais inutilizou a Moisés e vice-versa, o resto é pobreza espiritual do autor.
“Vigésima-quarta razão

 Os apóstolos, colunas da igreja, Pedro, Tiago e João, e também Paulo, doutor dos gentios, não guardavam o sábado (lei); pelo contrário, foram duros e rigorosos no combate às doutrinas sabatistas”.

O que? Não acredito que o autor tenha afirmado tamanha besteira!  Pobre autor! Colocar os discípulos de Jesus falando contra os sábados é o fim da picada! O autor deveria estar tomado por Satanás quando escreveu um besteirol desses. Pela brutalidade do autor em sua agressão às Escrituras, temos, novamente, de mostrar, na Palavra Escrita, a Igreja Primitiva santificando os sábados, inclusive Paulo:

"Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume...." Mateus, 4.16

O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a lei.  Lucas, 23. 55 e 56.

No dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração; e, assentado-nos, falamos às mulheres que para ali tinham concorrido. Atos dos Apóstolos, 16.13.  Revela um culto de adoração aos sábados 

No sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...  Atos, 13. 41 a 44.  

“Ao saírem, lhes rogava que no sábado seguinte lhes pregasse as mesmas palavras. Despedida a sinagoga, muitos dos judeus e dos pagãos piedosos seguiram Paulo e Barnabé, e estes, lhes falando, os persuadiram a perseverar na graça de Deus”.  Atos, 13. 42 e 43.  Lembrando que aqui não eram pregações dirigidas somente aos judeus, mas também aos pagãos e gregos, o que vem de encontro às revelações do Senhor de que não faz distinção de pessoas!

Vejamos item a item os preceitos que você selecionou para condenar o santo sábado:

Então, alguns que tinham descido da Judéia ensinavam assim os irmãos: se não vos circuncidardes conforme o uso de Moisés, não podeis salvar-vos. Tendo tido Paulo e Barnabé não pequena discussão e contenda contra eles, resolveu-se que Paulo e Barnabé, e alguns dentre eles, subissem a Jerusalém, aos apóstolos e aos anciãos, sobre aquela questão.

“E, quando chegaram a Jerusalém, foram recebidos pela igreja e pelos apóstolos e anciãos, e lhes anunciaram quão grandes coisas Deus tinha feito com eles. Alguns, porém, da seita dos fariseus, que tinham crido, se levantaram, dizendo que era mister circuncidá-los e mandar-lhes que guardassem a lei de Moisés. Congregaram-se, pois, os apóstolos e os anciãos para considerar este assunto. E, havendo grande contenda, levantou-se Pedro e disse-lhes: homens irmãos, bem sabeis que já há muito tempo Deus me elegeu dentre nós, para que os gentios ouvissem da minha boca a palavra do Evangelho, e cressem. E Deus, que conhece os corações, lhes deu testemunho, dando-lhes o Espírito Santo, assim como também a nós; e não fez diferença alguma entre eles e nós, purificando os seus corações pela fé. Agora, pois, por que tentais a Deus, pondo sobre a cerviz dos discípulos um jugo que nem nossos pais nem nós pudemos suportar? Mas cremos que seremos salvos pela graça do Senhor Jesus Cristo, como eles também. (atos 15:1,2,4-11)”

Um jogo que nossos pais não puderam suportar se referia aos sábados santos ou às operações de fimose sem anestesia em adultos, sem necessidade?

Nada aqui tem a ver com a exclusão dos santos sábados de Deus. O autor se perdeu totalmente. Não têm argumentos que convencem e fica buscando erros onde não há.

“Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou, e não torneis a colocar-vos debaixo do jugo da servidão. Eis que eu, Paulo, vos digo que, se vos deixardes circuncidar, Cristo de nada vos aproveitará. E de novo protesto a todo o homem, que se deixa circuncidar, que está obrigado a guardar toda a lei. Separados estais de Cristo, vós os que vos justificais pela lei; da graça tendes caído. (Gálatas 5:1-4)”.

 De que Cristo nos libertou? Da dolorosa operação de fimose, das durezas das leis judias, dos assassinatos a pedradas nas praças públicas, dos sacrifícios de bodes ou nos libertou dos santos sábados de Deus Pai?  Que se passa por sua cabeça do autor? Precisa dar uma parada para meditar, para ler e estudar sobre os cinco Livros de Gálatas e verá que as recriminações aos Gálatas nada tem a ver com sábados ou mesmo domingos. Muitíssimo cuidado com as vãs filosofias...

No sábado, observaram o repouso, segundo a lei.  Lucas, 23. 55 e 56.

“No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus...”  “no sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...”  Atos, 13. 41 a 44. 
“Então. Voltaram de Jerusalém, do monte chamado oliveira, que está perto de Jerusalém, á distância de uma jornada do sábado...” Atos dos apóstolos, 1.12

Por que os apóstolos de Jesus se preocupariam em citar o sábado se guardassem o domingo?

“Deve-se obedecer a Deus ou aos homens?” Atos, 5.29. Devemos, pois, santificar os sábados do Senhor, conforme sua palavra ou guardar os domingos do homem?

“Somos salvos pela fé em Jesus Cristo e não pela lei de Moisés. Nosso coração é "purificado pela fé" , e não por "usos de Moisés". Trocar a graça libertadora de Deus pelo jugo de Moisés é simplesmente andar para trás, andar ao contrário, e "tentar a Deus", na tese dos apóstolos”.

O autor e outros fariseus, não pretendem condenar todos os Mandamentos, mas os condenam, afirmando que as Leis só valeram até João e Jesus, porque está intrínseco, na Palavra Escrita, o Mandamento do Santo sábado, portanto, não há como fazer uma omelete sem quebrar os ovos. O que Jesus a respeito da salvação:

“Queres se salvar? Guarda os mandamentos”.   Marcos, 10.19.   Jesus NÃO disse que a salvação vem pela graça, somente, pois não se pode tomar posse da graça de Jesus sem obedecer às Leis do Pai:

 “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor. Assim como também eu tenho guardado os Mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço”.  Jesus, legitimando, mais uma vez, os Dez Mandamentos de Deus, em João, 15.10. 

O autor se refere ao jugo de Moisés? Que jugo? Guardar os Dez Mandamentos da Arca da Aliança é andar para trás e tentar a Deus? Só na sua cabeça dos que procuram, de todas as formas possíveis, indícios, mesmo os fracos e fraquíssimos que poderiam atentar para a exclusão dos sábados santos. Além dos clérigos católicos e ortodoxos, ainda há evangélicos que não têm a Bíblia, somente a Bíblia, com referência única, pois se passassem a dar valor às Escrituras, como um todo, teriam de enfrentar o mundo inteiro com seus domingos, e isso, reconheço, é bem difícil, mas Jesus afirmou que o caminho do céu se constrói com sacrifícios: a cruz, a estrada estreita. O caminho apertado, etc, etc..

Antes, por ordem específica de Deus, Moisés tinha de condenar à morte os que desrespeitavam os santos sábados, mas Jesus, pela lei da graça, reformou as leis do apedrejamento para a lei do perdão, mas não há uma só inserção em toda a Bíblia que venha a indicar a exclusão dos santos sábados de Deus. 

“Vigésima-quinta razão”
“Paulo diz que ninguém deve julgar alguém que não guarda o sábado, porque todos os dias são iguais”.

“Portanto, ninguém vos julgue pelo comer, ou pelo beber, ou por causa dos dias de festa, ou da lua nova, ou dos sábados, que são sombras das coisas futuras, mas o corpo é de Cristo. (Colossenses 2:16, 17)”

Está mais que indicado por mim, nesse arquivo, que Paulo jamais agrediu os sábados, como também a qualquer outro dos mandamentos, mesmo porque amava a Jesus e jamais desobedeceria ao seu Mestre em Mateus, 5.17.

Quanto a  Colossenses, 2.16, sobre o qual eu elaborei um arquivo completo, de nome “Colossenses, 2.16, segundo as Escrituras”, no site www.segundoasescrituras.com.

Como o preceito colocado não pode ser visto isoladamente para que não produza erros de interpretação, como aqui aconteceu, comecemos, então, bem antes, no mesmo capítulo 2, mas no verso 4, na linguagem de hoje:

"Eu digo a vocês para que não deixem que ninguém os engane com explicações falsas, mesmo que pareçam muito boas”. Colossenses, 2.4

"Tenham cuidado para que ninguém os torne escravos por meio de argumentos sem valor, que vêm da sabedoria humana. Essas coisas vêm dos ensinamentos de criaturas humanas e dos espíritos que dominam o universo e não de Cristo”. Colossenses, 2.8.  

Paulo apóstolo, aqui, se prepara para condenar as leis judias dos regulamentos dos homens, conforme está bem delineado em Hebreus, 9.1 e seguintes. Essas leis Jesus veio reformar.

 "Deus perdoou todos os nossos pecados e anulou a conta da nossa dívida, com os seus regulamentos que nós éramos obrigados a obedecer. Ele acabou com essa conta, pregando-a na cruz”. 

 A seguir, Paulo fala desses regulamentos, os quais Jesus veio, também, para reformar:

 "Portanto, que ninguém faça leis sobre o que vocês devem comer ou beber, sobre os dias santos, as festas da lua nova, e sobre o sábado”.

 O que quer dizer:  portanto, que ninguém invente leis sobre o que devem comer, ou o que deve beber. Que ninguém invente leis sobre os dias santos.  Que ninguém invente leis sobre as festas da lua nova. Que ninguém invente leis sobre o sábado.

"Tudo isso são sombras daquilo que virá, pois a realidade é Cristo". 

Cristo veio reformar a lei e extinguir os regulamentos judeus, inclusive sobre os sábados. Aos sábados, conforme Deuteronômio, não se podia nem acender o fogo na cozinha (portanto tinha de se comer comida fria), não se podia fazer caridade, só se podia andar poucos passos e assim por diante. Se alguém estivesse doente teria de esperar o por do sol do sábado para que fosse atendido e por aí afora. Jesus, que guardava conscientemente os sábados santos de seu pai, conforme abaixo,  quebrou o rigor dos sábados, e dessa forma, hoje um homem pode socorrer seu semelhante aos sábados e realizar atos de caridade que antes de Jesus era considerado crime grave, sujeito a punição. Isso fez parte da religião do amor, que Cristo veio implantar.  Os regulamentos do homem, muitos deles inúteis, outros com carga pesada e outros com sacrifícios de animais com aspersão de sangue dentro dos templos, Jesus veio extinguir. 

“Toma teu leito e anda”.  Jesus, no milagre do tanque de Betésba, ato muito criticado pelos fariseus do templo.

 Os que tentam justificar a extinção dos sábados santos de Deus tentam confundir as leis provisórias, citadas, que Jesus veio extinguir, com a leis de Deus, os Mandamentos de Deus, eternos, conforme a Bíblia. Ainda em Tiago, 2.10, o Espírito Santo nos revela que se alguém não obedecer a um só dos mandamentos da lei, de nada valerá guardar os demais, pois estará em  falta grave.

 Ao final do capítulo 8, de Hebreus, está colocado:

"E quando Deus fala da nova aliança, é porque ele já tornou velha a primeira. E  o que está ficando velho e gasto, tende a desaparecer! Hebreus, 8. 

 Logo em seguida, no primeiro verso do capítulo seguinte. O capítulo 9, vem a explicação do que foi extinto:

"A primeira aliança  tinha leis sobre a adoração e tinha, também, um santuário construído por seres humanos, onde se adorava a Deus. Foi armada uma tenda dividida em duas partes. Na parte da frente, chamada lugar santo, ficavam o candelabro e a mesa com pães oferecidos a Deus. Atrás da segunda cortina ficava a parte que era chamada lugar santíssimo..."

Continuando, Paulo descreve os regulamentos da primeira aliança, que foi substituída pela nova aliança, conforme a seguir, no verso 11 desse mesmo capítulo 9 de Hebreus:

“Mas Cristo veio como o grande sacerdote das  coisas boas que já estão aqui. A tenda em que ele serve é melhor e mais perfeita e não foi construída por seres humanos, isto é: não é deste mundo.

Quando Cristo veio e entrou, uma vez por todas, no lugar santíssimo, ele não levou consigo o sangue dos bodes ou de bezerros. Pelo contrário, ele ofereceu seu próprio sangue e conseguiu para nós a salvação eterna. O sangue de bodes ou de touros e as cinzas da bezerra queimadas eram espalhadas sobre as pessoas impuras... Se é assim, imaginem, então, quanto maior ainda é o poder do sangue de Cristo....”.

“...pois já não praticamos as cerimônias que de nada valem”. Verso 14 do mesmo capítulo.

Jesus veio reformar as leis, mas essas leis nada tinham a ver com os Dez Mandamentos, pois ele mesmo agravou, ainda mais, o rigor desses mandamentos, conforme Mateus, 5.17 até 40.

Como Paulo poderia condenar os sábados santos que Jesus guardava e que ele mesmo e seus semelhantes guardavam?  A Igreja Primitiva guardava os santos sábados, tanto antes da ressurreição de Jesus como depois.

 "Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume...." Mateus, 4.16

 Paulo e os apóstolos também guardavam os santos sábados:
 “No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus...”  “no sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...”  Atos, 13. 41 a 44
  “No dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração...” Atos dos apóstolos, 16.13.
 Como já mencionei e vou repetir, de maneira mais completa, uma das provas altamente contundente, e absolutamente inegável, de que a Igreja Primitiva guardava e santificava os sábados de Deus, se dá pela sua própria história bíblica. Se você meditar, com calma, sobre todos os acontecimentos que envolveram os problemas criados entre os judeus da tradição e os judeus convertidos, verá que qualquer fato que atentasse contra a tradição deles, a Bíblia registrava claramente seus protestos que eram constantes. Aconteceu assim com a aceitação no cristianismo dos considerados pagãos, aos quais os Israelitas repudiavam; assim aconteceu com a cessação da prática da circuncisão, que se tornou motivo de altos protestos, imagine então se os apóstolos tivessem apenas ousado sugerir que a partir da ressurreição de Cristo seria santificado o domingo e não o sábado dos Dez Mandamentos de Deus!
Seria um escândalo de tamanha proporção que certamente estaria devidamente registrado nas Escrituras.  Nem os cristãos judeus aceitariam tal agravo à lei de Deus, e se tal coisa tivesse ocorrido,  isso tudo teria certamente de estar registrado no Evangelho, como ficou registrado até a omissão dos apóstolos que comeram sem lavar suas mãos.


Se os apóstolos são Pedro ou são Paulo tivessem apenas sugerido tal mudança insensata, absolutamente inconseqüente, teriam sido arrastados pelas ruas e apedrejados em praça pública por uma multidão enfurecida, pois por muito menos apedrejaram Estêvão e abominaram Jesus apenas por ter curado num sábado. Ou será que você acha que não? Cabe aqui, colocar, novamente, a amostragem de que o apóstolo Paulo jamais agrediu o santo sábado do Senhor. Só não vê e não entende quem não quer, ou aqueles a quem o Senhor obscureceu o coração, para que não possam ver:

Uma vez em Roma, foi permitido a Paulo morar por sua conta, tendo em sua companhia o soldado que o guardava. Três dias depois, ele convocou os principais dos judeus e, quando se reuniram, e lhes disse: “

“Varões irmãos, nada havendo feito contra o povo ou contra os costumes paternos, contudo, vim preso desde Jerusalém, entregue nas mãos dos romanos;”.

Qual era um dos grandes mandamentos dos fariseus, de qual Paulo de Tarso era filho, e que de forma alguma poderia ser desobedecido, até sob pena de morte? O Mandamento do santo sábado, e se Paulo afirma jamais ter nada feito contra os costumes paternos, os fariseus modernos não têm como alegar que Paulo agredia os santos sábados a favor de um dia de semana, na época, o domingo, de outra forma estarão a chamar o Espírito Santo de Deus, que falava por Paulo, de enganador! É ou não é?

“Quem és tu, que julgas o servo alheio? Para seu próprio Senhor ele está em pé ou cai. Mas estará firme, porque poderoso é Deus para o firmar. Um faz diferença entre dia e dia, mas outro julga iguais todos os dias. Cada um esteja inteiramente seguro em sua própria mente. Aquele que faz caso do dia, para o Senhor o faz e o que não faz caso do dia para o Senhor o não faz. O que come, para o Senhor come, porque dá graças a Deus; e o que não come, para o Senhor não come, e dá graças a Deus. (Romanos 14:4-6)”.

Aqui nada há que atente contra os santos sábados... Se isso valesse para o sábado, valeria, certamente, também para o domingo. Dá pena ver o  É ou não é?

Como eu disse: cada um é dono de sua vontade e por ela pode ser salvo ou condenado. Os que guardam os sábados são poucos e não podem influenciar a maioria. Infelizmente os santos sábados continuarão a serem desrespeitados até a consumação dos séculos, que está bem próximo....

“Vigésima-sexta razão”
 “O sábado, a lua, os dias de festas e outros cerimoniais da lei, são meras sombras dos bens futuros”.

 "Portanto, que ninguém faça leis sobre o que vocês devem comer ou beber, sobre os dias santos, as festas da lua nova, e sobre o sábado”.

 O que quer dizer:  portanto, que ninguém invente leis sobre o que devem comer, ou o que deve beber. Que ninguém invente leis sobre os dias santos.  Que ninguém invente leis sobre as festas da lua nova. Que ninguém invente leis sobre o sábado.

 "Tudo isso são sombras daquilo que virá, pois a realidade é Cristo". 

 Detalhes completos já relacionados acima.

“O sábado, que quer dizer "descanso" , é uma sombra de Cristo, por que Jesus Cristo é o verdadeiro descanso para a alma, segundo Mateus 11:28-30 e Isaías 32:2. Jesus é a luz do mundo. A sombra desapareceu porque a luz chegou. (Eclesiastes 7:8)”.

O sábado é sombra? Ou as Dez Leis são sombras? Onde Está Escrito isso no Evangelho? A sombra desapareceu quando Jesus chegou? Ora, Jesus destacou o valor dessa “sombra” e de todas as sombras que o autor inventar. Será que preciso colocar, aqui, novamente, os preceitos que revelam Jesus e seus apóstolos santificavam os sábados?

No mais, a  alusão à Eclesiates não confere...está errada...  

A sombra? O santo sábado acaso é uma reles sombra? Novamente está chamando a Jesus de mentiroso e incoerente....

 Os que buscam preceitos na Bíblia para desmerecer os sábados, dizem que os sábados foram feitos exclusivamente para os judeus, mas utilizam os outros preceitos divinos que também teriam de ser feitos exclusivamente para os judeus, tal como os salmos, os outros nove mandamentos, Isaías e todos os outros profetas e também livros como eclesiastes e outros. Afinal, por que só uma das leis de Deus foi feita exclusivamente para os judeus, já que o Evangelho diz que Deus não faz distinção alguma das pessoas?

Quem afirma tais baboseiras, tenta fazer do Criador um incoerente.... Quanto ao preceito acima, vamos repetir: Por que o autor alega que o sábado é uma sombra de Cristo? Jesus é o verdadeiro descanso? Ora, nada tem a ver uma coisa com a outra. Jesus não é descanso e sim uma vida sofrida, que requer abstinências e uma vida perfeitamente fundamentada em seus preceitos, e sabemos que isso traz sacrifícios,  pois só assim o homem consegue a eternidade feliz. Eis como Jesus propôs a maneira como alcançar a eternidade feliz:

· Não ameis somente aos que vos são caros, mas também aos que vos perseguem, aos que vos odeiam...  (sacrifícios)

· Amai ao próximo como a ti mesmo...   (sacrifícios)

· Perdoai, setenta vezes sete...  (sacrifícios)

· Quando tirarem a vossa túnica, entregueis também a vossa capa... (sacrifícios)

· Quando vos obrigarem a andar boa distância, andeis o dobro... (sacrifícios)

· Quando vos esbofetearem na face esquerda, ofereçais, também, a direita... (sacrifícios)

· Perdoai e tolerai-vos uns aos outros. (sacrifícios)

· Bem-aventurados os mansos, os misericordiosos, os pacíficos... (sacrifícios)

· A estrada que conduz ao céu é estreita e cheia de obstáculos... (sacrifícios)

Se tiverdes riquezas vendei-as e distribuí tudo a quem mais necessita... (sacrifícios)

Portanto, na prática do dia a dia Jesus é sacrifícios e não descansos.

“Portanto, ninguém vos julgue pelo comer, ou pelo beber, ou por causa dos dias de festa, ou da lua nova, ou dos sábados, que são sombras das coisas futuras, mas o corpo é de Cristo. (Colossenses 2:16-17)”

 Preceito repetido e  já  respondido a contento, acima colocado. 

“Mas, antes que a fé viesse, estávamos guardados debaixo da lei, e encerrados para aquela fé que se havia de manifestar. De maneira que a lei nos serviu de aio, para nos conduzir a Cristo, para que pela fé fôssemos justificados. Mas, depois que veio a fé, já não estamos debaixo de aio. (Gálatas 3:23-25)”.

Novamente o autor interpretando Gálatas por preceito pinçado.

“Melhor que ter o sábado do Senhor, é ter o Senhor do sábado...”.

Melhor ainda os é o conjunto: seguir o Senhor do sábado e santificar o seu dia...

“lembra-te de santificar o dia do sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma... Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais...”.

Por que guardar o domingo se Deus nos mandou guardar e santificar o sábado como ele próprio o fez?  

“...e Deus descansou no sétimo dia...” Gênesis, 2.2.

“Vigésima-sétima razão”.
“O sábado é um sinal entre Deus e Israel. Não é nem pode ser universal”.
 Novamente engana-se redondamente.  É plenamente universal, sim, porque o Evangelho revela que Deus não faz distinção de pessoas. Se não faz distinção, judeus e cristãos são iguais perante ele, nos atendo só a essas duas divisões, que vêm aqui ao caso, a respeito dos sábados santos.

O próprio Paulo revela que somos os herdeiros dos Israelitas. Ora, os herdeiros herdam também as obrigações: “Pois, se os da lei é que são os únicos herdeiros, anula-se a fé e cancelam-se as promessas (de Jesus). Romanos, 4.14.

“...assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus...”.  Efésios, 2.19.

“Digo-lhe- isto: uma aliança anteriormente firmada por Deus, a lei que veio 430 anos depois, não a podereis ab-rogar, de forma que venha a desfazer a promessa”   são Paulo apóstolo maior, em Gálatas, 3.17, nos revelando que somos os legítimos herdeiros dos Israelitas e que as dez leis não podem ser  abolidas, canceladas ou anuladas.

 “ e, levantando a voz, Pedro disse: na verdade reconheço que Deus não faz distinção de pessoas, mas, em qualquer nação, aquele que pratica a justiça e teme ao Senhor faz a sua vontade e lhe é agradável”.  Atos dos apóstolos, 10.34.

Se o Espírito Santo de Deus nos revela que todos somos iguais perante Deus, todos somos iguais perante Deus. Por isso, só um tolo não percebe que, perante Deus, entre os Israelitas e nós pode haver separações.

Tu, pois, fala aos filhos de Israel, dizendo: certamente guardareis meus sábados; porquanto isso é um sinal entre mim e vós nas vossas gerações; para que saibais que eu sou o Senhor, que vos santifica.

“Guardarão, pois, o sábado os filhos de Israel, celebrando-o nas suas gerações por aliança perpétua. Entre mim e os filhos de Israel será um sinal para sempre; porque em seis dias fez o Senhor os céus e a terra, e ao sétimo dia descansou, e restaurou-se. (Êxodo 31:13,16,17)”

Vamos ver o que Paulo, o evangelista de Deus se refere a SEPARAÇÕES entre nós, cristãos, antes gentios, pois não descendemos de Abraão, depois de Jesus Cristo, portando, hoje também, vindo de encontro ao que o Senhor revelou, que não faz distinção de pessoas:

“...e reconciliasse ambos em um só corpo com Deus, por intermédio da cruz, destruindo por ela a inimizade. E, vindo, evangelizou paz a vós outros que estáveis longe e paz também aos que estavam perto; porque, por ele, ambos temos acesso ao Pai em um Espírito. Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus”. Efésios, 2.18.

Então, Jesus nos fez iguais aos judeus e como Jesus legitimou TODOS os Mandamentos de Deus no Sermão da Montanha, nós somos os herdeiros diretos de TODOS os Mandamentos, e lá está o único que foi abençoado e santificado: o Quatro Mandamento.

“Agora, pois, por que tentais a Deus, pondo sobre a cerviz dos discípulos um jugo que nem nossos pais nem nós pudemos suportar? Mas cremos que seremos salvos pela graça do Senhor Jesus Cristo, como eles também. (Atos 15:10-11)”.

 Qual jugo nossos pais não podiam suportar? O descanso sabático? Mas na época de Jesus era muitíssimo fácil santificar os sábados. O domingo é que seria difícil para os apóstolos santificarem, pois teriam sido linchados por isso. Que imensa incoerência do irmão autor!

Na Igreja Primitiva o sábado era o que de melhor lhes acontecia, pois só descansavam nesse dia, e nesse dia  glorificavam a Deus com mais fervor, pois ele designou esse dia como BENDITO, SOLENE e SANTO.  Os judeus e judeus cristãos amavam santificar os sábados santos do Senhor.

“Lembra-te de santificar o dia do sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma... Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais...”.

“Israel-nação podia guardar o sábado porque, sendo um país pequeno, tem em todos os lugares o mesmo fuso horário, em todo o país a hora é sempre a mesma. Porém não é o mesmo caso do mundo todo, onde são observados horários diferentes”. 

“Os adventistas não podem observar todos o mesmo período de tempo na guarda do sábado, devido aos fusos horários. Por exemplo: os adventistas da Califórnia trabalham três horas no sábado dos adventistas de Nova Iorque. Os sabatistas da costa rica começam a guardar o sábado 12 horas depois dos sabatistas chineses. O sábado na Austrália começa 18 horas antes do sábado da Califórnia”.

Ora, esse presente argumento do autor nem quero levar em conta. Do modo como se exprime autor, em sua fraqueza na tentativa de varrer os sábados do cristianismo ingressa no ridículo.  Talvez ele queira viver na Idade Média, antes mesmo de Galileu, quando a Terra era plana, e por isso não havia fuso horário, pois o Sol passava sobre a Terra durante o dia, e durante a noite se escondia debaixo da Terra.

Outro argumento fraquíssimo para tentar desmerecer os santos sábados do Senhor Deus. Não tem cabimento... Que desculpa esfarrapada e sem nexo.... 

Sobretudo, pergunto a ele: E o domingo? Como fica com o fuso horário? E o dia da morte de Jesus, como fica o fuso horário?

Que cada um guarde os sábados em seu fuso horário. Deus aprovará. O que não podemos é usar de tal argumento ridículo para tentar excluir os santos sábados da Lei.

“Como os sabatistas vão saber que estão guardando o dia de descanso da criação, se a data desse período não pode ser precisada e se os calendários históricos mudaram em sem-número de vezes?”.

Outra pergunta que beira o ridículo. Os judeus bem sabem quando é o Dia do Senhor, o santo sábado, pois JAMAIS prevaricaram nas datas, e nós santificamos o mesmo dia que santificam.

Nas regiões polares, de acordo com a época do ano, o dia dura vários meses.

Desculpa esfarrapada. Mas muito esfarrapada mesmo. Que cada um guarde os sábados em seu fuso horário. Deus aprovará. O que não podemos é usar de tal argumento para tentar excluir os santos sábados da lei.  

“É por isso que é bom andar dentro da Bíblia, com honestidade e segundo a orientação do Espírito, e não dos homens”.

 Sim. É claro. Temos de nos orientar pelo Espírito Santo de Deus, o mesmo Deus que instituiu seu santo dia de descanso, reafirmado solene e cristalinamente por Jesus Cristo, conforme Mateus, 5.17 e conforme ele próprio, que guardava e santificava os sábados de Deus. Jesus é o maior dos exemplos!

“Vigésima-oitava razão”
“Durante sua vida na terra, Jesus escolheu o sábado como dia de trabalho”.

 Mas que argumento infeliz!  Mas que declaração oca e sem consistência!    Não tenho como evitar de nomear essa infeliz declaração como idiota!  Quando, no Evangelho Escrito, Jesus pegou no pesado aos sábados? Jesus curou, atendeu, socorreu consolou ensinou aos sábados, mas jamais trabalhou aos sábados.

No mais, quer dizer que Jesus só trabalhava um dia por semana? Tremenda enganação, própria dos servos de Satanás que tentam desmerecer a santificação dos sábados divinos: Jesus guardava e santificava os sábados de Deus:

"Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume...." Mateus, 4.16)

“Como era seu costume” indica claramente que Jesus santificava os sábados do pai. Quer mais?

 “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor. Assim como também eu tenho guardado os Mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço”.  Jesus, legitimando, mais uma vez, os Dez Mandamentos de Deus, em João, 15.10. 

Quer mais?

“Queres se salvar? Guarda os mandamentos”.    Jesus, em Marcos, 10.19.  

“Foi no sábado que Jesus fez as seguintes obras, segundo relato das Escrituras:”.

Seguintes obras? Trabalho ou obras de caridade?

“A libertação do endemoniado (Lucas 4:31-37)”.

Um ato de caridade cristã... Não há como alegar trabalho num ato de milagre dos céus... Jesus não estava trabalhando, e sim evangelizando. Fundando sua igreja. Dando exemplo do valor da caridade.

“A cura da sogra de Pedro (Lucas 4:38-39)”. 

 Mais um ato de caridade cristã... Não há como alegar trabalho num ato de milagre dos céus...   Jesus não estava trabalhando, e sim evangelizando. Fundando sua igreja. Dando exemplo do valor da caridade.

“A cura do homem da mão mirrada (Lucas 6:6-11)”.

Mais um ato de caridade cristã... Não há como alegar trabalho num ato de milagre dos céus... Jesus não estava trabalhando, e sim evangelizando. Fundando sua igreja. Dando exemplo do valor da caridade.

“A cura da sogra da mulher paralítica (Lucas 13:10-17)”. 

Mais um ato de caridade cristã... Não há como alegar trabalho num ato de milagre dos céus... Jesus não estava trabalhando, e sim evangelizando. Fundando sua igreja.  Dando exemplo do valor da caridade.

A cura de um hidrópico (Lucas 14:1-6)

Mais um ato de caridade cristã... Não há como alegar trabalho num ato de milagre dos céus... Jesus não estava trabalhando, e sim evangelizando. Fundando sua igreja. Dando exemplo do valor da caridade.

“A cura do paralítico de Betesda (João 5:5-16): (Jesus não só curou como mandou o homem carregar a sua cama, provocando protestos)”.

Mas que grande fariseu, o autor! Um homem que estava paralítico há 38 anos, sempre tentando banhar-se nas águas de Betseba e não conseguindo, de repente aparece Jesus, o cura, e diz a ele: “Toma tua cama e vá para tua casa!”.  Depois de 38 anos preso em sua cama, o pobre homem não poderia nem levar sua cama para casa num sábado? Foi mais um ato de caridade de Jesus.  Vamos ver o que Jesus respondeu aos que o acusavam de transgredir os sábados, pois jamais o acusaram de trabalhar aos sábados:

É triste ver um homem que se diz pastor, afirmar tão grande barbaridade espiritual. Quando os fariseus acusaram a Jesus de desrespeitar os sábados, ele respondeu que apenas aparentava que ele trabalhava aos sábados, pois a caridade se deve ser feita todos os dias e todas as horas:

“Se um homem pode ser circundado num sábado, para que a Lei de Moisés não seja violada, por que vos indignais contra mim, pelo fato de eu ter curado num sábado, ao todo, um homem? Não julgueis pela aparência, mas, sim, pela reta Justiça”.  Jesus em João, 7.23 e 24.

Mais um ato de caridade cristã... Não há como alegar trabalho num ato de milagre dos céus... Jesus não estava trabalhando, e sim evangelizando. Fundando sua igreja. Dando exemplo do valor da caridade. No mais, Jesus foi acusado pelos fariseus de muitas coisas, menos de trabalhar aos sábados, mas o autor, um fariseu moderno, “encontrou” uma maneira de colocar Jesus trabalhando aos sábados

“A cura de um cego de nascença (João 9:1-41)” 

Mais um ato de caridade cristã... Não há como alegar trabalho num ato de milagre dos céus... Jesus não estava trabalhando, e sim evangelizando. Fundando sua igreja. Dando exemplo do valor da caridade.

“A pregação aos espíritos em prisão (I Pedro 3:18-20, 4:6)” 

Mais um ato de caridade cristã... Não há como alegar trabalho num ato de milagre dos céus... Jesus não estava trabalhando, e sim evangelizando. Fundando sua igreja. Dando exemplo do valor da caridade.

“Jesus fez questão de trabalhar muito no sábado, para ensinar a aliança da graça aos judeus. Ele fez questão de contrapor-se ao legalismo fanático dos judeus, satirizando-o”.

Jesus “fez questão de trabalhar muito no sábado”?  Mas quanto farisaísmo barato! Quando foi que Jesus “fez questão” de trabalhar muito aos sábados? Pobre autor, sempre está indo às raias do ridículo. Comparar amor, consolo, curas, milagres com trabalho proibido aos sábados, é o fim da picada! É o fim do ridículo!

Então, se era o Espírito Santo de Deus quem curava por Jesus, o Espírito Santo estaria trabalhando pesado?

Jesus fez questão de opor-se ao “legalismo fanático dos judeus”?  Quando? Onde? Acaso são fanáticos os que obedecem a todos os preceitos de Deus? Ora, ademais Jesus não era judeu? Acaso o Espírito Santo de Deus nos enganou ao nos mostrar claramente que Jesus guardava e santificava os sábados? Acaso Jesus se enganou ao reafirmar todas as leis de Deus? Acaso o Espírito Santo de Deus nos confundiu ao revelar que quem guarda os mandamentos, mas falta na guarda de um só deles não há santidade alguma nisso?  A sua afirmação acima só pode acontecer na cabeça dos tolos...

 “Vigésima-nona razão”

“Procurar guardar o sábado é o mesmo que tentar guardar a lei de Moisés, porque é ele preceito unicamente mosaico, e quem procura justificar-se pela observância da lei está: Tornando sem valor a morte de Cristo (Gálatas 2:21)”.

 Mais um preceito pinçado e sem objetividade. No mais, é altamente louvável guardar a lei de Moises. 

Quem guarda os santos sábados como Jesus guardou, torna sem valor a morte dele? Mas que grande bobagem a sua...

O sábado santo de Deus poderia tornar a morte de Cristo em vão? Só na cabeça dos tolos. A lei que fala Gálatas, são as leis das ordenanças, que necessitavam de obras tais como sacrifícios de bodes, bodes expiatórios, apedrejamentos mortais, ritos e coisas tais, anuladas por Cristo, é claro, pela lei do perdão e do amor irrestrito. Ou você acha que não?

 Vivendo na carne e não no espírito (Gálatas 3:2,3) 

Vale a mesma colocação imediatamente acima. Nada há aqui a respeito do sábado

“Colocando-se debaixo da maldição (Gálatas 3:10) mais uma vez o amigo usa Gálatas. È necessário ler os 5 livros todos para entender que Paulo se reportava aos teimosos Gálatas que queriam a continuação das leis nocivas, também no Evangelho, escrito por Paulo cujo Paulo xingou Pedro por embarcar na enganação Galática”.
Como? Os que santificam os santos sábados do Senhor estão sob a maldição divina? Você distorce o Evangelho da forma mais tola possível. Declaro que não entendo mais nada do que você propõe. Coloca também a maldição sobre Jesus, pois ele guardou e santificou os santos sábados e chama também a mim de maldito, apenas pelo fato de eu santificar os sábados de Deus. Eis o que Paulo revelou a respeito dos mandamentos:

“Assim, pois a lei é santa e o mandamento é justo e bom”.   Paulo, reafirmando a validade os mandamentos da lei, em romanos 7.12.

 “Restruímos nós a lei com a fé? Longe disso, antes confirmamos a lei”. Romanos, 3.31.

“Rejeitais os preceitos de Deus para guardar vossas tradições”.  Jesus em Marcos, 7.7.

“Digo-lhe- isto: uma aliança anteriormente firmada por Deus, a lei que veio 430 anos depois, não a podereis subrogar, de forma que venha a desfazer a promessa. Gálatas, 3.17

Em Hebreus, capítulo 4, está definido claramente o descanso sabático para o cristianismo. Só não vê quem não quer ver. 

“Nós, também, que cremos, entramos no descanso, conforme Deus tem dito”. Hebreus, 4.3.

“E descansou Deus, no sétimo dia, de todas as obras que fizera.”  Hebreus, 4.4.

“Portanto, resta um repouso para o povo de Deus, porque aquele que entrou no descanso de Deus, também ele mesmo descansou de suas obras, como Deus descansou das suas. Esforcemo-nos, pois, por entrar naquele descanso, afim de que ninguém caia, seguindo o exemplo de desobediência”.  A Palavra de Deus que não deixa dúvidas, em Hebreus, 4.11.

“Metendo-se debaixo de jugo (Gálatas 5:1; atos 15:10) novamente usando gálata para parecer que Paulo se referia às dez leis”.
“Separando-se de Cristo e caindo da graça de Deus (Gálatas 5:4)”
Novamente o ardiloso amigo, deturpa preceitos do Evangelho para servir aos seus desígnios malignos.tudo o que deturpa o Evangelho é maligno. Vamos ler o contexto inteiro, desse capítulo 5:

“Permanecei firmes e não vos deixeis prender, de novo, ao jugo da escravidão. Eis que eu, Paulo, vos digo: se fazeis por vos circundar (operação de fimose), Cristo não vos aproveitará em nada. E declaro de novo a todo homem que se se circundar...  Nem a circuncisão vale coisa alguma, mas sim a fé que opera pela caridade”.

Portanto, é predadora a sua colocação, pois Paulo se referia às obras da lei, repudiadas por Jesus, e nada tema  ver com os santos sábados de Deus.

 Não tendes nada de comum com Cristo passando para outro Evangelho (Gálatas 1:6-9) recomendo ao amigo que lei todos os cinco livros de Gálatas e medite sobre eles. Nada têm a ver com sábados, mesmo porque não há uma só palavra que desmereça os sábados ou que exalte o domingo. Lembre-se que já fazia décadas que Jesus já havia ressuscitado

 “Mas, ainda que nós, ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue o Evangelho que vá além do que vos temos pregado, seja anátema (amaldiçoado)”.  Paulo, em Gálatas, 1.8.

Qual o Evangelho que Jesus e seus discípulos pregaram?  Por certo não é o da “santa” tradição católica, com seu purgatório, limbo, almas penadas, oração e intercessão pelos mortos; saudações à Maria “de corpo e alma nos céus”, virgem até depois do parto; fora da cama de seu marido e a e assim por diante. Mas Paulo nunca pregou contra os sábados. Isso só pode ser imaginado na cabeça dos tolos. A santidade ainda em vida de Paulo. Amplamente comprovada, pois até mortos ressuscitou, o impedia de ir contra seu mestre. Afinal, era o próprio Espírito Santo de Deus quem falava pela boca de Paulo.

“Pondo-se debaixo do ministério da morte e da condenação (iI Coríntios 3:7-9)”. 

Ministério da morte e da condenação eram as leis de Levítico amplamente defendidas pelos fariseus, que por isso podiam mandar matar um homem por desrespeitar os sábados; podiam apedrejar uma mulher adúltera; podiam chicotear, como o fizeram com Paulo e os apóstolos; podiam apedrejar por causa da religião. Como fizeram com Estevão; etc. 

Para maiores detalhes, ler o arquivo no site www.segundoasescrituras.com: “O ministério da morte, da escravidão, segundo as Escrituras”.

 Nada aqui que venha a desmerecer os santos sábados.

 “Trigésima razão”.    

“O sábado do decálogo tem uma parte moral e eterna, e uma outra cerimonial e transitória.       A parte moral: um dia em sete.         A parte cerimonial: um dia fixo de descanso.     O aspecto cerimonial, isto é, o dia fixo de descanso, é mutável. Jesus mostrou isso (Mateus 12:5; João 7:21-23)”.

No verso citado pelo autor, segundo Mateus, 12.5 e João 7.21, Jesus apenas criticava severamente aos fariseus, os quis julgavam que ele desrespeitava os sábados ao fazer caridade. Nada contra o Sétimo Dia.

No mais, a afirmação do autor acima é pura dedução pessoal que vem a tentar legitimar sua guerra contra os santos dias de Deus. Jesus não mostra um dia de descanso mutável. Nesse evento, Jesus quebrou o rigor dos sábados. Colheu espigas para matar sua fome; fez longas caminhadas aos sábados; depois de um milagre, mandou o homem carregar a sua cama, não um trabalho pesado, mas um sinal festivo e de testemunho do poder de Deus. Coisas condenadas pelos fariseus do templo. Jesus enquadrou-os perfeitamente ao revelar-lhe que ele, o filho de Deus, era maior que o importante sábado. Nenhum preceito há aqui que indique a extinção dos sábados santos. Ademais, Jesus guardava conscientemente os sábados santos e reafirmou a sua validade eterna de todos os mandamentos em Mateus, e ainda aumentou a carga deles. 5.17 a 40.

“Guardamos o domingo porque é o dia do Senhor Jesus Cristo, isto é, porque Jesus Cristo, completada sua obra redentora, nele "descansou", quando ressuscitou dos mortos e assentou-se à destra da majestade, nas alturas...”.

Bastante poético, mas nada de Verdade. Não. Jesus descansou no sábado, um dia antes da ressurreição. É certo que no domingo da ressurreição não descansou. No mais, a ressurreição de Jesus não foi mais importante que a sua morte. Pela morte de Jesus todos fomos salvos, não pela sua ressurreição. Se Jesus assentou-se à direita de Deus, não foi por mérito de sua ressurreição, mas pelos altíssimos sofrimentos que aceitou passar, fazendo a Vontade de Deus, o Pai.

Onde Está Escrito que o domingo é o dia santo de Jesus Cristo? A Bíblia inteira está lotada de revelações sobre a validade do sábado, bem incisivos, desde Gênesis, 2, 2, até o Apocalipse, mas sobre a mudança do sábado para o domingo não há uma.

“O dragão irou-se com a mulher (a Igreja de Deus) e foi fazer guerra aos outros seus filhos que guardam os Mandamentos de Deus e retêm o testemunho de Cristo”. Apocalipse 12.17. 

Nos Mandamentos de Deus está o sábado, o único santo, solene e abençoado.

Os clérigos alegam que os cristãos da igreja emergente, depois da ressurreição de Jesus, passaram a guardar o domingo e a desrespeitar os sábados santos, pois a ressurreição de Jesus constituiu o maior evento cristão. Puro engodo religioso, pois nem a igreja emergente desrespeitou os sábados nem a ressurreição de Jesus constituiu o maior evento cristão. O maior evento cristão deu-se exatamente pela morte de Jesus Cristo. Jesus veio para viver o grande sacrifício do cordeiro e como não poderia permanecer debaixo da terra, ressurgiu dos mortos. Jesus não remiu a humanidade por sua ressurreição, mas, sim, por sua morte na cruz.  Ou será que Deus escreveu errado nas Escrituras? Vamos ver Isaías 53:
 “Fomos sarados por suas pisaduras”. Está Escrito por todo o Evangelho que todos fomos salvos pelo sangue de Jesus, e não por sua ressurreição.  

Em nenhum ponto das Escrituras o Espírito Santo de Deus citou a salvação pela ressurreição, mas, sim, pelas dores de Jesus, pela sua morte na cruz. O velho testamento indica isso por várias inserções. O Evangelho está repleto de citações afins. O resto é puro engano religioso para tentar justificar o grande engano mundial levado a efeito por homens travestidos de sacerdotes supremos.

O próprio Jesus legitimou esses argumentos ao clamar no momento de sua morte:

“Está tudo consumado”.    (a grande missão confiada a mim por amor à humanidade está consumada nesse momento).  
Portanto, já estava tudo consumado na sexta-feira, e não no domingo, por ocasião da ressurreição de Cristo, e o Senhor Deus manifestou isso de forma a não deixar dúvida alguma de que aquele singular acontecimento se tornou o maior evento de todos os séculos, pois fez a terra inteira tremer; o véu do templo de Salomão se rasgar; uma intensa tempestade tomou a terra e mortos se levantarem de suas tumbas.

 “Conclusão”.

 “Outras razões teríamos para colocar neste opúsculo, porém, achamos que trinta é um número mais do que suficiente para explicar nossas convicções, as quais estão totalmente em harmonia com os ensinos bíblicos e devem levar o leitor honesto a entender por que o cristão não tem necessidade de guardar o sábado para justificar-se diante de Deus”.

Outras razões? Piores do que estas apresentadas aqui, vai ser bem difícil!

“Ficou bem claro que o crente é salvo tão-somente pela graça de Deus, mediante a fé no sacrifício de nosso Senhor Jesus Cristo, feito uma só vez, perfeito para sempre”.

Não ficou bem claro, pois NÃO foi isso que Jesus ensinou: Vejamos o que Jesus ensinou:

 “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor. Assim como também eu tenho guardado os Mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço”.  Jesus, legitimando, mais uma vez, os Dez Mandamentos de Deus, em João, 15.10. 

Por isso, não pode haver graça sem os Mandamentos de Deus. Só vão se salvar aqueles que permanecerem no amor de Jesus!
O autor usa com desonestidade um verso de Hebreus, capítulo 9, como mais uma manobra tola para tentar acabar com os santos e solenes sábados de Deus. Vamos ver a real interpretação do verso acima colocado pelo autor. 

Paulo, em Hebreus, 9, discorre sobre os ritos antigos que têm de dar lugar à religião da graça, ritos esses descritos de forma altamente compreensíveis; que também o antigo sacerdócio, que todos os dias, realizava sacrifícios de animais na tentativa de expurgar o pecado do homem, mas veio o Novo Sacerdote, da Nova Aliança, do Novo Tabernáculo, que de uma só vez, com um único sacrifício, com seu sangue derramado um única vez, levou o perdão ao homem e à mulher habilitando-os ao ingresso no Reino de Deus, se assim aceitarem.  Nada tem aqui a ver com sábados ou domingos.

“Óbvio está também que a lei é boa e o mandamento santo, justo e bom. Todavia não foi a lei dada para justificar, senão para mostrar ao homem os seus pecados, e para conduzi-lo ao Senhor Jesus”.

Ora, o autor não alega, no seu presente escrito, que as leis só valeram até João Batista? Como agora pega um preceito Escrito por Paulo afirmando a existência da Lei?

Não foi dada para justificar? Justificar o que? Paulo, através do Espírito Santo de Deus, reafirmou que a lei é boa e o mandamento é justo e bom, mas ao citar isso, o autor se revela altamente incoerente, pois o que tem mais feito nesses escritos, é tentar invalidar a lei e os mandamentos. Outro grande erro seu é afirmar que a lei foi feita apenas para mostrar ao homem os seus pecados, mas também para que nunca se esqueça de santificar o Santo Dia do Criador.

“lembra-te de santificar o dia do sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma...  Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais...”

“A lei usada sabiamente leva o homem a Cristo e, conseqüentemente, à salvação de sua alma. Porém usada erradamente leva o ser humano à confusão, à heresia e à perdição de sua alma”.

Novamente o autor está sendo incoerente. Pregou uma coisa, e agora prega outra. Afinal, se as Dez Leis ainda valem, o sábado santo permanece intacto.

“Tomemos cuidado com o uso que fazemos da lei de Moisés. Sejamos humildes e sinceros neste campo, pois, do contrário, nós mesmos seremos os mais prejudicados. Que assim Deus nos ajude e nos dirija para não nos desviarmos da simplicidade e pureza do Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo”.

Cuidado com as leis de Deus a Moisés, ou cuidado com os santos sábados integrados nessas leis?  Acaso a simplicidade e a pureza do Evangelho induz ao desrespeito dos santos dias do Senhor? Jesus, então, não praticou a simplicidade e a pureza de coração ao santificar os sábados? Se achar que sim, está chamando Deus como incoerente e Jesus de mentiroso. 

“Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume...”.  Lucas, 4.16

“Apelo com amor”.

 “Não poderíamos terminar estas considerações sem fazer, em nome de Jesus Cristo, um apelo honesto, sincero e com amor àqueles que estão ainda debaixo do jugo da lei, tentando guardar o sábado para se fazerem melhores aos olhos de Deus. O apelo é no sentido de que deixe o Espírito Santo abrir seus olhos para a verdade da Palavra de Deus, mediante a fé no sacrifício de Cristo, e ao mesmo tempo, deixem de incomodar os que querem viver debaixo da graça de Deus”.

Apelo com amor? Que amor é esse que tenta levar o incauto a desrespeitar os santos sábados do Senhor? Debaixo do jugo da lei?  Acima, o autor alegou que a Lei é santa e o Mandamento é bom, copiando Paulo, mas agora, contraditório, fala de jugo da lei.  Quando santificar o Sétimo Dia do Senhor é submeter-se a um jugo? Que jugo é esse?  Então, onde está o jugo, se a lei é santa e o mandamento é bom?

Para encerrar, também, no dia da ressurreição final, tenho a absoluta convicção de que o Senhor não vai me condenar por ter procurado guardar todos os seus Dez Mandamentos, que estarão intactos na Arca da Aliança no grande dia da vinda, conforme o Apocalipse, 11.19, mas será altamente temerário tentar justificar-me com ele:

“Ora, Senhor, sabia que estava escrito sobre a vossa determinação quanto à santificação do vosso santo dia. Sabia que o próprio Jesus Cristo guardava os santos sábados e só isso me bastava para santifica o sábado, mas os homens me ensinaram a trocar esse santo dia pelo domingo e, pela dificuldade da santificação do sábado, acabei optando pela maioria...”.

“Prezado amigo leitor, se você ainda não conseguiu a certeza de sua salvação, é porque você não aceitou o Senhor Jesus como salvador e Senhor da sua vida, ou é porque você não está confiando em suas gloriosas promessas.

Volte a ler esta mensagem, meditando com seriedade em todo o seu conteúdo, porque Deus quer lhe dar essa bendita certeza, que é a coisa mais bela e confortadora que existe no Evangelho de Cristo”.
Espero que o leitor volte a ler esse arquivo acompanhado dos desmentidos que  mostram a astúcia negativo do  autor, que até palavras bíblicas suprimiu tentar alcançar os seus objetivos maléficos.

Quanto ao texto negativo, meu amigo também, se você meditar sobre o Evangelho, sem farisaísmo, sem desviar-se de preceitos que possam atrapalhar a sua vida, seja sábado ou não, tal como mais um preceito que aborrece a muitos, muitos fazem que não vêem e muitos o ignoram de propósito, colocado em Mateus, 19.9, e ainda pedindo sempre sabedoria ao Senhor, você conseguirá, como eu, identificar pregações extremamente farisaicas e com más intenções mais próprias de servo de Satã, pois o autor, com astúcia maléfica até palavras retirou do texto mais importante para os do domingo, que poderia legitimá-lo, mas que com as palavras suprimidas ou sem elas jamais conseguirá, perante o Senhor e perante os sábios dele, legitimar um domingo jamais citado na Bíblia como o Dia do Senhor. Ponto Final!

“Deus o abençoe ricamente. Pr Amilton justos”.

 “volte a ler essa mensagem útil para a salvação?” Você perdeu em tempão tentando corromper um dos mais importantes mandamentos da lei de Deus e julga isso útil?

Que o Senhor tenha piedade de todos os que atentam contra seus mandamentos. Para um pastor, ou autor, lhe falta sabedoria e honestidade para não induzir outros a erro, traduzindo de forma errada vários dos preceitos como tem aqui praticado  e até suprimindo palavra para que o resultado viesse a favor de seus intentos.

Na verdade, o livro do autor deveria se chamar:  

“As trinta paupérrimas razões porque não guardo os sábados”.

“Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder em muito a dos escribas e fariseus, jamais entrareis no reino dos céus”.  Jesus, em Mateus, 5.20.

Uma frase muito usada, mas que mostra os erros católicos ao mudar o Dia Santo do Descanso de Deus:

O que publicou o Cardeal James Gibbons ― arcebispo católico de Baltimore, EUA(1877-1921) ―, na obra The Faith of Our Fathers ( A fé de nossos pais), edição 88, página 89:

"Poderás ler a Bíblia de Gênesis a Apocalipse, e não encontrarás nem uma só linha que autorize a santificação do domingo. As Escrituras mandam a observância religiosa do sábado, o dia que nós nunca santificamos".

“A Igreja de Deus, porém, achou conveniente transferir para o domingo a solene celebração do sábado”. Catecismo católico, Segunda Edição, Editora Vozes, Petrópolis, RJ. 1962.

    Na capa de meu site: www.segundoasescrituras.com, como primeiro texto está colocado:

“Não temo a descrença do ímpio, mas muito me desgosta quando acontece o farisaísmo do cristão, daquele que tem conhecimento da Verdade, mas a deturpa ou foge dela para não ter de viver certas dificuldades cristãs bem claras na Palavra Escrita do Senhor. Jesus nomeou a esses fariseus, que fogem da Verdade mesmo lhes sendo mostrada, como verdadeiros filhos de Satanás!”. É o caso desse livro do autor, Amilton Justos.

Graça, paz, saúde e muita sabedoria ao pastor que escreveu tantas bobagens doutrinárias. Waldecy Antonio Simões.  netsimoes@terra.com.br.
www.segundoasescrituras.com 
“Porque, no tocante ao homem interior, tenho prazer na lei de Deus”. Paulo, em Romanos 7.22

